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Correndo os olhos, dis- 
traidamente, pelas colu- 


mnas do notictiario sporti- 
vo desta folha deparon-se- 
nos um topico expres- 
vivo. O sr. comman- 
dante Ary Parreiras elei- 
to director dos sports 
aquaticos do Club de Re- 
gatas Icarahy. O sr. capi- 
tão Tellio eleito, egual- 
mente no mesmo gremio, di- 
rector dos aports terres- 
tres. Lembram-se os leito- 
res? Esses dois nomes figu- 
raram longos annos nas 
paginas dos jornaes, Fo- 
ram o governo discritiona- 
rio do Estado do Rio de 
Janeiro e são hoje o que 
delle resta na memoria flu- 
minense e assim mesmo 
graças ao Club de Regatas 
Iearahy, que levanton um 
pouco de poeira do pas- 
sado. 

Curiosa coincidencia. O 
sr. commandante Ary Par- 
reiras saiu do seu club am- 
phibio para as largas pro- 
jecções da politica revolu- 
cionaria e do governo. Fez 
o seu periplo na luz, voltou 
brandamente ao crepuseulo 
e à sombra do TIearahy. 

O tempo do seu governo 
foi das grandes opportuni- 
dades de servir o Estado 
vizinho, Primeiro por cau- 
sa dessa mesma vizinhan- 
va, segundo pela sua tra- 
diecão revolucionaria sen- 
do talvez credor de algu- 
ma gratidão dos vencedo- 
res de 1930, terceiro pelo 
incontestavel prestigio que 
as virtudes e a  honradez 
do proprio Interventor an- 
gariavam, 

Evidentemente 
crommandante Ary Parrei- 
ras não tinha experiencia 
da vida publica muito me- 
nos a vocação da politica 
ue não se improvisa e me- 
nos ainda a sabedoria do 
governo que é o fruto da 
maturidade da intelligen- 
cia e do conhecimento. 


o ar. 


Entretanto, devemos 
convir, a impreparação do 
digno e honesto official de 
marinha para mistéres in- 
veniados, não era cnlpa sna 
nem talvez dos que o so- 
hrecarregaram de respon- 
sabilidades absurdas. Taes 
desconcertos natmraes nos 
tempos de confusão, sur- 
gem quando os | supremos 
interesses dos poderes pt- 
blicos são o equilibrio e a 
duração. 

Nas épocas tmrbadas das 
transformações dos 
mes de Estado go- 
vernam se sentem bastan- 
te inseguros na iegiftimi- 
dade de seus postos. Por 
isso, nessas épocas, não se 
feeham hermeticamente as 
rinchas do ideal e não se 
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factores moraes da vida do 
paiz. 


Foi provavelmente 


por 
essas lambugens concedi- 
das aos famosos “princi- 
pios revolucionarios” que o 
sr. commandante  Parrei- 


ras se viu chamado ao po- 
der na sua terra. E deve- 
mos constatar lealmente. 
O seu governo, sem politi- 
ca e sem administração, te- 
ria sido um abysmo, o va- 
sio insondavel, a mumifi- 
cação tenebrosa do Rio de 
Janeiro — se o não susten- 
tasse, dando-lhe uma signi- 
Ficação respeitavel:; a leal- 
dade ideologica, o eserupu- 
lo, a intransigencia da hon- 
radez do bravo comman- 
dante. 


Quatro amnos a fio de 
seu triste e regelado do- 
minio, ninguem viu no pa- 
lacio do Tngá a escória dos 
negocistas e cavadores cor- 
vejando; ninguem viu os 
intrigantes da mais baixa 
esphera, o rebutalho da 
ignorancia, da estupidez, 
da snbserviencia, dos co- 
medores de 
traidoreg & og conversos sa- 
cudindo alegremente com- 
promissos de honra, Toda 
essa vasa não subia as es- 
cadas do ar. Ary Parrei- 
ras, nem affrontava o brio 
de sua autoridade. 


Esse é o facto. Assim 
menos de um anno decor- 
rido sobre o termo do seu 
mandato, nelle poderemos 
discorrer com a serenidade 
e o desinteresse reservados 
aos acontecimentos perdi- 
dos nas brnmas do passa- 
do. Dir-sesia um episodio 
colonial, um caso da capi- 
tania de São Thomé; um 
governador austêro e con- 
templativo que passou não 
deixando rastro no chão. 


Desappareceram no olvi- 
dio o interventor e a inter- 
ventoria. Comtudo o dire- 
etor dos sports aquaticos 
do Tearahy poderá sair á 
rua, livremente na sua an- 
tiga capital. Poderá olhar 
direito o conterraneo 


que 
cruze o caminho. Entrou 
limpo. limpo saiu do seu 


palacio, Nada fez que lhe 
recorde o nome nas glorias 
do poder, não fundou uma 
politiga, não alterou o 
rythmo e o vigor do traba- 
lho e da riqueza na velha 
provincia. No seu fôro in- 
timo, porém, o sr. Ary 
Parreiras escutará uma voz 
sussurrante que lhe dira: 
não traiu  ningnem, não 
pôs o seu interesse, a sua 
ambição, o sen capricho 
maldoso a serviso do escor- 


ralho da politicazem para 
nelle ertuer-se como num 


pedestal de ignominias. 


J. E, de Macedo Soares 
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Diario Carioca === 


Praça Tiradentes n.º 77 
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As Aguas Continuam a Subir: 


A HESPANHA FALA 








Pela Voz de Moscoul 
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Litvinoy 


- PROTESTO 


do Representante 
dos Soviets no 
Comité de Londres = 


MOSCOU, 7 


reunido em Londres. 


(Haras), 
Agencia Tass publica o texto das 
declarações feitas pelo represen- 
tante da URSS junto ao comité 
da não intervenção que se acha 


— "À 


O texto é o que se segue: 


“Estou autorizado pelo gover- 
no da URSS a fazer a declara- 
ção seguinte: “Em notas dirigi- 
das a 15 de setembro aos gover- 
nos portuguez, allemão e italia- 
no, o governo hespanhol protes- 
tou contra a continua assisten- 
cla prestada por estes paizes nos 


rebeldes hespanhoes, 


O governo hespanhol entregou 
egualmente estas notas a todos 
os outros signatarios do accôr- 
do de não inervenção, pedindo- 
lhes que tomassem medidas para 


fazer cessar uma situação 
consequencia da qual o O UaDO 
legal hespanho! se achava em 
estado de bloqueio quando os re- 
beldes recebiam sem entraves 
nas differentes costas aviões de 
guerra e outros armamentos, 

No discurso que fez na as- 
sembléa da Sociedade das Nas 
ôçes, o sr. Alvares del Vayo 
apresentou a questão perante to- 
dos os Estados membros da So- 
ciedade. 

Uma longa enumeração de fa- 
ctos que constituem uma viola- 
ção do accórdo de não interven- 
ção, e que occorreram ultima- 
mente, foi apresentada prlo go- 
verno  hespanhol num Livro 
Branco publicado para esse fim 

(Continua na 2º, pagina) 





Chegou a New York o 
Ministro Marques dos Reis 





SERA" OFFERECIDO AO TITULAR BRASILEI- 
o UM GRANDE BANQUETE 





et, 


sF Marques 
NOVA YORK. 74 
Procedente 
ha da chegar a esta 
ministro brasileiro 


«dos 
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Reis 
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ala - 


capital 


da 


Viação, 
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sr, Marques dos Reis. O emi- 
nente homem de governo bra- 
sileiro foi recebido à desvida do 
trem pelo consul geral dos Es- 
tudos Unidos do Brasil nesta 
capital e por um grande nu- 
mero de pessoas de destaque da 
colonia brasileira vesidentes na 
cidade de Nova York, 

O sr. Marques dos Reis per- 
munecera nua cidade de Nova 
York até o dia 1º do corrente, 


devendo nesta dala embarcar 
para o Rio de Janeiro vila 
ucrea, 

Na sexta-feira proxima será 
offerecido nos atundes salões 
do Hotel Wuldoris-Astoria um 
grande juntar de galu em to- 
menagem 8o ministro brasileiro 
Organizado conjuntamente pela 


sociedade Pan-Americana e pela 
Setoginção Amerticano-Brasilei- 
va. O actual embaixador brasi- 
lero junto ao governo de Was- 
hington, sr. Oswaldo Aranha 
assistira vo banquete 
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O Tribunal de Segurança Cum- 
prirá o Seu Dever, Impondo-se 
Pela Justiça dos Seus Julgados e 


SerenaCoragem dos Magistrados 
FALA AO “DIARIO CARIOC Ar OM JUIZ RA MACHADO 
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Red 


dr, Raul Machado, quando falnya ao nonso redactor no silão nobre do Supremo  Trlhn- 
nal atiltar 


1 


O governo da Republica aca- 
ba de distinguir, com a uomea- 
ção pera o alto cargo de Juiz 
do Tribunal da Segurunça Na- 
cional, o dr Raul Mazhudo. 
conhecido intellectaal parricio 
e uma das mais brilhantes fl- 
guras da Justiça Militar, um 
cujo quadro da magistratura 
ingressou, ha olto annos, me- 
diunte concurso. 

Espirito brilhants e infatign- 
vel trabalhador, o digno mãa- 
gistrado tem publicado não só 
mente varias obras de cunho 
estrictamente literario todas 
recebidas pela critica com 05 
melhores encomios mas, tam- 
bem, livros de direito, como e 
excellonte monographia “A 
Culpa no direito penal”, pre- 
faciada por Astolpho Rezenis 
“Direito Penal Militar", (eatu- 
dos e commentúrios), com pre- 
facio do professor Clovis Bevi- 
lacque; “Formulario do Pro- 
cesso Criminal Militar”, actual- 
mente observado no Exercito 
e na armada, por decreto do 
governo, e a traducção, ecom- 
ponhada do texto em original, 
do “Codigo Penal Militar da 
Alemanha”, 


Tendo sm. 5. comparecido, 
hontem, ao Supremo Tribunal 
Militar, onde fôra entregar ao 
venerando presidente  dauella 
alta Córte de Justiça, ministro 
almirante Pedro de Frontin, as 
ultimas paginas ductylogrupha- 
das do projecto de reforma do 
Codigo da Justiça Militar que 
ceba de eluborar, uproveita- 
mos o ensejo para pedir-lhe que 
nos dissesse ulguma coisa sobre 
os proximos trabalhos do Yri- 
bunal de Seguranca, 


O dr. Ruul Machado nos de- 
clarou, então, que. dentro em 
breve, gruas dos esforços do 
Feu emminento collega, dr 
tiarros Barreto, presidente do 
Tribunal, ed maxima boa von- 
tude dos poderes publicos, no- 
tadumente. do ministro da Jus- 
tica, sr, Vicente Não, estaria 
uquella Córte Militar devida- 
mente instullada e em plena 
funceturnidmento 

Entrementes, — aqurescentou 

todos us Jjulzes vão redigin 
do, pura uma futura contribut- | 
vão hurmonca vs normas vom 
piv»mentares. tendentos a nest 
euresroo muls rapido sodame 
te dos processos, núrmas ercsu 
ue farão púrte, nos termos da 
fed que tistituto co Tribungi do 
Sescvronçã do Regimento In 
tornam q ser votado no primei 
ro reunião seguinto é da sun 
LÊ Pddes de 
soto veemente de to 
dos ou juíizee do Tribunal dar, 
o mais depresea possivel anda 


manto aos processor qua 


uam 


de ser 


upreciação, 


posso affirmar com mais 
segurança, 
esforgos neste sentido, conscios 
que estão de que, 
das actividades publicas. 


feita 


coube 


um 


sacriflelo, 


Colhidos esses Informes, pro- 
curámos ouvir o que havia sos 
bre um directrizes juridicas do 
nos seus futuros pro- 
sendo elle com- 
Va de Juizes que terão ape- 
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Tribunal, 
nunciameêntos, 


Nenhum juiz. 


ta- 
submettidos à suu 
per- 
poupar á 


no quadro 
lhes 
irrecorrivel posto de 


nas voto de consciencia, 

S. 8, disse-nos que, a ese 
respeito, se limitava a affir- 
mar a sua plena convicção de 
que, sendo a consciencia do mu- 
gletrado, digno desse nome, 


menos susceptivel ds influens 
cias estranhas que outra pro- 
va qualquer, o Tribunal de Ses 
gurança haveria de cumprir, 
nobremente, a sua missão deli- 
cada, e de se Impór á consido- 
ração publica, pela justica dos 
seus julgados e a serena cora- 
gem dos seus juizes, na appli- 
cação do Direlto e das Lai. 


e. e e q 





O Negocio Escuso 
dos Telephones 


O SR. MAURICIO NABUCO DESISTIU DE 
RELATAR A MATERIA 


Sr 


tom. d 
do da 


Cumplido de 5 


Sob a prestdencia do sr, 
cunda Valverde, 


hora 


habitual 
Prefeitura, o 








Sant Yana 
Mi- 


reundu-se lNon- 


Geral do Districto Federal, 


Por 


motivos 


justificados, dei- 


no Pala- | me 
Conselho | 


xaram de comparecer os sms. 
Cumplido de Sant'Anna e Luiz 
Simões Lopes, 

Depois de lida e approvada à 
acta da sessão anterior e de des- 
pachado o expediente, pediu à 
pulavra o sr, Mauricio Nabuco, 
que soliciton do Conselho a sur 
dispensa do cargo de velator do 
processo du Companhia Telepho- 
nica Brasileira. “em virtude da 
multiplicidade de seus affazeres 
que o impossibilitam de se do- 
dicar inteiramente ao vaso das 
tuxas telephonicos". O Conse- 
lho concordou com a renuncia. 

Por proposta do sr, Paulo |'|- 
lho, o Conselho resolveu que fos- 
sem consignados em actê os 
agradecimentos an sr, Mauricio 
Nabuco pelos “relevantes servi- 
cos prestados até ugora como re» 
lator do veferido prosesso” 

O NOVO RELATOR 

“Em substituição ao se. Mayri- 
cio Nabuco foi designado rela- 
tor o sr. Cumplido de Sant'An- 
na, 

Proseguindo ainda o caso do 
processo da Companhia Telepho- 
nica Brasileira, foi designado pe- 
tito, em substituição ao sr, Raul 
Rumos Villar, o sr. Hexnaldo 
Goncalves de Souza, para o exa- 
da cscripta daquela. Com- 
panhia. 

Não havendo outro 


ussumplo, 
fm encerrada a 


SUES são, 
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na prair de Maria Angu' e 
ruas Dr, Nunes, Pirangy em 
erinamento e Maria Angu", pro- 
ximas da praia, à vista ou E 
prazo á rua dos Ourives, 51-1.º,. 


4 ———— e 
NIcTHEROY — TIcarahy — 

Vende-se à rua Pereira da 
Siva, vroximo da praia, terre- 
no vivelndo, de 7x25. Ourives 
n. 51-1.º. 


GS WS SS 
URCA — "Terrenos — Milton 

Ferreira de Carvalho, Ourl- 
ves. 51-1.º, vende os seguintes : 


QUARIA — Vendem-se e 


Aim. Gomes Perelra . 850x18 
61, Mar. Cantuarla . .  10x1o 
J. L. Alves. +...  12x8 
Manoel Niobey . ... 9x18 
Trineu Marinho, esq. .  10xl5 


SEU! agende es pe e 
LEBLON — rrerrenos — Milton 
Ferreira de Carvalho. Ouri- 
ves, 51-1.º, vende Os seguintes, 
à vista ou a prazo : 
rabian Durão, 10x30 e 20x36 
João Lyra, quast b. mar 12x36 
36, Mello Franco, 12x35 e 24x55 
D. Pedrito, esq. de . ... 10x17 
Gal. Artigas, 13x35, 14x39 
v7x35 e esq. de . .. 21x27 
Ant. dos Santos, 12x35, 
94x25, 12x10 e esq, de 
Humb. de Campos, 12x26 
v4x28 € esq de . 
Dias Ferreira, 12x27, 18 
por 24 (frente tambem 
para Humb. de cam- 
pos) e esq. de . «+. 
Campos de Carvalho, 12 
por 30 e esq. de . .. 
Av. Dell, Moreira, 10x40 
e esq. de 10x30 e de . 


Sat q 
ADDOCK LOBO — Vende-se 
& rua Manuel Leitão, belhs- 
simo terreno de 15x24. Ourives 
5l-1.º, 


Vix23 
15x15 


17x30 
10x17 
13x30 





“À Criança é 0 


A Conferencia do 


O juíz Saboya Lima pronun= 
clou interessante conferencia na 
Jiga de Defesa Nacional sob O 
título: “A criança e o commu- 
nismo”, Depois de analysar am- 
plumente o assumpto, assim 
concluiu o illustre mugistrado: 

“Estamos certos, pols, que 
não continuaremos a assistir 
este espectaculo da miseria in- 
fantil que nos torna incapazes 
de sermos os donos da lerra em 
quo habitamos, sem resolver- 
mos os problemas maximos de 
assistencia publica. 

As crianças abandonadas de- 
vêem ser entregues uos asyios, 
onde permaneçam até a edade 
de tres annos, quando devem 
passar para outro estabeleci- 
mento, encarregado de comple- 
tar largo periodo da lofancia. 
Entre os 7 e 8 auvos, conforme 
o sexo, devem ser levadas pa- 
ra receber as primeiras noções 
de imstrucção primaria, que 
devo estar terminada nos 12 un- 
nos, época em «que deverão se- 
Kuir para o estabelecimento de 
ensino profissional ou agricola, 
aproveitando us dotes de intel- 
Hgencia e de upplicação, con- 
forme os processos medico- 
científicos, nflm de que te- 
nham orientação profissional. 
Nesse sentido grande sera o ser- 
viço prestado ao Brasil pelo Lu- 
Woratorio de Blologia Infantil. 
secem-criado, Dos 16 aos 18 an- 
nos deve a criança estar de 
posse de instrucção primaria e 
com os tudimeutos de um offl- 
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A reunião dos clini- 
cos do H. G. E. 


Realizou-se muis uma sessão 
da Ieunião dos Clínicos do 
Hospital Central do Exercito, 
sob a presidencia do coronel 
dr. Acylino de Lima, servindo 
de secretario o dr. Ernestino 
do Oliveira. Lida e posta em 
votação a acta da sessão unte- 
rlor foi a mesma aprovada 
unanimemente.  Passando-se à 
ardem do dia o tenente phar- 
maceutico Gerardo Majella Bi- 
jos fez uma interessante com» 
municação sobre seus dois pre- 
parados bismucalcio e pomada 
vitaminada.  Discorreu longa- 
mente sobre as caracteristicas 
chimicas destes produclos, suas 
propricdades terapeuticas, con- 
eluindo a sua communicação 
demonstrando as  vuntagens 
cconomicas advindas com o seu 
uso e resultantes de um mais 
curto praço de hospitalização 
dos doentes. Approvada que 
foi unanimemente u communi- 
cação do tenente Gerardo Ma- 
jela Bijos, o presidente da 
sessão coronel Acylino de Lima, 
elogia-o pelo seu trabalho pro- 
mettendo que a directoria do 
Hospital Gentral do Exercito 
nomearia uma conimissão para 
experimental-os e dar parecer 
a respeito, Em seguida falou o 
dr. Jurandyr Manfredini sobre 
os syndromes catatonicos te- 
cendo opportunas e interessan- 
tes considerações não Só sobre 
a sua significação clínica como 
tambem sobre e palogênia e 
tratamento, 

Jlustrando a sua communi- 
cação à dr. Jurandyr Manfre- 
dini diz apresentar « Reunião 
dos Clínicos diversos doentes 
catologados nesta rubrica pato- 
logica. À communicação do dr. | 
Manfredini foi muito aprectada 
e commentada pelos drs. te. | 
rique Chaves. Gabriel Duarte, 
Francisco Corréa Leltão e Acx- 
lino de Lima os quaes aduzi- 








NOTICIARIO 


BARÃO DO BOM RETIRO — 
Vendê-se & rua Dr. Jobim, 
quasi esquina de Barão de Bom 
Retiro, bom lote, 10:0008. Ou- 
ríves, 51-1.º. 


a e 
BARÃO DE MESQUITA 

Terrenos, 4 rua Amaral, ni- 
velados, 9x33 por 16:7005. não 
são foreiros. Occaslão. Ourives, 
51-1,º andar. 





VILLA ISABEL — Vende-se à 
rua Visconde de Santa Isa- 
bel, solido, amplo e lindo predio 
de primorosa construcção mio- 
derna, por 130:000$000, sendo -. 
50:0008 & vista e o saldo a pra- 
zo de 14 annos. R. Ourives 51-1", 





PANEMA — Esquina. Vende- 
se, à praça Souza Ferreira 
optimo terreno de 15x26, Ourl- 
ves, 51-1.º. 


LARIA — Vendem-se lotes, 

na prair de Maria Angu”, 
com frentes lambem para as 
ruas Dr. Nunes, Pirangy (em 
calçamento), e Maria Angu, 
proximos da prala de Ramos, á 
vista nu a prazo; Ourives. 51-1º, 








DIAS DA CRUZ — Vende-se, 

proximo ro nm. 159, esquina 
da rua Oliveira, com 17x22, à 
vista ou a prazo. Ourives 51-1.º, 





GÁVEA — Terrenos — Milton 
Ferreira de Carvalho. Ouri- 
ves 5!, 1.º, vende os seguintes : 


santa Heloisa . . +... 15x30 
Pery. » asoro io (o vio) ESANDU 
AUra NO ve qrens el e stis VAARIO 

Gal. Garzon (quasl esq. 
Acacias . . «co 13X 
de Epitaclo Pessoa) . . 10x18 
o — e 


Communismo” 


Juiz Saboya Lima 


cio, de sua escolha, com o qual 
Ingressará na vida pratica, apto 
para ser um homem digno e util 
aos seus compatricios, Na sin- 
gela exposição desse progrim- 
mi, que penso ser util ao Bra- 
sil, não existe nenhuma diffl- 
culdade intransponível, podendo 
mesmo ser adaptado, com facl- 
lidade, às nossas aclunes pus 
sibllidades, de vez que se wul- 
de resolutamente desse assum- 
plo, rélevanteê e capaz, por si só, 
de fazer & grandeza futura 
felicidade de uma Nação, 


Um povo sádio é educado dif- 
ficilmente será um povo pobre 
e suffredor. Ahi está O que nos 
cumpre realizar: Proteger a 
saude das gerações novis e edu- 
cal-as para que, fortes e bem 
orientadas. no futuro sejam os 
conductores de si mesmos, Eis 


o que devemos fazer em prol 
da criança, que tem direito de 
viver e de quem tanto precisa- 
mos, nós, possuidores de vastas 
extensões territorines, por habi- 
tur ou entregues à cupidez de 
estrangeiros, em | concessões 
territoriaes que importam ue 
sulcidio. da nucionalidade. 


A crinuça de hoje será o Bra- 
sil de amanhã. Ella precisa de 
se tornar forte e capitz, moral. 
physica e intellectual, pars bem 
servir uus anseios do progresso 
e da civilização a que tem di- 
reito a nossa terra, it serviço da 
dignidade e do nperfelçoamento 
da entidade humana.” 
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A tombola do Abrigo 
Thereza de Jesus 


Extrahir-e-á no proximo dia 
I8 a tombola dessa conhecida 
instituição de caridade, estando 
os premios em exposição, já ha 
alguns dins. 4 rua Marechal 
Florisno n, 64 e à rua da Ca- 
roca mn. 5h. 

Com 2$000 apenas, que é o 
nreco do hilhete desea Já tro= 
dicional tombola, contribue-se 
para uma relevante obra de 
caridade, de grande expressão 
social, pois que o Abrigo The- 
reza de Jesus ampara, educa 
e regenera p infancia desvali- 
da, e fica-se habilitado a re- 
ceber um valioso prinde dentre 
os magnificos que se acham em 
exposição. 


TINTA BRASILIA 


Geral mo Rio 
ANUREWS 


DO DR DS 
mr a a O 


ram considerações accessorias 
e folisitaram o orador. Depois 


Destribolitor 
L. F. 


foi encerrada u Sessão a «que 
compareceram medicos, phaT- 
maceuticos e dentistas do H, 


CG. E. além de estudantes de 
medicina e medicos civis, 











DIARIO CARIOCA — Quinia-feira, 8 de Outubro de 1936 


NOTICIARIO 





UM HOMEM  |Quintino Bocayuva 


MAGRO — PALLIDO — FRACO — RACHITICO 
pode e deve transformar-so num homem 
ROBUSTO — FORTE E BAUDAVEL 


IODOLINO DE ORH 


contem fodos os elementos para tonificar rapidamente o 
organismo empobrecido 
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O POLITICA: 


PDD O dd DS e 
Haverá recomposição na politica do Rio Grande do Sul ? — O leader li- 
beral recebtu insirucções para romper os debates — Uma demora es- 
trategica visando ganhar tempo — Será feliz o ex-leader da minoria 


A viagem do sr. João Neves 
para Porto Alegre, causou hon- 
tem na Camara é nos “dreulos 
políticos verdadeira | urp'eca. 
Ninguem esperava que -le put- 
tisse à franceza, embora a sia 
ida nos pampas estivesse per- 
teitamente enquadrada na logi- 
ca dos acontecimenros, sonretu- 


do depois do regresso do tr. 
João Carlos Machado, no tn 
da semana passada Ambos ft- 


zeram a travessia daqui a cu- 
pital gaucha em av.ão esvenia! 
— p SO essa cireunstancia dá 
uma medida precisa da tmp 
tancia politica da missão que 
tiveram de desempenhar 


As instrucções recebi- 


das pelo sr. João Carlos 
Machado 


Segundo é corrente nos metos 
gauchos o sr. João C. Machady 
recebeu do general Flores da 
Cunha Instrucções definitivos a 
respeito da situação prutica. 
Os proprios telegrammas pror-- 
dentes de Porto Alesre nriicinin 
que lá se aguarda com, impe- 
ciencia o di;"urso qu' o Jender 
Hberal vae vronunciar ainda no 
correr desca semana. 


À viagem do sr. João 


Neves 


Taes como us coisas se apis- 
sentam no sector gauho é 
facil concluir que dois motivos 
levaram o sr, Júão Nevis O 
partir com urgencia para Porto 
Alegre. Em primeiro logar, de- 
ve-se açccentuar que elle se en- 
contra investido de poderes es- 
peciaes da Frente Unica e da 
minoria, para tratar da succes- 
são. Nesse particular, sua mis- 
são é não só importante como 
delicada, sendo elle q unico po- 
ltico, no selo da maloria como 
da mnoria, com  nredencigas 
publicas para encaminhar a 
questão. 

Em segundo lógar, ha nindr 
a considerar a situação especial 
criada no Rio Grande do Eul 
pelo accordo de que c-sulton O 
chamado governo de guolneté 
Embora o pacto de Porto Ale- 
gre asscaure aos partilos cu 
chos intaiva independumta Gê 
movimentos politicos ha quem 
alfirnc que » mesmo sojá v2om- 
pido co: furme a attitune usiu- 
mida trio peneral Flores cn 
Cunha, Os chefes frentennistas 
julgam que rão convem à “1a 
corrente partidaria acompanher 
o situacionismo estadus] messi 
attitude, ficando assim em che- 
que o governa de gabinete 

Para evitar esse romnimento 
partiu com destino a Porto ale- 
gre o sr. João Neves. Emnquan- 
to Isso acontece, o sr. Jão 
Carlos Machado vas adiando o 
seu discurso, & espera que a si- 
tuação tome um rumo concilia- 
torio, solução que o general! 
Flores da Cunha seria U primel- 
ro a aceitar e applandir. 

Será feliz o sr. João Noves 
na sua missão ? 


A chegada do sr. João 


Neves a Porto Alegre 


PONTO ALEGRE, 7 (A, B.) 
— tm avião especial, que par- 
tiu do Rio pela manhã. chegou 
às 10 horas de hoje, u esta ca- 
pital, o sr, João Neves da Fon- 
toura, procer da Frente Unica 
Riograndense do sul, No acro- 
porto aguardavam o es-leader 
da minoria muitos dos seus 
correliglonurios políticos. 

Empresta-se grande importan- 
cia ao objectivo da vingem do 
sr, João Neves a esla cidade, 


O ambiente em Porto 


Alegre 


PORTO ALEGRE, 7 (A. B.) 
— A vida politica da cidade 
teve à sua nota sensacional, na 
manhã do hoje. com a vinda 
urgente do sr. João Neves Bos 
pagos. A noticia circulou ainda 
muito cedo, Procuramos entrar 
em contacio com algum corre- 
Hgionario do politico itinerante 
sobre os fins da sua viagem de 
ultima hora, Nada, entretanto, 
conseguimos apurar de verda- 
deiro, Todos fecham-se para as 
palestras polificas, Soubemos, 
porém, que o ex-leader da mi- 
nora veluyu a chumado da ala 
republicana da Frente Unica 
tratar de assumpto relacionado 
vom o netual momento politica 
nacional.  Adegnta-se, alma, 
que o sr, Juio Neves conferen- 





ECO CE Es 
JORGE KANITZ 


WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados 


Unidos, reabrirax 


seus consnltorios. 


Tratamento da Pyorrhea, 


Electro-therapia, Cirur- 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Deutaduras. 
Prothesc em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU', 15-à 
9 audar —— Telef. 42-3621 


ED pr 


em sua missão ? 


clou, hontem, demoradamente, 
pelo Lelegrapho, com q sr, Alau- 
ricio Curdoso. 


Hospedado no Grande 
Hotel 


PORTO ALEGRE, 7 — (A, 
B1 — O sr, João Neves da 
Fontoura, que chegou hoje à 
esta Capital, em avião especial 
viajou acompanhado de suas 
duas filhas. 

O político rlograndense hos- 
pedou-se no Grande Hotel. 


Uma fuga estrategica... 

PORTO ALEGRE, 7 — (A, 
B.) — Logo que cireulou a no- 
ticia de que o sr. João Neves 
esteve nesta cidade e tinha to- 


O e e e O 





mado apartamento no Grande 
Hotel para ali muitos de, seus 
correligionarios dirigiram-se 
afim de cumprimentar aquele 
político. Com surpresa, entre- 
tanto, verificou-se que o sr. 
João Nves já havia deixado « 
hotel, peln porta que vaeg a rus 
Paysandu", com rumo ignorado 


Demorada conferencia 


com os srs. Mauricio 
Cardoso e Pilla 


PORTO ALEGRE, 7— tA. 
B.) — Estamos segurament: 
informados de que o sr. Joãc 
Neves teve longa conferencia 
com Os sr5. Raul Pilla é Mauri- 
ein Cardoso, nada transnt Va 
DO 


O Reajustamento na Commissão 


de Finanças 


da Camara 





A reforma da Secretaria daquella Casa do Legis- 
lativo — Mantida a “Maria Rosa 





Deputado Pereira Lyra 

A Commissão de Finanças da 
Camara, que estivera em sessão 
até us 2 horas da manhã de 
hontem, voltou a reunir-se ás 
10 horas, para prosegulr no es- 
tudo do substitutivo de emen- 
das relativas ao reajustamento 
dos vencimentos do funcciona- 
liimo publico federal, 

Na sessão anterior « conforme 
foi noticiado, esse orgão techni- 
co do Legislativo aceitou o sub- 
stitutivo do sr. João Simplício, 
vom a resulva dos pedidos de 


de taque «ue fossem formula- 
dus. 


Ficaram para ser resolvidas 
hontem duas questões, a pri- 
meira referente à retirada do 
regime de quotas da Contadoria 
da Republica e «dos Domínios da 
União, conforme proposta do 
sr. Francisco Moreira e cuja 
votação tinha ficado empatada, 
e a cmenda referonte à Secre- 
taria da Camara, 


O sr, João Simpliclo, inletan- 
do os trabalhos matutinos lem- 
brou a questão da Contadoria, 
enumerando os membros da 
commissão que haviam votado. 
Lembra que apenas os srs, Cur- 
los Luz e Pedro Firmeza esta- 
vam ausentes, Ambos declara- 
rum votar com o relator. Desse 
modo, a Contudoria da Republi- 
ca pnssa a perceber pelo regi- 
me das quotas, 


A REFORMA DA 
CAMARA 


A Commissão passou, depois, 
a tratar da reforma da Secre- 
taria da Cumara, surgindo du- 
vidas sobre se a iniciativa da 
Commissão lixecutiva augmen- 
tava cargos, Ha debates, O sr, 
Úrlando de Araujo mantem as 
suas reservas formuladas na 
sessão nocturna de ante-ion- 
tem. O sr. Henrique Dodsworth 
ilambem sustenta esse ponto, af= 
firmando quo reina entre O 
'“funeclonalismo da Camara a 
maior indignação contra o pro 
jJecto elaborado pelo sr, Paulo 
Lyra, primeiro secretario du 
Camara, Propunha, por isso, 
que a emenda fosse destacada 
para constituir projecto em se- 
parado. afim de que o plenarlo 
examinasse detidamente, 

O sr, Graillano Britto de- 
fende o sr, Pereira Lita, apcn- 
tado como eutor da ementa, 
aparteado, por vezes por varios 
deputados 


O sr. Orlando Arar'o rom 
ponde ao sr. Giratuliano de 
Britto e diz que não citou m- 
minalmente o sr. Pereira Lira 
como autor da emenda, 

Le, a seguir, um trabalho ses: 
contrario a emenda, e defen- 
dendo o destaque requerido para 
que a medida seta votada velo 
plenario como projecto em se- 
parado, 


- e e O 


O sr. Dodsworth volta a dis- 
cutir o assumpto e pergunia se 
é cablvel «a promoção de uma 
reforma de uma repartição num 
projecto de reajustamento de 
vencimentos? 

Serin preferivel deixar o ns- 
sumpto a Departamento dos 
Serviços Publicos. A »menda é. 
realmente, do senhor Pereire 
Lira, e por ella, seguido se diz. 
são criados varios cargos. 

O sr. Pereira Lira deveria 
então, comparecer á Commissão 
para dar explicação, ou então 
que se conceda o destaque re- 
querido, 


O sr, Amara! Peixoto peds ac 
presidente que submetta ao voto 
da commissão a proposta do sr 
Dodsworth que é mais razoavel 
E isso é apoiado por varios 
deputados, O sr... João -Guima - 
rães lembrou o que foi feito rom 
relação ao Supremo 'Tribimul e 
Tribuna! de Contas e acha que 
a Camara, por coberencia deve 
fazer o mesmo quanto à sua Eº- 
cretarla. 


O presidente procede á vota» 
ção. Manifestam-se a favor do 
destaque da emenda para cons- 
titulr projecto em separado, v: 
srs. João Guimarães, Carlc' 
Luz, Orlando Araujo, Henrianc 
Dodsworth, Cardoso de Mello 
Netto, Amaral Peixoto; Verguei- 
ro Casar, Francisco Moura, Cle- 
mente Marian] e Barbosa Lima 
Sobrinho. 


Votaram de accórdo com c 
parecer do relator e contra o 
destaque os srs. Gratulanc 
Britto, Pedro Firmeza e Moacyr 
Barbosa. 


O sr, Pereira Lyra fóra, pois 
derrotado, A Commissão appro- 
vou, denols uma declarnrão d' 
sr. Henrique Dodsworlh de 
que o destaque é concedido npe- 
nas para que se obtenha, pos- 
teriormente, melhores esclareci- 
mentos sobre o assumpto, 


São submettidas à Commissão 
e consideradas aceitas varias 
emendas do sr. Barreto Pinto ao 
substitutivo e todas visando c 
reajustamento dos vencimento» 
dos funcclonarios da Justiça 
eleitoral. Algumas das emendas 
visam a estabilidade dos func- 
clonarios e a melhoria da slia- 
ção dos mesmos. 


MANTIDA A “MARIA ROSA" 


E' aceita, a seguir, uma 
emenda do sr, Thompson Fló- 
res Netto, mantendo a gratifl- 
cação denominada “Maria Ro- 
sa” e vuestinada ao pessoal do 
Trafego dos Correios e Tele- 
graphos. 

Discutidas outras emendas de 
pouca importancia, a Commis- 
são deu por findos os seus tra- 
balhos, 


Cruzada Nacional de 
Educação 


Nesllzôu-se no dia 6 do cor- 
rente mais uma sessão prepara- 
toria da Campanha Financeira 
da Cruzada Nacional de Educa- 
ção, cuja assistencia numerosa 
vetu superar em enthuslasmo e 
RO o mais optimista valicl- 
nin, 

Abertos os trabalhos pelo pre- 
sidonte da CNE, dr. Gustavo 
Armbrust. ful convidado o dr. 
|. M. Fernandes, presidente ua 
Commissão Executiva, para di- 
rluir à reunião, 

Em vibrantes e rapidas nra- 
qoes falaram OS srs, Comte 
Barbosa Lima é dy A, Porto 
da Silvetlra, conclamando ns co- 
nneradores du (Cruzada para a 
Campanha Financeira deste un- 
no que, como explanou o sr, Po- 
dro Campello, director tecimico, 
promette sobrepór-se à dos an- 
nos anteriores. tão bem urgu- 
nizado se achum o seu flebario 
eos servicos da secretaria. 

Erlou tumbem. nessa geeastão. 





o dr, Nelsuv Dantas, presideute 


O CENTENARIO DE SEU NASCIMENTO 


Aúmiradores de Quintino Bo- 
caxuva, entre os quaes seus 
companheiros nas jornadas re- 
piiutteanam reunidos na séde da 
Jiga da Defesa Nacional, cedi- 
da pela sua directoria, tomaram 
a deliberação de commemorar 
eivicamente o centenario do nas- 
cimento do Nlustre jornalista, a 
transcorrer em 4 de dezembro 
do corrente anno, 

A mesa para a direcção dos 
trabalhos, ficou constiluida pe- 
los srs. almirante Tsalas de No- 
ronha, na presidencia;  mare- 
chal Ilha Moreira, general Horta 
Barbosa, dr. Ndefonso Simões 
Lopes, dr, Tavares de Lyra, Nes- 
tor Ascoli e Bricio Filho, En- 
tro os presentes figururam os 
ses, consul Silveira Lobo, dr. 
Evaristo de Moraes, Helio Lobo, 
professor Leoncio Corrêa, Boca- 
vuva Cunha, Belisario de Sou- 
za, Pereira Lessa, Annibal Es- 
teves, Olvntho da Gama Bote- 
lho. representando o general 
Pantaleão Pessõa, presidente da 
Liga da Defesa Nacional, dr, 
loão Baptista Ferreira Pedrei- 
ra, dr. Aquila da Rocha Mitan- 
da, dr. Lyxcorgo Cruz, tenente 
Weldyr Azevedo, de. Julião Ma- 
vedo Soares, Jd, CG Bocayuva 
Bulcão e outros, 

Exposto o fim da reunião pelo 
sr. Nestor Ascoli, que descreveu 
u trajestoria do emerito, publi- 
vista va vida publica, usou da 
palivra o dr, Simões: Lopes. Sua 
Oração fui uma proveitosa lição 
de historia, com a narrativa de 
numerosos eventos das campia- 
nhas em prol da implantação da 
Republica, pura muitos dos quaes 
upresentou o seu testemunho, 
como participe que foi dessas 
gloriosas lutas, De sui brilhun- 
lo exposição despontou o vulto 
de Quintino Bocaxuva, no jor- 


núlismo, nã tribuna popular, nos. 


clubs, na elaboração do mani- 


festo de dezembro de 1870, no 
papel de presidente do Partido 
Republicano Brasileiro com a 
investidura em São Paulo, D o 
movimento de 15 de novembro 
de 1889, com a sua participação 
na Praça da Acelâmação, na 
actuação «da pasta do exterior do 
Gioverno Provisorio e nas demais 
funsções que exerceu até os ul- 
timos dias de existencia, Por 
todos esses motivos conclulu, en- 
tre applausos, o orador, em- 
prestando sua solidariedade às 
homenagens projectadas. 


O dr. Belisario de Souza pro- 
poz, entre as demonstrações ci- 
vico-culturaes, a publicação de 
uma, collectanea, com os prin- 
cipaes artigos do principe da 
imprensa, a recordação do reco- 
nhecimento pela Argentina da 
Republica Brasileira e as expan- 
soes patrioticas por meio da se- 
mana de Quintino Bocayuva. 

O dr, João Baptista Pedreira 
offereceu a colaboração do Ce= 
naculo Fluminense de Letras pa- 
ra as manifestações reconheco- 
doras dos serviços prestados 
pelo grande brasileiro, 


O dr, Lycurgo Cruz propoz que 
a Mesa ficasse constiluida em 
commissão para chefiar as hos 
menagens, O professor [Leoncio 
Corrêa Tol de parecer que à 
commissão ficasse incorporados 
os sis, Felix Bocayuva e Bocu- 
vuva Cunha, filho e neto de 
Quintino Bocayuva e que o no- 
me do Immortal cidadão fosse 
dado a uma das ruas desta ca- 
pital, ; 


“Todas as propostas foram una- 
nimemente upprovadas, fleaundo 


à commissão encarregada de 
tratar do assumpto junto aos 
poderes publicos, Para o pro- 


segulménto dos trabalhos será 
hoje, no mesmo local, às 17 ho- 
ras, eficetuada nova reunião, 





À Hespanha Fala |Reuniuse a Gom- 


Pela Voz de 
Moscou ! 


(Continuação da 1º. pagina) 


e nas informações complementa- 
res dadas pelo governo hespa- 
nhol em Genebra, no dia 3 do 
corrente. Basta citar, entre ou- 
tros factos, os seguintes: no dia 
7 de setembro chegaram a Sevi- 
Tha, procedentes de Vortugal, 23 
vagões carregados de caixas tom 
1 aviões desmontados. Estes 
aviões foram expedidos de Ham- 
burgo, No dia 20 de setembro 
chegaram a Tetuan 12 aviões al- 
lemães. Estes aviões serviram 
em segulda para transportar pa- 
ra Sevilha as tropis rebeldes da 
Legião Estrangeira; No dia 29 
do mesmo mez O governo hes- 
panhol recebeu a informação de 
que na ante-vespera fôra expe- 
dido de Lisboa para a fronteira 
hespanhola um carregamento de 
materias foxicas e de materiaes 
de guerra de procedencla; ila- 
Hana, 

Numerosas testemunhas ocula- 
res, interrogadas pelo comité 
publico, que se reuniu em Lon- 
dres sob a presidencia de um 
membro do parlamento inglez, 
Miss Rathbone, assim como nu- 
merosos correspondentes de jor- 
nães que publicaram as euas In- 
formações pessoaes, confirmam 
que as provisões de armas para 
os rebeldes passam  essencial- 
mente por Portugal e continuam 
em rapida cadencia, 

Os rebeldes dispõem de deze- 
nas de aviões de bombardeio e 
aviões de caça de procedencia al- 
lemã e Italiana, aviões que q 
excreito  hespanhol não possuia 
antes da revolta, 

Entre os npparelhos que as 
forças governamentues abateram 
encontram-se nove aviões alle- 
mães, marca Heinkcl, 

As trep*s rehelcos são trans- 
portadas de Marrocos para a 
Hespanha em aviões allemães e 
lalianos, 

As regiões da fronteira de 
Portugal foram, desde o princi- 
pio da revolta, a base da manu- 
tenção e apoio dos rebeldes, 

Os rebeldes formam os seus 
destacamentos em Portugal c re- 
cebem neste paiz o seu cquipa- 
mento de guerra, 

Depois da formação do nosso 
comité, o governo sovietico pro- 
poz immediatamente, pelo seu 
representante, a questão do exa- 
me das actividades de Portugal, 
que viola abertamente o accór- 
do de não intervenção, 

O governo sovietico não pode 
de nenhum mode consentir que 
certos participantes do accórdo 
de não Intervenção queiram 
transformel-o num hiombo des- 
taado a oceultar a assistencia 
militar prestada aos rebeldes 
contra o governo de Madrid. 
Cousequentemente o governo so- 
vietico vê-se na obrigação de 
declarar que se estas violações 
não cessarem immediatamente 
se considerará livre dos compro- 
missos decorrentes do accordo 
de não intervenção”, 

Litvinov, Commissario dos 
Estrangeiros da U. R, 8,5, 


E A 1 O q e e a a 
da Confederação Brasileira da 
Radio Liffusão e Hadio [rans- 
missora, pondo-se intelraumente 
a serviço da Cruzada, 

A mesa da Commissão Exe- 
culiva ficou assim constituida: 
presidentes: deputado conde Pe- 
relea Carneiro e dr, d. M, Fer 
nandes; vice-presidentes: drs., 
Rodrigo Octavio Filho e Porto 
da Silveira; secrelurio: depu- 
tado lidyar Teixeira Leite; the- 
soureiro: dr. Raul Leite. 

Por proposta do dr, Porto da 
Silveira e aceita por ununimida- 
de, ficon fixado o Inlcio da 
Campanha para o dia 19 do 
corrente, afim de que haja 
tempo pura wllimar as derradei- 
ras providencias quanto à no- 
megcão dos demais menlras 
da Comissão, juclusive os cbe- 
fes de grupos, 


missão Revisora ' 


No edifício do Archivo Na- 
clonal esteve reuntda pela mã- 
nhã, sob a presidencia do se- 
nhor ministro Bento de Faria, 
e secretoriada pelo bacharel 
Alberto de Abreu Filho, a Com- 
missão Revisora dos actos do 
góverno provisório que afasta- 
rum do seus cargas funcelona- 
rios publicos, civis e militares 
da União. É 

Depois de lua e approvada a 
neta da sessão anterior, o se- 
nhor presidente concedeu a pa- 
levra ao dr. Eugenio de Luce- 
na que devolvendo o processo 
n. 006, em que é reclamante 
Fernando de Campos Cardoso, 
e do qual pedira vista, apre- 
sentou  purecer fnvoravel go 
mesmo, contra o voto do re- 
lator sr, Fernando Maximllia- 
no, que foi afinal vencido. O 
mesmo relator, no processo 
Dn. vid em que é peticlonario 
Bolivar Washington  Monoso, 
Opinou favoravelmente ao mes- 
mo, sendo apoiado pela cum- 
missão, 

O sr. dr. Fernando Antunes, 
relatando as processos ns. “70, 
28, hat e 704, em que são re- 
clumantes, respectivamente, Bel- 
miro Novaes, Sebastião dos San- 
tos, José Pinto Coelho e Ange- 
lo Bernardelli, opinou favora- 
velmente nos imesmes, tendo o 
apelo da commissão, e sendo 
voto contrúrio quanto ao pri- 
meiro o sr, Fernando Maximi- 
liano. O mesmo relator no pro- 
cesso n, 598, em que é petício- 
nario Abilio Thomaz D. Pardo, 
opinou pela improcedencia da 
sua reclimação, sendo apolado 
pela cominissão, 

O sr. dr, Armando Pradn, 
relatando o procêsso nm. 70h. 
em que é€ reclamante Alcides 
de Oliveira, depois de longo 
exaustivo relatorio. opinou 
fivoravelmente ao reclimante, 
sendo, porém, o processo con- 
vertido em diligencia, a pedido 
do sr. dr. lugento de Iucena, 
afim de ser o poficionario sub- 
mettido mn exame de sanidade 
para decisão final, 

O sro de Fernando Maximi- 
liano relatando as pareceres 
us. 5M e 738, em que são re- 
vlamantes Luiz Pereira v Mos- 
thenes Tarrago, opinou favora- 
velmento aos mesmos, sendo 
apoiado pela commissão. O 
mesmo relutor opinou pela im- 
procedencia du reclamação do 
peticionario no processo n. 516, 
em «ue é reclamante Erteo 
Feio da Silva Filho, sendo 
apoiado pela. commissão, 

Nado mais havendo a tratar 
o senhor presidente levantou q 
sessão. marcando nova reunião 
para terça-feira proxima, 


Permissões a medicos 
militares para se ausen- 
tarem do paiz 


O ministro da Guerra, na 
fórma do convite feito pela So- 
ciedade de Medicina e Cirurgia 
do Rio de Janeiro e da contor- 
midade com os pareceres da Di- 
rectoria de Saude do Exercito, 
permittiu ausentarem-se dr 
paiz, de 13 do corrente a 4 de 
novembro vizdouro os officires 
medicos que. desejando, forem 
indicados pela D. S, E., para ce 
lncorporarem à delegação me- 
dica brasileira de intercambio 
affectivo e cultural, mas conl- 
tars platinas, A referida via- 
gem é feita n expensas dos in- 
teressados, sem caracter offiera] 
é à guiza de ferias no estran- 
geiro, a descontar, 





Um Alfaiate VoronoiÍ 


Faz do terna velho novo, vi- 
rando pelo avesso. tambem con- 
certa e reforma roupa, faz Ler- 
no de casemirm feitio SOS e de 
hrim tS Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge, 
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Foi a Educação Que Transformou Meia Duzia de 


llhotas Vulcanicas na Terceira Potencia do Mundo 


À SERIE DE MILAGRES REALIZADOS PELO IMPERADOR MEIJL, GUJA ÉRA FOI INICIADA GOM 0 
- TERRITÓRIO INVADIDO PELO ESTRANGEIRO E FOI TERMINAR OITO ANNOS DEPOIS DO ALMI- 
| RANTE TOGO TER DERROTADO O COLOSSO RUSSO 


TENTANDO DAR UMA IDÉA DA DIFFICULDADE DO IDIOMA NIPPONICO — UM CONSELHO QUE O MINISTRO CA- 
PANEMA SERA" CAPAZ DE APROVEITAR 





parecido por aqui representados pelos portuguezes. São Francisco Xavier envange 
jrarem. Os hollandezes intrigaram bem no Japão. Ficar 
experiencia dos portuguezes, instituir 
fridas os hollandezes tiravam ouro, 

Apparece o commandante Perry, 


quei, o Duce destas ilhas, Um 


“. 


Nuuca o Japão fôra vencido. 
Os mongues, que pusscaram tri- 
umphantes pelo mundo in- 
teiro, conheceram aqui a sua 
grande derrota, A China pode- 


vosa e invencivel nunca con- 
quistara o Japão, OU mesmo 
acontecera com a Corea nos 


seus tompos alnda relativamen- 
te recentes de poderio militar, 
Ciosos de sua independencia, 
habituados a uma vida em que 
o luxo beira o ascetismo, o ja- 
ponez preferira isolar-se. Nin- 
guem podia entrar nem sair de 
suas ilhas, 

Mas os occidentaes entraram. 
Entrikam e permaneceram res- 
guardados pelos seus navios in- 
venciveis, Todos os dias havia 
incidentes. Um daymio que 
passava, acompanhado pe los 
seus samiraes, e que viu um 
bando de occidentaes, monta- 
dos, passuram por elle sem se 
prosternarem, Us samuraes 
massacraram os estrangeiros 
insolentes, entre os quacs ha- 
via uma mulher, Os canhões 
vão roncar. Ultimatum ao Sho- 
gun. E lá têm de ir,os samu- 
vraes, os orgulhosos samurnes, 
commeticrem o hara-kiri ma 
frente de um diabo branco. E 
depois ainda o dinbo hranco 
quer ume enorme indemnização 


em dinheiro, ! 
Chega a noticia de que ha 
cholera nu Clima, OU governo 


Japones quer impor a quaredte- 
na para os návios que chegam 
dal. Mas os estrungelros pro- 
testam, Não se applica a qua- 
rentena. E a cholera toma con- 
ta do Japão. 

Sir Havriy Parkers era um co- 
nhecido contrabandista de opio, 
Quiz dedicar-se ao seu sport no 
Janio. Prenderam-no em Yoko- 
huma. Entreguram-no à Gorte 
inglezu ali instalada, Sir Har- 
rv Parkers fol absolvido, Re- 
meidiu na brincudeira. Outra 
prisão pelas autoridades japo- 
nezas e outra absolvição pelas 
autoridades inglezas. 

Surgiu o caso do “Maria Luz”. 
Era um navio peruano, que foi 
encontrado num porto do dJa- 
pão, chegado du Chiva, carrega- 
do de coolies chinczes que iam 


trabalhar como escravos nos 
Andes. Os coolies reclamaram 
aus jnponezes, Haviam sido 








se foram mantendo por 


com varios navios de guerra norte-ameri canos. 
seguem os francezes, os inglezes, os russos. Vão dando tiros e obtendo tratados. 
mo um Estado, O que ha aqui são feudos em logar 

O estrangeiro ignora tudo no Japão, Ignor 


JOSE” JOBIM 


(Especial para o DIARIO CARIOCA) 


das am as E a SS TC cc CR 


AO ALTO — o grande Imperador Meiji em sua mais 

recente photographia. A' ESQUERDA, em cima — o 

“Maginato”, (esrimp do Japão), praticado por um gru- 

po de japonezas; e ao lado, os alumnos de uma Escola 
de Commercio, no estudo 





TOKIO, agosto-setembro de 1936, — E” difficil, e so- 
bretudo perigoso, a gente apontar um homem como tendo 
sido o maior de seu seculo. Não direi por isso que o Im- 
perador Meiji Toi o maior homem do seculo passado, 

Elle tinha quinze amnos quando o Shogunato dos To- 
kugava ainda era poderoso e dominava o Japão. Yedo, 
que era como se chamava Tokio e onde dominavam os 
Tokugava, se oppunha a Kyoto onde vivia o Imperador, 
que por uma série de circumstancias que me parecem 
inutil enumerar aqui, descera à condição de vassallo da 
nobre família que ha duzentos annos fizera no Japão o 
mesmo que o sr. Mussolini está fazendo hoje ma Ttalla. 

Durante um periodo de duzentos annos o Japão per- 


manecera segregado do mundo. Os christãos tinham ap- 


Duce que vivia prestigiado em Yedo, emquanto o Imperador vegetava esquecido em Kyoto, 


comprados na China, Não via- 
jJavam por sua livre e esponta- 
nea vontade, 

As nutoridades japonezas qui- 
zerum libertal-os, Mas O mi- 
nistro dos Estados Unidos, que 
representava aqui os interesses 
do Pery, protestou encrgica- 
mente. E o Peru”, por sua vez. 
mandou notas defendendo os 
negreiros, Considerou o gesto 
das autoridades japoncezas como 
um insulto. Exigiu as escusas 
mais completas, 

E untes do caso do “Maria 
Luz” surgira o caso dos “Scio- 
to” e do “Cayalle”, O “Cayal- 
to” levava tambem para o Peru” 
algumas dezenas de coolles chi- 
nezes. O vmavio, graças a uma 
tempestade, teve de ancorar no 
porto de Hakodate, As autori- 
dades nipponicas encontraram 
à bordo os escravos, O com- 
mandante fugira. E o ministro 
dos Estados Unidos não quiz 
interferir, Foram libertados os 
conlles, 


O “Scioto” era um navio In- 
glez que navegava soh a ban- 
deiva norte-americana, Seu com- 
mandante, Van Recd, appare- 
ceu por aqui em 1866 allegan- 
do que trazia uma mensagem 
do Imperador do Hawai pura o 
Imperador do Japão, No fundo. 
o que elle queria era comprar 
coolies. Comprara dh0 e obtive- 
ra passaportos para 180, Na 
hora de dar vovos passuporLtes 
os jnponezes desconfiiram da 
historia e se recusarim. O com- 
mandante Van lteed partiu lo- 
vando os seus 35) escravos, dos 
quaes apenas 1S0 vinjuvim com 
passaporte. 


Todo o Japão está indignado, 

Os incidentes se suecedem en- 
tre nacionaes e estrangeiros. 
Shimonoseciki e Nagoshima são 
bombardeudas, Mas em vom- 
pensação as Legações du Ingla- 
terra e dos Estados Unidos np- 
parecem uma noite em cham- 
mas, O ministro inglez alruves- 
sa as ruas de Kyoto, montudo 
num palanquim, para ser rece- 
bido pelo Imperador, Nãu chega 
até o Palacio. Quasi o matam. 

Sobe ao throno Mulsuhito, 
Tem 16 annos de cdade 

Um grupo de japonezes inlel- 
ligentes compreende que é pre- 


ciso aprender a manejar as 
mesmas armas dos occidentaes. 

O Imperador começa por ra- 
tiflcar todos os tratados fei- 
tos pelas potencias estrangeiras 
com o Shogunato. Este desap- 
parece. O Imperador muda a 
Córte de Kyoto pura Yedo, que 
toma o nome de Tokio, Os day- 
mios entregam-lhe seus feudos. 
Os samuraes vão ser disciplina- 
dos no Exercito Imperinl, que 
nfficiaes vindos da ANemanha 
estão procurando organizar, 

O Imperador está restaurado 
em todos os seus direitos, E' 
elle a unica autoridade, E elle 
vae transformar, num esfregar 
d: olhos, um pais feudal num 
palz industrlal. Começa o mi- 
lagre, São mandadas missões de 
ectudantes para o estrangeiro 
afim de descobrirem o segredo 
da força do occidental, 

Ho, um antigo samurae, que 
ajudara incendiar a Legação da 
Inglaterra, e que compreendera 
antes de qualquer outro a ne- 
cessidude da revolução e por 
isso Tugira como marinheiro 
num navio ínglez para Londres, 
é mandado pelo Imperador pa- 
ra percorrer o mundo, Traz de 
sua viagem a Constituição do 
Japão. 

“e. 

O Imperador decreta o enst- 
no obrigatorio, Liquida com as 
castas na sociedade. O “eta” 
tem os mesmos direitos que o 
samurae. O commerclo passa a 
ser considerado como uma pro- 
fissão decente. Outorga uma 
Constituição ao povo, Encom- 
menda nos estnletros inglezes 
uma esquadra. Chegam as pri- 
meiras machinas. Surgem os 
primeiros lampeões a guz e a 
kerozene, Comeca-se ua fabricar 
o vidro, Os sumiraes trocam as 
lancas de bambu" pelos fuzis 
de aco, 

Tres annos antes de Mutsu- 
hito morrer o dupão derrota a 
China. conquistando a Formosa 
e a Ilha dos Pescadores, Dols 
untes de Muytsuhilo morrer os 
tratidos humilhantes que elle 
recem-thronado tivera a clari- 
videncia de ratilicar, são sub- 
stiluídos por tratados de egual- 
dude. Quando mudou a Córte 
de Kyoto pura Toklo, a indus- 
tria não cxistia, Us analphabe- 
tos eram a euasi Lotalidade da 


população. E, alguns annos de- 


pois de morrer, quasi todos os 


japonezes já sabium lêr e es- 
crever, e O prrque industrial do 
paiz estava apto para alguns 
annos mais tarde substituir o 
parque industrial da Inglaterra, 

Oito annos depois de gua 
morte, quando apenas a gente 
começava a habitunr-se a cha- 
mal-o de Meijl, seu nome da 
posteridade, havig no Japão re- 
cem-saido do feudalismo um 
governo parlamentar, cujo che- 
fe era o chefe de um partido 
político. E o Exercito e a Ma- 
rinha do Imperió eram tio po- 
derosos que haviam podido der- 
rotear a Russia colossal, 

“e. 


Quando se estuda a evolução 
prodígiosa do Japão a uma von- 
clusão se chega fatalmente: as- 
sistimos a um milagre origina- 
do da educação, Toi a eduva- 
ão que salvou o Japão, foi a 
educação que lhe garantiu a in- 
dependencia, foi a educação que 
o transformou numa potencia, 

Confesso-lhes «que estou en- 
vergonhado. Em 1870, quando o 
Imperador Meiji subiu ao thro- 
no c comecou A fazer os mi- 
lagres que lhes contei acima, o 
Brasil já havia cincoenta an- 
nos que possula um Parlamen- 
to. Brasileiros já linham oc- 
cupado a vathedra de Universi- 
dades européas famosas, dá via- 
javamos de trem, Já tinhamos 
escolas primarias e mesmo já 
fnbricavamos bachareis, O en- 
sino secundaro err nuquelle 
tempo até muito melhor do «ue 
é hoje. 

E, entretanto... 

Não se irritem. Acreditem 
que não sínto nem poderia sen- 
tir prazer algum em estabelecer 
esse parallelo, Quero apenas 
com elle mostrar que à cduca- 
cão realiza milagres, E espera 
que o exemplo (do Jupão nes 
serviva, Pensemos como os ju- 
ponezes: tudo é uma questão Cie 
força de vontade. 

Wo "a 

O Japão para se adaplar ao 
mundo occidemial precisou em- 
trar em contacto com o seu 
idioma. | todos subemos que 
no Occidente la varios Idio- 
mas, Nós brasileiros podemos 
aprender O Francez c o ingles 
em seis mezes, O japonca pre- 


lizara nestas linhas. A guerra entre a Hollanda e Portugal fez os christãos se sepa- 
am sendo os unicos europeus com autorisação para commerciar. Mas como os nipponicos tinham tido a amarga 
am para os mordicos telizardos um regime de excepção que era no fundo um regime de humilhações, Como das humilhações sof- 
aut, encurralados no porto de Nagasaki, onde permaneciam seus barcos sob uma vigilancia severa, 

A tivos consegue a abertura de alguns portos, E aos norte-americanos se 
O Japão quer resistir, Mas não póde, Falta-lhe um Exercito, uma Marinha e mes- 
do Estado. Bão bandos armados em logar do Exercito. São barcaças em logar da. Armada , 
a mesmo que he aqui um Imperador. E por isso vae fazendo seus tratados com o Shogun, que era, como já expli- 


cisa de vinco annos no mivimo. 
O Irancez e o inglez, como aliás 
o ullemão e o proprio russo, es- 
tão cheios de palavras que vém 
do lalim ou do grego. 

A dificuldade do jnponez co- 
meça na pronuncia, Varias le- 
lras que se encontram em to- 
das as linguas occldentnes a lin- 
gua nipponica não as possue, 
Só ao fim de cinco annos o es- 
tudante aqui comeca a distin- 
guir o r do |. E se ba lingua 
que exija pronuncia perfeita é 
à ingleza. O Inglez é o verda- 
deiro esperanto do mundo mo- 
derno, lalam-no ma Buropa, 
na Africa, na America, na Ocei- 
uia, na Asia, Ha só no Japão 
tres diarios em lingua ingleza, 
Não ha um só em francez, 75% 
dos estudantes aprendem aqui 
o inglez, 25%, o allemão e ape- 
nas 5%, o francez, 

y Mas como seria facil para o 
Japonez aprender o inglez se 
nto tivesse de aprender o Ja- 
ponez! Tenho varios livros com- 
prados de segunda mão em To- 
kio. São livros em inglez, que 
pertenceram a japonczes, E' ra- 
ra a pagina em que não huja 
uma anotação, Os diceionarios 
aqui trabalham, 

“a. - 

Ha muita gente — e cu era 
um desses — que pensa no Bra- 
sil ser facilimo falar o japo- 
nez. (Querem vêr como é favil? 
Em portuguez para dizermos 
eu ha apenas duas maneiras: 
eu ou mim. Em francez ou in- 
glez, outras duas, e que são, 
respectivamente: je ou moi & 
Te me. 

Pois em jnponez ha doze, O 
Imperador diz Tchim. Um di- 
plomata: Watakushi, Um ho- 
mem  medinnamente educado: 
Wataahi. Uma moça: Atashl, 
Entre criados ce para criados: 
Ore. Entre amigos e para a mu- 
lher: Boku. Escrevendo a com= 
panheiros: Shossel, Numa pros 


clamação militar: Yo, Um ve- 
lho: Washi, Numa farra: Wa- 
gahai. 


Ahi têm dez maneiras de se 
dizer eu em japones, Ha mais 
duas. Por exemplo um samurae 
dizin: Sessha. Esta é uma ex- 
pressão usada hoje nos. dtalo- 
sos do Kabukiza, que é o thea- 
tro classico dacui Mas uma 
mulher — e são homens que 


e tt e e e me 
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Apolices Populares de Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 10 (A. B.) — Realizou-se, 
hoje, nesta capital, mais um sorteio das Apolices Po- 
pulares de Porto Alegre, lançadas pelo plano Santos 
Moreira. A Apolice premiada foi a de numero 9,552, 
da primeira série, vendida nesta capital e na impor- 


tancia de 10:00$000. 


A imprensa desta cidade noticiando o exito al- 
crnçado pelas Apolices Populares de Porto Alegre, 
srlienta a aceitação desses titulos em todos os mer- 
carlos brasileiros, notando-se a cotação da Bolsa do 


Rio. 
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Expressiva Homenagem 
ao Ministro Macedo Soares 





Presente à manifestação a bancada paulista 


Os funccionarios do Ministerio 
das Relações Exteriores presta- 
ram, hontem, carinhosa home- 
nagem ao dr. José Carlos de 
Macedo Soares, ministro das Re- 
lações Exteriores, pela passagem 
do seu anniversario vatalício, 
transcorrido ante-hontem. Este- 
ve presente 4 manifestação a 
bancada paulista na Camara Fe- 
deral, representada pelos srs, 
Cardoso de Mello Netto, Fran- 
cisco Alves dos Santos Filho, 
Verguciro Cesar, Carlos de Mo- 
raes Andrade, Horacio Laffer, 
Meira Junior, Pereira Lima, Bo- 
telho Egas, Aniz Badra, Fabio 
Arunhh e Miranda Junior, 

Nounidos no sulão de baile do 
Palncio Itamaraty, tomou a pa- 
lavra o ministro Mario de Pi- 
mentel Brandão, secretario ge- 
ral do Ministerio que, em sin- 
geln mns eloquente allocução, 
upresentou an ministro Macedo 
Soares os votos que formulavam 
todos os seus auxiliares pela con-= 
servação de sua saude e por lon- 
gos annos de vide, por isso que 
tal redundaria cm maior nume- 
ro de serviços a acsrescentar aos 
que s. ex. tem prestado, em 
todos os sectores de sus aclivi- 
dade, ao Itamaraty e ao Brasil. 

A seguir, falou o dr. Cardoso 
de Mello Netto em nome da ban- 
vada de Sião Paulo, manifestindo 
a alegria com que compartilha- 
vam daquela justa demonstra- 
ção de apreço ao illustre chan- 
celler que, na esphera adminis- 
trativa da Federação vinha tes- 
temunhando, com a clurividencia 
e zelo notorios e como represen- 
tante da terra bandeirante, o 
unico anseio de São Paulo, qual 
o de servir São Paulo dentro do 
Brasil, para e pelo Brasil. 

Muito sensibilizado, o sr. mi- 
nistro do Exterior respondeu aos 
oradores, em incisivo discurso, 
no qual exprimiv a sua profyun- 
da gratidão pelos gestos, que 
tanto o commorviam, de seus col- 
lnborndores naquella nobre Casa 
de tantas e tão brilhantes tradi- 
ções, que tem procurado servir 
com o melhor dos seus esforços: 
e pela adhesão à homenagem 
dos Ilustres membros da depu- 
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representam os papeis femíni- 
nos no KRabukiza,.. — diz nas 
peças classicas NWaraha e não 
Sessha, 

Um oceidental que quizer fa- 
lar e escrever como um japo- 
neg necessitará estudar no mi- 
nimo vinte e cinco annos. De- 
pois elle falará e escreverá co- 
mo um japonez, Mas como um 
jeponez de doze annos de eda- 
de. 

Ah! a escripta! Desenhnado- 
se varios traços tem-se uma 
mulher. Se se desenhar ao in- 
vês de uma mulher Lres mu- 
lheres, sibem o que se 16º Ba- 
rulho.., 

Ágora peguem e ponham uns 
traços que representam o lo- 
mem entre os traços que repre- 
sentam as tres mulheres, Des- 
upparecera o barulho. Fienrá: 
casas equivocas, não aconselha- 
veis para gente séria, 


Façamos o inverso, Desenhe- 
mos num papel dois homens. 
Colloguemos uma mulher no 
melo de ambos, Que teremos? 
Immoralidade... 

“o. 

As Embnixudas dos Estados 
Unidos, du Grã Bretanha, da 
França e da Allemanha contam 
com addidos que só fazem uma 
coisa: estudnr japonez. Conhe- 
ço um desses rapazes, Chegou 
lendo alguma coisa e falando 
soffrivelmente, Isso ha cinco 
unnos. E ainda terá de perma- 
necer aqui mais dez annos, E 
salrá sem poder escrever, Por- 
que escrever, então,., 

“au 

Sr. Gustavo Capanema, se 
esta chronica cair sob os seus 
olhos de myope que vive a de- 
vorar livros, chame um de seus 
officiaes de gablnete e o en- 
carregue de ir à Embaixada do 
Japão pedir que oblenha de 
Tokio lodo o material] existento 
sobre a organizição da educa- 
ção aqui. Mande depois um bo- 
mem serio, que os ha muito ahi 
no Brasil, dar um passcio por 
estas ilhas romanticas, Poderá 
então, dr. Capanema, começar 
a estudar a possibilidade de se 
liquidar dentro de vinte anhos 
com a praga do analphabelismo 
que nos vae matando, 

— Mas por que estudar O as- 
sumpto no Japão e não num 
outro palz?, será capiz de gri- 
tar um dos heroes da Alberto 
'Forres. 

— Porque no Japão... 

Paro por aqui. O ministro 
Capanema sabe o que quero di- 
ger. 


JOSE' JOBIM 





Sr. Cardoso de Mello Netto 


tação de sua terra, à qual, co- 
mo bem dissera o eminente dr, 
Gurdoso de Mello Nelto, se de- 
vota de alma e corpo porque sa- 
be que trabalhar vara São Pau- 
lo, é trabalhar pelo Brasil. 


NA PREFEITURA 


TAGAMENTOS 


Serão pagas hoje as folhas de 
vencimentos dus professoras pri- 
marias, Directorin de Suneamer- 
to, Directoria de Assistencia, 
trabalhadores, vcontrataoy e 
auxiliares ucademicos. 
TELEGRAMMA DIRIGIDO AO 

PREFEFTO? 

O prefeito do Districta Federal 
recebeu o seguinte telegramma: 

“Ao seguir viagem “Pedro IT” 
cordialidade confraternização 
seus collegas Montevidio e Buc- 
nos Aires, delegação Club Mu- 
nicipal composta numerosos 
funecionarios municipaes npre- 
senta v. ex. suas vespeilosas 
despedidas formulando votos [e- 
licidade v, ex, e vosso honra- 
do Governo, — (a.) Wuolf Tei- 
xeira, chefe delegação”, 

AUDIENCIA DO PREFEITO 

O Prefeito em excreicio, cone- 
go Olympio de Mello, recebeu em 
audiencia previamente marcada, 
varius commissões c politicos, 
deixando o seu gabinete is 17 1/4 
horas. 

Outros, com audiencias marca- 
das pelo governador interino da 
cidade, dado o adeantado da ho- 
ra, não foram por elle recebidos, 
o que deu margem a commen- 
tarios no salão, por parte das 
pessoas que esperavam ser al- 


tendidas. 
Para a Casa do Ven- 


dedor de Jornaes 


A A RB. To APPLAUDE 
CONDICIONALMNENTE A 
BELLA INTCINTIVA 


4 cada um dos signatarios do 
projecto apresentado à Camuty 
mandando dur um auxilio para 
a construcção da Cusa do Ven- 




















IN. 


dedor de Jornaes, foi dirigido 
o seguinte telerramima: 

“A Assoelução Brusitelra do 
Imprensa vem trazer a v. ex 
applausos irrestrictos por ter 
acendido desdo jogo à Inleluli- 
vn lançada pelo brilhante jos- 
valista Austregosito de Athny- 
de. commemorando o To gnnl- 
versurio do “Diurio da Noite”, 


de se construtr a Cusa do Ven- 
dodor do Jornnes e ligando a 
4. B. 1, à ldéa, a qual dará w 
seu integral apoto, pols vê no 
vendedor de jornal um dos qme- 
lhoros colluboradores du [me 
prensa, Sivrvo-me da opportuni- 
dudo que se me offereve pura 
reiterar os protestos de minha 
olevuda estima e distinsto apra- 
vo. Herbert Moses, presidente.” 
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CORRESPONDENCIA 
Toda a correspondencia com valor Ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARiU 
CARIOCA. 


INSPECTOR VIAJANTE ' 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 


SUCCURSAL EM S. PAULO 
João O Barata — Rua do Carmo nº 83 
-— Tel 2-1000. 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Rua Duque de 
Caxias, 50, 





Acha-se no sul do palz a serviço desta 
folha, o nosso redactor P, A. de Souza 
Chaves. 


TOPICOS 
CAUSA JUSTA 

Já tivemos oceasião de tratar da 
emenda apresentada pelo deputado 
Café Filho, mandando effectivar os 
contratados e interinos que contarem 
mais de dois annos de serviço. Nestas 
mesmas columnas nos temos batido 
com insistencia em defesa daquela 
proposição, que representa uma justa 
reivindicação da classe, à qual a ad- 
ministração publica do paiz deve os 
mais assignaludos serviços. 

O projecto de reajustamento está 
caminhando a passos rapidos. B a 
emenda do sr. Caté Filho, embora 
não lhe seja incorporada, será desta- 
cada para constituir projecto em se- 
parado. Issa providencia tem uma 
vantagem: dispensar a formalidade 
constitucional da iniciativa do Ex- 
eeutivo, podendo o assumpto ser dis- 
eutido pela propria Camara. 

A justa aspiração dos contrata- 
dos e intertmos é dessas que merecem 
amparo completo. Não se trata de 
um favor pleiteado e que possa  de- 
monstrar qualquer sombra de immo- 
validade. Trata-se, sim, de se fazer 
justiça a uma classe que tudo fez pa- 
ra grungear a estima dos poderes pu- 
blicos, pela sua dedicação e sua di- 
emidule no exqreicio das suas fun- 
ESÕes, 

Ninguem ignora que dois terços 
do funecionalismo federal são -com- 
postos de contratados, Sem elles a 
machina da administração teria de 
parar. A sua capacidade profissional 
está comprovada pela sua continua 
permunencia nos cargos. Nada mais 
justo e mais humano do que a effecti- 
vação, Porque não é razoavel, que 
esses servidores da Narão fiquem “a 
mercê de caprichos políticos, amea- 
codos de ir para o olho da rua, sem 
motivos ponderaveis, apenas para ce- 


ler uma vaga aos alilhados dos minis- 
tros ou dos polifiqueiros. 





PELA DEMOCRACIA 


A Inglaterra, paiz  monarehico, 
sempre foi um exemplo admiravel de 
liberalismo. O seu povo educado no 
espirito demoecratico, conscio do seu 
dever de respeitar as imstituições e 


detendel-as bravamente, repelle as 
novidades que lhe chegum de Tóra. 
Conmunismo e fascismo, na velha Al- 
bjon, não passam de pilherias, de ma- 
nitestações sem carueleristicos uucio- 


nges, que a policia [avilmente cou- 
tem, 

Ainda. hontem, o telegrapho nos 
trouxe um pequeno trecho do diseur- 
so que sir John Simon pronunciou em 
spen Valley: “Não me interessa sa 
per se a ditadura que alguns desejam 


estabelecer no pais é concebida de ae- 
cardo com o modelo stalinesco ou hi- 
Herista. Mubos são de importação es- 
prangelri. Não nos deixaremos in- 
pressionar por essas pessoas verda- 


deiramente absurdas, que chegam 3 
envercar uniformes partidarios. Não 
aevedito que as doutrinas do fascismo 
e do communismo tenham a minima 
probabilidade de propagar-se no pala. 
"Tanto uma como ontra tendem para 
a destenicão do nosso systenta demo- 


eratico, 


às palavras do sr. Jul Simort 
poem se adaptar ac nosso putz, su 
mos um povo de indole e educação 
domocralicas. Jamais  supportamos 
perautias OM eppressões de qualquer 
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O CARIOCA sabe com- 


prar e sabe escolher a occa- 
sião para comprar bem, 

SO" assim se explica a ver- 
dadeira invasão dos salões 
da A EXPOSIÇÃO por pes- 
soas ávidas de adquirir arti- 
gos finos a preços infimos. 

A INVASÃO continú por- 

A INVASÃO continúa por- 
Annual da A EXPOSIÇÃO e 
um caso notavel, mas durará 
SO” TRES SEMANAS. 

OS MESMOS preços redu- 
zidos á vista ou pelo 
CREDIÁRIO, com direito 
aos premios em Apolices de 
Minas Geraes. 

A EXPOSICÃO 

Avenida Esq. São José 





natnreza. A nossa historia cstá cheia 
de exemplos que falam mais alto do 
que as palavras. Communismo ou fas- 
ismo não se ajustam ao ambiente 
brasileiro. Queremos viver num meio 
oxygenado, respirando o ar puro das 
liberdades. Queremos e haveremos de 
viver assim, Os golpes rudes dos ex- 
tremistas não abaterão o animo da 
nossa gente, nem destruirão os fun- 
damentos do regime, Os males e os 
erros que enchem de pontos negros a 
nossa historia republicana não serão 
corrigidos pela violencia. Paulatina- 
mente, pela educação, do nosso povo, 
pelo levantamento moral e intelle- 
etual dos nossos nucleos de popula- 
ções, haveremos de aperfeiçoar a de- 
mocracia, sem recorrermos a formulas 
ou panacéas importadas, 


O SIGMA EM PERNAMBUCO 

O sr. João Cleophas falou, hon- 
tem, na Camara, protentando contra 
o asto do governo de Pernambuco, 
que determinou o uso das camisas 
verdes e as reuniões integralistas na- 
quelle Estado. O deputado pernam- 
bucano tasou de violento e arbitra- 
vio o acto do secretario da segurança 
da sua terra. 

- Preliminarmente, é necessario es- 
tranhar esses amores de ultima hora 
de certos politicos liberaes pelo pes- 
soal do sr. Plinio Salgado, cuja dou- 
trina é ostensivamente contraria ao 
regime em que vivemos .O sr. Cleo- 
phas está, assim, traindo os compro- 
missos que assumiu perante o povo 
pernambucano, do qual representa 
uma parcella politica. Postas as goi- 
sas nesse pé, vê-se que O deputado 
alludido, com seu discurso de hontem, 
nada mais fez do que um mero joge 
de opposião ao sr. Lima Cavalvante, 
de quem já foi auxiliar de confiança 
directa e com quem rompeu por for- 
ca das paixões politicas, às vesperas 
dus eleições, Não fosse isso, O sr. 
Cleophas estaria a esta hora batendo 
palmas à repressão contra O Sigma, 
no glorioso Estado nordestino. 

E' lamentavel que o odio parti- 
dario, a opposição systematica, levem 
um cidadão a violar os seus deveres, 
fazendo barretadas aos adversarios, 
insinceramente, com a mascara da hy- 
pocrísia sobre as faces. No caso do 
deputado pernambucano, deveria 
este, na melhor hypothese, aguardar 
os motivos que determinaram o gesto 
do secretario da Segurança do seu 
Estao, sabendo-se, cmo se sube, que 
essa autoridade convedeu, ha ponco, 
uma entrevista a um Jornal de Reci- 
fe, referindo-se ao espirito de ordem 
dos integralistas. Houve, portanto, 
razões ponderaveis para o acto, que 
se amoldou aos dispositivos da lei de 
Segurança. EB” bom esperar... 


O TEMPO 


pistricto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel. sujeito a chuvas e trovoadas. Tem- 
peratura: elevada. Ventos: variaveis e fres- 
cos. 

Estado do Rio de Janciro Tempo: 
instavel, sujeito a chuvas e trovoadas, Tem- 
peratura; elevada. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas e trovoadas esparsas. 'Tempera- 
tura: estavel. Ventos: variaveis, com rajadas 
muito frescas. 

—— O Istituto de Meteorologia do Rio 
de Janeiro avisa que o litloral entre o Rio 
ca Prata e Santa Catharina estã sujeito a 
ventos fortes: variaveis: predominando os de 
nordésioe a sueste, 

Previsões validas para o trajecto da es- 








trada de rodagem tlo-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: instavel sujeito a chuvas e tro- 
voades, Temperatura: elevada. Ventos: va- 
riaveis e sujeitos a rajadas frescas, 


Actos do Presidente da Republica 


Foram mandados publicar os seguintes 
decretos assignados pelo presidente da Re- 
publica; 

NA PASTA DA JUSTICA 

Sanccionando a resolução do Poder Le- 
gislativo que autoriza o Poder Executivo a 
abrir o credito supplementar de 327:079:900 
para reforço das verbas — Policia Militar, — 
destinado á alimentação das praças: à «lu- 
rig de $500, às praças reengajadas; e ao addi- 
cional de 10 % aos sargentos, musicos e as- 
semelhados que tiverem mais de 10 e 15 an- 
nos de serviço; e bem assim ao pagamento 
de vencimentos de praças e officiaes refor- 
mados do Corpo de Bombeiros. 

Nomeando delegado de segunda entran- 
cla da Policia Civil o escrivão de primeira 
classe da mesma: policia, bacharel Octavio 
Augusto do Nascimento, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Promovendo, por merecimento, a 3º of- 
ficial da Inspectoria de Águas e Esgotos, O 
quarto official Edith Monteiro de Barros. 

NA PASTA DA AGRICULTUP.A 

Concedendo autorização para se constl- 
tulr e funcclonar no Districto Federal, a So- 
cledade Cooperativa Banco de Credito Mu- 
tuo. 





NA PASTA DA VIAÇÃO 

Saucolonando a resolução do Poder Le- 
gislativo que autoriza-a abertura do credito 
supplementar de 6.190:0005000, à verba — 
Construcções, melhoramentos e apparelha- 
mentos, para proseguimento de obras e me- 
lhoramentos na Baixada Fluminense, do or- 
camento do exercicio vigente. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Os membros da Comissão Brasileira de 
Cooperação Intellectual, st's, Miguel Osorio 
de Almeida, presidente; Elmano Cardim, Ja- 
nilo Darcy, Henrique de Aragão, Alcides Be- 
zerra, Afranio Peixoto, Alberto Betim Paes 
Leme, Pedro Calmon e Osorio Dutra estive- 
ram. hontem, incorporados no gabinete do 
sr. José Carlos de Macedo Soares, a quem 
apresentaram feliritações pela passagem do 
seu anniversario natalício. 

—— O ministro das Relações Exteriores, 
recebeu, hontem, as seguintes pessoas; sena- 
dor Pacheco de Oliv.ira, deputado Nilo Al- 
varenga e professor Leopoldo Campos, 








Os Que Estiveram Hontem 


no Cattete 

No palacio do Cattete, despacharam, hon- 
tem, com o chefe do Estado, os sts. Arthur 
de Souza Costa, ministro da Fazenda e Aga- 
memnon Magalhães, ministro do Trabalho; 
tendo conferenciado com s, ex. O S'. Vicente 
Rão, ministro de Justiça; o sr. Licinio de 
Almeida, ministro interino da Viação; almi- 
rante Esotogenes Guimarães, governador do 
Estado do Rio de Janeiro. 

— No palacio do Cattete esteve hon- 
tem em conferencia com o presidente da Re- 
publica, o deputado João Simplício, presi- 
dente da Commissão de Finanças e de Or- 
camento da Camara dos Deputados. 

—— apresentou-se, hontem, ao presi- 
dente da Republica, o capitão Léo da Costa, 
por ter sido designado para o cargo de as- 
sistente da terceira brigada de cavaliaria, em 
Alegrete, no Rio Grande do Sul. 

—— Em audiencias foram hintem rece- 
bidos pelo presidente da Republica, os sts.: 
deputado Clemente Mariani. e Souza Mello. 
presidente do Departamento Nacional do 
Café. 

— Estiveram, hontem, no palacio do 
Cattete, os srs. Laudelino Freire, presidente 
da Academia Brasileira de Letras, e Pedro 
Calmon, novo academico, que foram convidar 
o sr. Getulio Vargas, presidente da Repu- 
blica para assistir a sessão de recepção desse 
ultimo, na mesma Academia, a qual se rea- 
lizará no proximo sabhado, às 21 horas, 

— Ni. pRlacio do Cattete esteve hon- 
tem. o sr, Oswaldo Limoeiro, para agradecer 
ão chefe da Nação & assignatura do decreto 
de sus promoção, ao cargo de 1º supplente 
do juiz da oitava pretoria criminal. 

— Esteve, hontem, com o presidente 
da Republica, no palacio do Cattete, o almi- 
rante Graça Aranha, director-presidente do 
Lloyd Brasileiro, 





Estiveram Hontem no Itamaraty 
as Delegadas do Congresso 


Nacional Feminista 

As delegadas dos Estados e do Districto 
Federal ao III Congresso Feminista recento- 
mente realizado nesta capital estiveram hon- 
tem, incorporadas. no Ministerio das Rela- 
cões Eixleriores, onde lhes foi prestada cas 
rinhosa homenagem, 

Gui” '»s por funccionarios da casa, per- 
correram os salões e os diversos serviços da 
secretaria de Estado, teudo-lhes sido expli- 
cado pormenorizadamente o funccionamento 
c a mar,.sa do expediente ali executado, 

Introdusidas depois no gabinete do mi- 
nistro das Relações Exteriores, tomaram a 
palavra as congressistas Celina Nina, repre- 
sentant: do Maranhão; Maria Sabina de Al- 
buquerque, directora geral do Congresso; a 
deputada Maria Luiza Bittencourt, da Bahia 
e a deputada Bertha Lutz, pelo Districto Fe- 
dcral, 

Em eloquentes discursos agradeceram as 
oradoras ao ministro de Estado os serviços 
excepelonaes por s. ex. prestados é causa da. 
mulher, notadamente na sua brilhantissima 
actuação -.a Constituinte, onde a sua voz se 
ergueu em pról do feminismo, mostrando ser 
cle um dos elementos mais ponderaveis com 
que se póde contar para a consecuvão dos 
ideaes pacifistas que caracterizam a indole 
io nsileira. Desde essa epoca, confio a mu- 
lher brasileira na acção do eminente vau- 


de 1936 
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POLITICA DE ALAGOAS 

Nos circulos ligados à politica alagoana 
falava-se hontem na reorganização do par- 
tido que obedece á orientação do sr. Fer- 
nandes Lima, Era voz corrente que o velho e 
prestigioso político de Alagoas, em enten- 
dimento com diversos elementos, Inclusive 
os deputados Orlando Araujo e Motta Lima, 
impuzera a condição de não se apresenta- 
rem como candidatos à reeleição para a Ca- 
mara Federal na proxima legislatura, não 
sômente aquelles politicos, como tambem o 
proprio chefe do partido. 


O GOVERNADOR LIMA CAVALCANTI 
CONTRA O INTEGRALISMO 

RECIFE, 7 (A. B.) — O governador Li- 
ma Cavalcanti enviou ao promotor da ceri- 
monia civico-religlosa realizada domingo a 
seguinte carta: 

“Reverendissimo frei José Maria Casar 
nova, — Não posso deixar de me dirigir & 
v. revdma, sobre a manifestação de hontem 
á tarde no Largo da Façuldade de Direito. 
Eu não teria constrangimento, como não ti- 
ve, de coniparecer a qualquer manifestação 
de caracter civico-religioso. O catholico não 
especula sua fé, nem a explora, mas tam- 
bem não a nega. Accedl ao convite de 
v. revdima. em levar meu apoio s uma affir- 
mação | ublica de fé que ali se ja realizar. A 
minha presença “tambem significou formal 
repulsa ao extremisino, Venho oppondo par- 
ticularmente como governador reacção per- 
manente e ostensiva a esse extremismo por- 
que compreende que nós homens de democra- 
cia, não temos o direito de descrer do novo 
regime. Compareci, assim, ao Largo da Fa- 
culdade animado de idealismo e na certeza 
de que iria assistir u um espectaculo de bra- 
silidade o de religião acima dos estreitos 
partidarismos políticos. Em vez disto, fui sur- 
preendido por uma manifestação política do 
Partido Integralista, Exceptuando o discurso 
do capitão Palma, tão cheio de patriotismo 
e elevação. outros oradores tiveram a exclu- 
siva intenção de fazer proselitismo político 
em torno dos pontos de vista dos integra- 
listas ali presentes. Esse facto extranhavel 
desvirtuou o espirito daquella reunião po- 
pular, Não me retire! da manifestação por 
deferencia às autoridades presentes, ao povo 
da minha cidade e a v. revdma, de quem 
recebi o convite e que merece toda a minha 
consideração pessoal. Esta carta, porém, peço 
licença a v. revima. para tornar publica, 
Constitue ella o meu protesto de governador 
em virtude do mandato e da confiança com 
que me distinguiu o. Partido Democratico e 
ainda para ser digno de mim mesmo e dos 
meus compromissos políticos, Só me cabe to- 
mar a defesa do regime contra todas as 
idéas que me venham alterar a estructura e 
cabe ainda communicar a v. revdma, que se 
deve evitar qualquer possível confusão em 
torno das minhas attitudes, que são sempre 
claras - positivas. 





lista para e defesa, amparo e incentivo nas 
lutas que tem de enfrentar para a victoria 
da justa e nobre campanha que encetou, Ve- 
rificavam, com  immensea satisfação, com 
grande ternura e equivalente gratidão que 
s, ex, continuára, impavido, no Itamaraty & 
ser o paladino das reinvidicações femininas. 
Era. portanto, com exuberancia de alma que 
as representantes do III Congresso Nacional 
reminista ali se achavam para trazer as 
saudações e os agradecimentos & a, ex, que 
consideravam como um dos maiores expoen- 
tes do movimento feminista de nossa terra. 

O ministro Macedo Soares, visivelmente 
commovido, disse que não podia esconder a 
sua surpreza ao verificar que a homenagem 
que ireparara ás dignas representantes dos 
Estados e do Districto Federal no Congresso 
Feminista tomára um rumo inverso no que 
devêra ter, por leso que era s. ex. o alvo da 
manifestação e não as delegadas ali presen- 
tes, para as quaes fóra a festa, organizada, 
Não sabia portanto. como exprimir sua gra- 
tidão. Tinha summo prazer em declarar, o 
que, aliás, lhe parecia desnecessario, pois que 
o facto é notorio. que o Itamaraty podia for- 
necer exemplo da efficiencia, da capacidade 
e do zelo da miulher, por isso que além de 
tres moças que desempenham funcções em 
seu gabinele, innumeras outras prestam ma- 
gnificos serviços was differentes secções da 
secretaria, uma dirige com tacto e intelli- 
gencia um consulado de grande movimento, 
o de Liverpool, e ainda outra se encontra, 
trabalhando não com menos capacidade, na 
direcção da secretaria do Conselho Federal 
do Commercio Exterior, E era-lhe egualnen- 
te grato communicar que está já de viagem 
para Genebra o Estatuto da Mulher Brasi- 
eira, 





Audiencia Solenne Para Entrega 


de Credenciaes 
O presidente da Republica reocherá, ne 
proxima terça-feira, 13 do corrente, às 15 '5 
horas, para entrega de credenciaes, no pala= 
cio do Cattete, o novo embaixador da Bel- 
gica, acreditado junto ao nosso governo, o 
barão de Villenfagne. 





Estado de Guerra em Nankin 





EM VIRTUDE DA TENSÃO NAS RELAÇÕES 
SINO-JAPONEZAS 


SHANGAI, 7 (A. B) — O governo cen- 
lral de Nankin acaba de decretar o estado 
d” guerra em toco c territorio da provincia 
em Shanai, desde à meia noite, devido a 
tensão extrema clas relações sino-japonezas. 

A imprensa do Japão, communicando a 
noticia. se abstem de todo e qualquer com- 
mentario. As autoridades japonezas não con- 
sideram a situação como excessivamente 
srave, accrecitando que os time incidentes 
postam ser revolvidos pacificamente, 


COLLABORAÇÃO 


E nda da dA 


A Situação Politica : 


Receba v, revdma, as saudações atten- 
closas do seu amigo e admirador — Carlos 
de Lims Cavalcanti”, 

O GOVERNADOR JURACY MAGALHÃES 
EM EXCURSÃO 

BAHIA, 7 (A. B) —-O governador Ju= 
racy Magalhães partiu de automovel, em 
companhia dos directores do Instituto do Fu- 
uio com o fim de inspeccionar as obras rea- 
lizadas em varios municipios pela directoria 
dessa entidade, 

CS TRABALHOS DA ASSEMBLÉA 

BAHIANA 

BAHIA, T (A. B.) — A Assembléa Esta- 
duel iniciou hoje a discussão referente ás 
cuntas apresentadas pelo governador Juracy 
Magalhães durante.o exercicio de 1935, 


O GOVEKNADOR DE PERNAMBUCO OF- 
FERECEU UM BANQUET: AO GENERAL 
NEWTON CAVALCANTI 


RECIFT;, 7 (A, B) — O sr, Carlos de 
Lima Cavalcanti e sua esposa offereceram 
em palacio um jantar ao general Newton 
Cavalcanti. Compareceram ao “agape”, O 
prefeito Pereira Borges e esposa, major Pinto 
Paca e crposa, coronel Jurandyr Mamede e 
esposa, capitão Frederico Mindelo e esposa e 
coronel Affonso de Albuquerque Lima, 


COMO UM PERREPISTA RECEBEU O GO- 
VERNADOR PAULISTA 


5. PAULO, 7 (A. B) — O sr. João Ador- 
no Wassão, presidente do sub-directorio do 
Partido Republicano Paulista em Jequiá, en- 
viou hontem, ao sr. Armando de Salles Oll- 
veira, o seguinte telegramnia: 

“A attenção que o governo de v. ex. tem 
dispensado á nossa zona ás suas necessidades 
tem provocado em nós uma reacção natural 
e logica. Membro o mais modesto de um 
Partido, que não pugnou pela eleição de 
v, ex, pedimos-lhe venia, entretanto, para 
manifestar-lhe a nossa sympathia demon- 
strando-lhe nosso justo reconhecimento, 

Seje v. ex. bemyindo à nossa terra qus 
muito lhe deve e nunca lhe agradecerá suíi- 
clentemente”, 


DECLARAÇÕES DO CORONEL 
LHAES BARATA 


S. PAULO, 7 (A, B.) — Chegou hoje é 
esta capital, viajando de avião, o ex-inter- 
ventor no Pará, tenente-coronel Magalhães 
Larata, e que actualmente commanda o ba- 
talhão de Caçadores, aquertelado na cidade 
de Ipamerim no vizinho Estado de Goyaz, 
falando á reportagem declarou; 


“A minha viagem a essa capita] prende-se 
exclusivamente a assumptos militares. Aqui 
ficarei mais ou menos tres mezes para pre- 
sidir durante esse tempo o Conselho Per- 
manente de Justiça Militar”, 

Sobre a politica do Pará, declarou que 
aceitará “o cargo que fique bem para mim 
dentro do meu Estado e fóra delle, Sem isso 
ficarei onde estou”, 


MAGA- 


Por Abuso do Poder 


PARIS, 7 (A. B.) — A desvalorização do 
franco tive uma consequencia inesperada: a 
Associação dos Contribuintes Francezes diri- 
giram-se ao ministro da Justiça reclamando 
que seja instaurado processo judicial contra 
o presidente do Conselho de Ministros, sr. 
Leon Blum e contra o ministro das Finan- 
ças, sr. Vincent Auriol. acerescentando estar 
disposto a lhes mover processo no caso de 
não lhes ser feita accusação publica. Na opi- 
união da Associação dos Contribuintes, am- 
bos os ministros se acham incursos nas pe- 
nas do artigo 405 do Codigo Penal, por grar 
ves faltas e abuso de poder. A accusação diz 
que os ministros faltaram com sua palavra 
desvalorizando o franco, pois varias vezes 
haviam declarado publicamente que nunca 
tomariam essa medida. O ministro das Fi- 
nanças, proseguem os accusadores, declarára, 
ha pouco, por occasião do lonçamento de um 
emprestimo interno, “que a estabilidade do 
franco estava assegurade, plenamente”, 

O incidente causou sensação, esperando= 


se com . rande interesse a resposte do mi- 
nistro da Justiça, 





oe 





Foge o Ultimo Representante 


do Negus 

LONDRES, 7 (A. B) — OQ ultimo repre- 
sentante do ex-imperador da Ethiopia, o Ras 
Irum, abandonou a região de Gore, dirigindo- 
se pera o Sudan inglez, As autoridades bri- 
tannicas da região de Uganda, em confor- 
midade com as instrucções especiaes, rece- 
bidas de Londres, facilitaram o transito do 
Ras Trum através aquelle territorio. 


Doutrinas de Importação 
Estrangeiras 


UM DISCURSO DE JOHN SIMON SOBRE 
O EXEREMISMO 

LONDRES, 7 (Havas! — Fm discurso 

pronunciado na circumseripção dp spen 

Valley (Yorkshire), str Jorn Simon fez dis- 

creta allusão à manifestação fascis de do- 


mingo 1ltimo em Londres, ac 
+ accentuan - 
tualmente: ida 





“Não me interessa a questão de saber se 
a ditadura que alguns deseja:1 estabelecer 
neste paiz é concebida de «ccórdo com o mo- 
delo stalinesco ou hitlerista, Tanto um como 
outro são desprovidos de todo € qualquer ca- 
racter britannico. Ambos são de importação 
estrangeira. Não nos deixaremos impressio- 
nar por essas pessoas, verdadeiramente ab- 
surdas, que chegam a envergar uniformes 
partidarios. Não a credito que as doutrinas 
do fascismo e do communismo tenham R pie 
nima probabilidade de propngar-se no palz 
Tanto uma como outra tendem para a ai 
truição do nosso systema democratico”, i 


NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Outubro de 1936 


NOTICIÁRIO 5 





Submetido ao Plenario da Camara o Sub- 
stitutivo ao Projecto do Reajustamento 


Os srs. José Bernardino, Sampaio Co vrêa e Democrito Rocha continuaram 


a critica ao projecto — Outros assu mntos debatidos na sessão de hontem 


Oitenta e um deputados com- y jecto como objecto de delibera- 

pareceram á do a nd ções. 
hontem, na Camara. 

aa pj acta anterlur, O SE. o Viga o EM 
Claro de Godoy pena a Cica ORI S o cars DÃO 
rectiticação, Gaga Em k M | clophas, io Vias: qutivio 
page Dao na sessão de dades do integralismo em Per- 
to HOR! obr aconteci- nambuco, O representante 
is " br az opposicionista solicitou daqueile 
mentos politicos em Ar Estado esclarecimentos sobre Rs 


sr. Arthur Bernardes Ti- ) ; 
mo: falando pela ordem, justhti- medidas tomadas nesse sem 


cou depois uma indicação en- 
viada É Mesa sobre a publicida- 
de dos trabalhos dos membros 
dos poderes publicos. , 
O representante mineiro de- 
seja que o “Diario do toca 
Legislstivo"” seja,  lncorpols O | Ansemblés Legisiativa ode 
O TERIA mun | agradecendo o interesse toma- 
doi rg Abre pita do pela e ir da Spot no 
i Npeciente noso da detenção de alguns 
y um officio do ministro b uns 
o ricuitura transmiltindo é membros daquella casa parta 
lise À mentar estadual, 


uadro demonstrati- 
sa cas presa feitas com APRESENTADO O SUBSTI- 
transportes, por conta daquella TUTIVO AO PROJECTO DO 
pasta, no periodo de 1º de eu SO O clbsUN E 
à q até a presente e a ssão 
tubro de 1235 Pp Eid pes RS nm do 


data, na Réde Paraná-Santa ê 
atharina. Segundo a aliudida vencimentos do funesionatismo 
Catharina, S a) pe a rosa 


i ' sas despesas ele- 
informação esta E Simplício, presidente da Com- 


vam-se a 85:8145500, 
expediente foi lida missão de Finanças, apresentou 
Do inmação ao plenario e justificou da tri- 


ormação do ministro da 
e a Ene as despesas tel- buna o a orqatinado 
verno no combats à |e approvado na reunião noctur- 
tas pegos na daquelle orgão technivo da 


Camara. 
QUESTAO DE ORDEM 
Levantando questão de oF- 
dem, falaram, & seguir, os srs. 
Diniz Filho e Aceurcio Torres, 
este reclamando a publicação 
do substitutivo. 


Em resposta, o sr. Antonio 
Carlos declarou que o referido 
dispositivo seria integralmente 
conhecido por occaslão da vo- 
tação global, uma vez que O 
substitutivo é o conjunto do 
projecto com as alterações es- 








tabelecidas e as emendas com 
parecer favoravel. 

CONTINUAM OS DEBATES SO- 
BRE O ASSUMPTO 

Os srs, Sampúuio Corrêu, Jose 
Bernardino e Democrito Rocha, 
que ocenparam & tribuna, de- 
pois, suvcessivamente, continua- 
ram a critica ao projecto pri- 
milivo e no substítulivo do sr. 
Jcão Simplício, o ultimo esgo- 
tando o lempo regimental 
CONSIDERADOS OBRJECTÓS DE 

DELIBERAÇÕES 

Foram considerados objectos 
de deliberuções um projecto do 
er. Café Filho. criando o De- 
partamento Nacional de Despor- 
tos Terrestres e Maritimos, que 
publicaremos em outro local e 
um outro do padev Arruda Co- 
mara, sulorizando o vredito de 
300 contos para & construeção 
do Hospital dos Commerelarios 
de Recife, 

ESTEVE REUNIDA A COMMIS- 
SÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA 
Sob a presidencia do sr, Go- 
dofredo Vianna, esteve reunida, 
hontem, às 15 horas, a Com- 
missão de Constituição e Justi- 
ca da Camara dos Deputados. 
Lida e approvada a acta da 
reunião anterior. os srs. Arthur 
Santos e Sampaio Costa justi- 
ficaram sua ausencia, por moti- 
vo de doença, âquella reunião. 
O sr. Ascanio Tubino offere- 
ceu parecer à representação dos 
escreventes juramentados do jui- 
zo de direito privativo de acci- 
dentes, encaminhada pelo pre- 
sidente da Córte de Appellação 
do Districto Federal, O relator 
termina o parecer suggtrindo o 
archivamento da alludida repre- 
sentação, officiando-se a respei- 
to ao exmo. sr. presidente da 
Côrte de  Appellação sobre os 
motivos exarados no Seu parecer 
e que o levaram à proposta de 
archivamento. 4 Commissão as- 
signou o parecer unanimemente, 
A seguir o sr. presidente deu 
a palavra ao sr. Pedro Aleixo, 
que informou à Commissão so- 
bre o substitutivo da Commis- 
são de Finanças às emendas € 
ao projecto n. 255, de 1996, re- 
ajustando os vencimentos do 

funcelonalismo publico civil, 

O sr, Sampaio Costa, relator 
da materia, expendeu considera- 
ções geraes sobre a competen- 
cia desta Commissão em rela- 
Hand ao projecto do reajustamen- 
o, 

Depois de debatidos outros as- 
pectos da questão, o sr, presi- 
dente convocou esta Commissão 
para uma reunião extraordina- 
ria, amanhã, dia 8, às 14 1/2 ho- 
ras, levantando os trabalhos. 






















































































ldo. 
A POLITICA DE GOYAZ 
Tambem na hora do expe- 
diente foi & tribuna o senhor 
Accurcio Torres que em nome 
do sr. Batista Lusordo. leu um 
telegrumma dos desuinãas Á 
























































lepra. 
A SITUAÇÃO DOS CONTA- 
DORES E GUARDA-LIVROS 
O orador do expediente foi O 
sr, Moraes Junior que pronun- 
clou longa defesa de um seu 
projecto considerando profissão 
publica o officio de guarda- 
livros e contadores. O vepresen- 
tante classista leu trechos de 
uma conferencia pronunciaga 
no Instituto dos Contabilistas, 
sobre o assumpto e solicitou do 
plenario — sendo attendido—a 
immediata approvação do pro- 


EO DO O OO a | 


NO SENADO 


O sr. Pacheco de Oliveira apresentou um proje- 
cto solicitando auxilio do governo federal para a 
construcção da Casa do Jornalista e da Casa 


do Estudante da Bahia 


Depois de realizar varias ses- ções, não ha porque regotenr 
s6es mais demoradas o Senado | um auxilio à construegão da 
teve, na tarde de hontem, um Casa do Estudante. E nem 
dia pouco movimentado. Na | pareça que estou, promitan- 
ordem do dia estava marcado |do O auxilio da União sem 
vtrabalhos de Commissões”. [que O Estado houvesse, pe- 
Entretanto os senadores, fati- (los seus orgãos competentes, 
gados das sessões amteriores, | cogitado do assumpto.., Con- 
resolveram descansar e, assim, | cluindo o seu discurso diz, o 
nenhum dos orgãos technicos | orador, que ao contrario disso 
deliberaram sobre As materias | na Bahla serão prestados todos 
de caracter urgente e que estão | os auxilios dentro das suas for- 
caminhando a passo de kagado, | ças. “Por isso termina o sr. 

O unico orador a usar da pa- | Pacheco de Oliveira, esperava & 
lavra foi o sr, Pacheco de oli- |approvação do projecto pelo 
veira. O representante bahiano Senado. 
justificou um projecto autori- SUSPENSA A SESSÃO 
zando a concessão de um! guxilio Nada mais havendo a delibe- 
no sentido de serem construi- | tar o presidente suspendeu a 
das na Balla, a casa do Jorna- sessão. 
lista c a do Estudante, re em 


— “Não preciso dizer da Im- Revistas e Jornaes 


portancia dessa. proposta rela- 
tivamente ao interesse collecti- | ooMMERCIO & TRANSPORTE: 
vo do meu Estado e do paiz. Esti em olreulação o numero 
dá tive ensejo de alfirmar, des- | de agosto dessa revista do nos- 
ta tribula que & colaboração, | so commereto, Em seu texto, 
à ajuda e ao apoio da imprensa além de notas estatisticas da 
nós clevemos Lodas as nossas nora  protunata e unon tação 
: E mo vi s artigos sobre a nose 
grandes e inesquecíveis CON- | aconomia nhctonal de autoria de 
quistas. o nomes do maior relevo das clas- 
— Sendo assim, accrescentou | ses conservadoras, o que come 
o orador, não sei de melhor con- | pleta o valor desse mensario. À 
tribuição que se lhe possa dar | sun confecção e impressão em 
do que buscando | concorrer papel couché fuzem da róvista 
para o levantamento da Casa | ca vo [nie 
do Jornalista. Pouco importa tada nvel do seu numero 
que ge o faça na capital da FON-FON 
Republica ou nos Estados. Em A reportagem photographica 
qualquer desses pontos, à medi- | do numero lIancado à venda 
cia é digna de uceitação e HO | hoje, pelo elegante semanario 
meu ver, bem merece 0 voto do | vardoca “Fon-Fon”, entre ou- 
Senado. Continuando nas suas | tros acontecimentos de destaque 
considerações o st. Pacheco ve | da semana, os aspectos mais pit- 
oOlivelra declarou que em vela- | torescos da Festa da Primave- 
cão à Casa do Estudante, equi- | ra, realizada domingo ultimo, 
valentes considerações podiam | na quinta da Boa Vistas ins- 
ser formuladas. E todos nos, | tantaneos du tradicional baile 
allegou alnda a senador ba- de anniversario do Automovel 
hiano, que, nos termos da Con- Club do Brasil, flagrantes da 
atituição, não podemos ser mor visita do presidente da Repu- 
sos. mas já passamos por essa | blica as obras de eleelrificação 
dit plo da Central do Brusil, ete. 
quadra feliz, bem sabemos O À AP Aia é dás 
que de animo. de enthusiasmo € A parte: lilerária, mem e 
de Torulecimento trazem a | S0C5055 parmanc ELO 
cooperação e o apoio da moci- | é de Doe it salbim Todos 
dade em todos os movimentos de, Ameguiiy co ad 


pd RE | Pugina do Coração, ele,, oftere= 
ne cus natureza, InClUSIVE | 5 ajnda as mais variadas pngl- 


nas em prosa € em verso, fina- 

































Casim 


DO SE 


— 


o representante da Bahia de- FE 
clara, então, que nessas condi» mente tilustradas 
(ESCORE OG Ta gm 


E E = TA 
E Q contra-torpedeiro 


TOSSE-BRONCHITE 


“Sergipe” chegou hon- 
tem, de Santos 


' ; é ie O acontecimento artistico do 
|| | Vindo de par e ba daçO Rio na actunlidade é o bailado 

tem é uia neo sº do com- | de Mickey Mouse que Stadled 

torpedeiro Ditão de fragata et Rose estão dansando no 


o cxon talves “Grill Room” do Casino da 

erons : ma | Urca. 

Aquelta as ano nieats Evidentemente não precisamos 

permanecer ke É UMET Para dizer aqui o que representa o 
rto e em seguida Camondongo Mickey, Essa ge- 


- “qando grande successo nó 








a ilha Grande. nial criação de Wall Disney é 
Léas de lodos os continentes. 
Scus desenhos animados, atra- 
véz de admiraveis symphonias 
a q ue desconheca as estu- 
| VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa || Dias proezas do grande mar 
bl tm tão. e é uma especie de Di- 
"e suas complicações no homem e na mulher. Il uotca tao 
| Edificio Castello — Av. Nilo Pecanha, 151 -. 


= D R AUGU ST 0 PAULINO FILHO hoje a nais universal do cine- 
coloridas, são representadas no 

No bailado que estão presen- 

É ' pa - E room” da Urca, Stadler et Rose 

| 9, and. Tel. 22.7207 ec Diariamente de 2 as l ||| repetem as fantasias dos heroes 


ma, fazendo as delicias das pla- 
DR. FERNANDO PAUL NO Oriente e no Oveidente e não ha 
temente dansando no “Gril- 








netererases 
, 


ne 008 


Benedicto Lacerda de 
volta da Argentina 





Benedicto Lacerda 


Regressou hontem de Buenos 


Aires, onde obteve grande suc- 
vesso vom seu conjunto typico, 
o conhecido compositor patrcio 
Benedicto Lacerda, 


A actuação do consagrado ar- 


Usta na capital portenha foí das 
mais brilhantes, firmando, as- 
sim, de modo cabal, o seu reno- 
me musical. 


Ao desembarque do conjunto. 


esteve presente grande numero 
de musicistas e figuras do 
“hroadeasting” caricca. 








Os nossos grandes 
mortos 





A CONFERENCIA DO SR. 
IVAN LINS SOBRE BENJA- 


MIN CONSTANT 
Em continuação & série de 


conferencias organizadas pelo 
ministerio da Educação e Saude 
Publica sobre “Os nossos gran- 
des mortos”, o dr. Ivan Lima 
falará no proximo dia 16, ás 17 
horas, no Instituto Nacional de 
Musica, sobre Benjamin Cons- 
tant. 


Com essa conferencia, o Mi- 


nisterio da Educação se asso- 
ciará às commemorações do 
centenario de Benjamin Cons- 
tant, cujo retrato será tambem 
inaugurado no gablnete do mi- 
nistro. 





TINTA BRASILIA 


A MELHOR 





= amo 


O Camondongo Mickey no 
da Urca ! 





O maior acontecimento artistico da temporada 


stadler et Rose, hallarinos americanos que estão alean- 


Grill Room da Urca 


de Disney, com à vantagem de 
yepresntal-os em carne € 05so. 
Assistimos. portanto, ao mila- 
gre da encarnação do Camon- 
dongo no mais elegante dos 
ambientes de arte do Rio. 


Não precisamos accentuar que 
esse casal de bailarinos ameri- 
canos é famoso nos Estados 
Unidos e na Europa e sua vinda 
ao Brasil representa um esfor- 
ço e uma feliz idéa dos dirigen- 
tes do Casino Bulncario da 
Urca, pois é a primelra vez que 
espectneulo semelhante é Te- 
presentado nos palcos sul-ame- 
ricanos. 


Assim, quem se dêér ao prazer 
de participar dos jantares ele- 
guntes do “Grill-Room" da Ur- 
ca, assistirá a um bailado mMo- 
dermissimo, desses que marcam 


uma epoca na vida artistica dal jar a plevario do legislativo da 


cidade. 


O DICTADO E' CERTO : 
Laranja no pé 
Dinheiro na mão? 


Como enriquecer rapida e seguramente qua 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE 


Uma caixa de laranja dá hoje 205000, liquido no pomar. Uma lavanjelra deve produrtr 
duas caixas por safra. Dois alqueires comportam até 4.000 Jaranjeiras que devem produ- 
zir 8.000 caixas, Ao preço de 205000 equivalem a 


160:000$000 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pres» 
tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje proprie- 
tarios de ricos laranjaes com magnificos rendimentos, 

Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel! 


Quem dispuzer de 1:600$000 e de 2508000 por mez poderá tornar-se dono de dols alquelres 
ar terra na melhor zona de laranja do BRAS IL ea pouco mais de 1 hora do RIO, 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1.º DE MARÇO N. 82 - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 
SERES 


A Sessão de Hontem 
na Camara Municipal 


Approvado em terceiro turno o proje cto que prohibe a faxina dos caixeiros 


de botequins, leiterias e estabelecimentos congeneres 


A sessão de hontem na Ca-pro 145, que prohibe a faxina | vagos € imprecisos sobre o pon- 
mara Municipal foi aberta com | dos caixeiros de botequins, lei- | to de vista jurídico. Razão por= 
a presença de 16 vereadores, terias e estabelecimentos conge- | que, não tendo estes argumen- 
sob a presidencia do sr. Ermani | neres. tos me convencido, embora O 
Cardoso. 5 : | Os debates em torno dessa |merito que me merecem seus 

A acta da sessão anterior foi | proposição se processaram num | autores, me vejo obrigado a ne- 
approvada sem rectificação. ambiente de viva agitação, gar o meu apoio ao projecto 

O EXPEDIENTE Logo que foi anunciada &|n. 145 e suas emendas. 

Do expediente apenas duas discussão desse projecto, occu- | O autor do projecto, o met 
materias careceram de impor- | POu & tribuna o veerador Tepre” | tllustre collega Azevedo Santos, 
tancia: a mensagem nº. no, do sentante da industria, sr, Julio trouxe 20 conhecimento desta 
Prefeito pedindo o credito de Lima, que, depois de tecer lar- | caso o parecer do douto con- 
cento é quarenta contos de reis gas considerações em tono do | sujtor jurídico do Ministerio do 
e O váto parcial do Executivo | DIOÍCto, desde às emendas nu- | Trabalho sobre o projecto em 
a proposição que fixa em qua- meros 1 e 2 dos srs. Frederico | gopate, Mas Ta áuê ropria 
trocentos mil réis mensaes os Trotta e Clapp Filho, analysan- | po nt té ço Ee o og 
vencimentos dos guardas da Po- do-ns detidamente, disse: a y ii dae pe Voe E c n- 
te «De facto, & Lei Orgânica no |" Opinião de um orpaa STA 

si pai, S n. WI do seu art. 2º attribue ao sultivo, sujeito como todos 

querimentos constantes pareceres a não ser acatndo, 


Districto Federal competencia 5 ! 
do avulso foram approvados, para elaborar leis duppletivAs ou | pelo orgão decisorio, que é O 
1 diciario, haja vista a recente 


Discutindo o primeiro desses | complementares da legislação fe- 
requerimentos: o sr. Ruy Al-| deral, vos termos do art. 5º do decisão proferida pelo mm, juiz 
ineida continuou & Eus critica | paragrapho 3º da Constituição | da 1º Vara Federal sobre férias. 
a actual administração muni- | Federal, excluindo o que diz res- | em sentido contrario no parecer 
rulpal, sendo vizada desta vez a | peito ao regime sentenciario, à do orgão consultivo do mesmo 
secretaria que tem a sua fren- arbitragem convencional, ás jun- Ministério do Trabalho. 
te o sr. Mario Machadv, O sr. | tas commercises e respectivos | Depois de terem falado cerca 
Ruy Almeida iniciou a sua ora- | processos € às requisições mili- | de 15 oradores sobre a referi- 
ção dizendo: — Sr. presidente, | teres. E a Const. Fed, (Artigo | de proposição foi a mesma &p- 
provada, em 3º discussão com 


o requerimento 468 da autoria |. De cede “j") diz que é da 
do meu honrado collega, sr. | compe encia privativa da União d 15 
a ão |as respectivas emendas pot 
vereador Alcêo de Carvalho pede legislar sobre normas geraes do votos. Contra 6. 
providencias Jara o calçamento Trabalho. Donde podemos ela- ECTOS APPROVADOS 
da rua Lobo Junior na Penha | horar leis suppletivas ou com- PROJEC 
Circular, dado ser logradouro plementares sobre Frabalho, Foram approvados os seguim- 
publico de grande movimenta- Mas o projecto não é nenhu- | tes projectos: - Ê 
ção e dos mais importantes da ma lei suppletiva ou comple-| Em segunda discussão O pro 
cidade. ear e aterio: ns aro jecto n. 151, de 1936 — Pre 
; ; ERC ermos do proprio 8 dº do arti- | da contar para todos os & feitos, 
Creio perfeitamente dispensa-| «o 5º da Constituição Federal. | 5 tempo as serviço que mencio- 
vel o requerimento do sr. Ve-la que se reporta: o alludido tado pel ex-intendente 
reador Alcêo de Carvalho, uma |m. III do art, 2º da Lei Orga- na pres 1 ih José “Mendes 'Ta- 
vez que esta Casa já approvou | nica, essas leis suppletivas ou men nel dali nai 
um projecto do nosso presado complementares “são leis que rs 1 
collega sr. vereador Julio Lima | atjendendo à peculiaridades lo- Em primeira discussão co 
dando providencias a respeito | enes, vê HRggto projecto n. 174, de 1996 —- 
p cias peito | «nes, vem supprir as lacuna i 
de cal : a . vem supp 16 lacunas ou | (Considera de utilidade publi- 
e calçamentos pura « |: 85] deficiencias da legislação fede- | q icinal uSaciedude ue 
ruas desta cidade. Entretanto, | ral, sem entretanto dispensatem | Be ça di ago 
como se trata de assumpto atti-| as exigencins desta I Beneficencia e Sottor us Mu- 
mente á Directoria de Viação) a. ro : tuos dos Auxiliares Ga na- 
Trabalho e Obras Publicas, ado aprovado Es projera prensa”). 
aproveito a opportunidade para/ bic a eria supprido nenhuma | wm segunda discussão o pior 
fazer uma série de considera- pano Peg agua oa legis- | jecto n. 168, de 1986 — (Com 
ções a respeito desta Secretaria | dim analys porque elle, em | parecer da Commissto de «lisr 
Mu Loa pa + ultima analyse se reduz a isto: | tiçay — (Restabeloce o uircho 
Continuando; a: critica. sevena| Jmnitar , alirihulções de UMA | gos alumnos da antiga Escola 
mas severa que venho fazendo A ciact io ab cp Normal). 
aos actos do governo muteipal,| º não é complementar, = dei fio 
tratarei, hoje, de casos que qualquer sentido do verbo, O Em eiRd o ge 
reputo graves verificados na que não vem preencher lacunas cto de resolução mn, 4%, Qu ds 
Secretaria de Viação e Obras em qualquer sentido da phrase, | — (Manda contar O Yes po po 
Publicas. mas sim legislar originariamen- | serviço que menciona para Lo= 
Terminar : | te estabelecendo normas geraes | dos 05 effeitus, do continuo Gu 
Terminarei as minhas consi- S uia da Camara: Munici- 
derações por um requerimento sobre 0 trabalho, estubelecendo Secretaria da Gê : a: N da 
porque estou certo de que este limites no exercicio de uma pror pal Simeão Antonio dos 
terá resposta por se tratar de as. fissão, regularizando-a, o quo, zeres) . 
sumptos attinentes á Secretaria! EM oro e referidos de vd Em primeira discussão o pro- 
que lem à frente o sr, Mario[ D: “a etra - da sa apo jecto n. 175, de 1936 -— tAuto- 
Machado: pr ção é da competencia federal. | iza ao prefeito a abcir, e 
— O sr. Attila Sonrves — Di- : RESTO, ; ctivamente, os vreditos de réis 
rei a v. ex., sem querer apar- ridltap os nda pes 200:0008, 112:0008, 420 GUNSUUO, 
teal-o, sem querer cortar o fio| Snbora &cie o projecto, sob O 1, 757:7855000, para os fis US 
da imilhante augureoorão de ponto de vista social e humano, mA 
e es muito ssmpathico, sou levado a menciona). 
A a que, segundando o posto the EE a NS REDÃO Soto | Em primeiro discussiu 0 pro- 
a : 7 7= cemieges Pa h a E E NOUS Tu ) 
é sta desenvolvido Hi “Co cgmo estou certo que, approva- jecto n 119, de 146 — Com 
collega, pediria que acorescen- "a à Es arecer Tavoravel das Commils- 
insse ao requerimento a solici-| 40 O Judiciario, a vequerimen | Porcos Justica o de ALSICALLUrA 
tação unanime Om Camata aa eh E dj pad pi Industria ; e Commercio! - e 
a presença do secretario de Via-| jy constitucional, “o que me pa= | (Dispõe sobre o funcelonamen- 
ção. Estou erro de que 8. CX, d ser er via V] aumente to de estabelecimentos ele sho» 
rlará, todas as informacçies pe- ep do ser piano am A Dea R MIRA) erro aaa 
didas no seu requerimeta e objecto as nosses cogitaço Se ograph Ss). eau x 
trará outras que v. ex. talvez antes d. qualquer motivo de | Em terceira discresão — do 
desconheça. graca ana E D) que o blá e Sd e e 
— Os Ruy Almeida — Meu estariamos Lrabalhan em p 1ensage - 66) — (Autoriza 
. o prefeito a abrir, respectivas 
mente, us creditos de eis 
1.100:0005, 800:0008, 113:2125100 
e 341:5455600, para os fins que 
menciona). 










































































caro collega- sr, vereador Atila ra perda. E, no meu fraco en 
Soares, antes de iniciar o nº] tender, quer me parecer que to- 
discurso, era meu intento, justa- dos Os argumentos pró-projecto, 
mente pedir a presen “que para aqui têm sido tragi- 
cretario de Viação Trabalho “| dos, são desta ultima ordem, E 


Obras Publicas. Como v. “x. 
não ouviu o prineírio do «o 
discurso... 
— O st. Attila Soares — In- 
fe” mtoo 
Sobre o segundo requerimento 
fez pequenas considerações o sr. 
Julio Limi. que aproveitundo es- 
sa opportunidade solicitou da + QuE: 
mesa fosse reconsiderado o seu 
despacho às amendas apresenta- 
das pele orador do projecto nu- 
mero 100, que estahelece nor- 
mas para a elaboração do orça- 
mento, Da presidencia, o sr. Br- 
nani Esteio promettew re:on- ; 
siderur o despacho referido pelo Pp 
vereador da sistá: CLARETE 
A ORDEM DO DIA Dar peÁ 
Xa ordem do dia voltou a agi- Ta? 
à | IPA 








O LEITE E” A COLUMNA MESTRA 
DA SAUDE UNIVERSAL 





q cidade o famoso projecto nume- 
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A CONFERENCIA CAFÉEIRA INTERNACIONAL > 


Noticias da Colombia dizem que 
foi escolhido para presidir a Confe- 


vencia Caféeira Internacional o sr. 


Eurico Penteado, representante do 
Brasil. Essa alta distineção couteri- 
da ao delegado brasileiro constitue 
grande homenagem prestada ao nosso 
paiz por parte dos Estados producto- 
res de café, Evidentemente essa de- 
teroncia acarreta ainda maiores 


PR A > a > O [--< 


responsabilidades para o Brasil em 
face da economia catéeira mundial 
Mas, apesar da delicadeza da nossu 
attitude no importante certame, esta- 
mos certos de que o representante 
brasileiro saberá conduzir com exito 
os trabalhos da conferencia, para o 
que não lhe faltam qualidades mo- 
raes e intellectuaes, além de inques- 
tionavel conhecimento technico dos 
problemas que interessam ao café. 





-A SEMANA DA DIRECTORIA DA SOCIEDADE 


“NACIONAL DA 


(Conclusão 
Para isso necessitamos de um program- 


Assim é que do estudo da anatomia das 
madeiras teremos de esperar observações 
indispensaveis e applicaveis á legislação 
brasileira referente à padronização dos pro- 
ductos exportaveis. 
ma que inclua estudos EtsoErapHicos 
para o melhor conhecimento das zonas de 
producção; que inclua pesquisas de caracter 
economico e technologico que se tornem pre- 
cisas ao melhoramento, distribuição, circula- 
cão e do consumo de madeiras; que inclua o 
estudo dos mercados e a determinação das 
caracteristicas gernes de cada applicação 
cas madeiras em razão dos centros consu- 
midores, 


O sr. Torres Filho agradece o serviço 
do seu consocio e propõe que a Sociedade 
leve, na integra, o relatorio ao conhecimen- 
to do Conselho Federal do Commercio Ex- 
terior, pois que, como se viu, ha um ponto 
que merece toda a attenção: o que diz res- 
peito á devolução de um carregamento de 
madeira pela Italia, por não obedecer ás 
especificações da encommenda. Isto vem, 
mais uma vez, mostrar a necessidade da 
padronização e da fiscalização do comnmer- 
cio exportador. 


Propõe, tambem, com a approvação, que 
a Sociedade se dirija ao sr, Campos Porto, 
sob cuja presidencia se reuniram os anato- 
mistas de madeira, abrindo, com essa ini- 
ciativa, um caminho largo para as experi- 
encias e para os estudos relativos a essa 
grande riqueza quasi que “Inexplorada no 
Brasil. 


Qsr. Virgílio Campello pede que a So- 
cicdade renove, áquelile orgam, o pedido 
para o exame da possibilidade da execução 
do mappa florestal do Brasil, conforme sug- 
gestão enviada por intermedio da Socieda- 
de, Lembra que varios paizes e, mais re- 
ceutemente, o Canadá, executou o levanta- 
mento do seu mappa florestal, usando para 
cuse a aviação. A Argentina tambem teve 
identico procedimento e, no caso de ser rea- 
lizada no Brasil, a sua suggestão não pode- 
ria dispensar o concurso da aviação mili- 
tar, 

Refere-se, depois, o st. Torres Filho, é 
cultura de trigo no Brasil, dizendo que essa 
é uma materia que tem sido de longa data 
tratada no seio da Sociedade, e lembrando 
que em 1831, no sentido de apoiar um dese- 
io do governo, promoveu a Sociedade um 
estudo detido da questão, formulando, ao 
fim, um projecto, com a collaboração de 
todas as classes interessadas, o qual foi en- 
viado aos poderes publicos. Ultimamente, 
o governo, impressionado com a elevação das 
cifras da importação de cereal, tem deter- 
minado a adopção de providencias energicas 
para a sua solução, attendendo ás exigen- 
cias da situação financeira do paiz. Foi as- 
sim que o Ministerio do Trabalho organizou 
uma commissão, da qual fez parte, a qual 
estudou exaustivamente o problema do tri- 
go, em todos os seus aspectos economicos, 
industriaes, agricolas e financeiros, offere- 
cendo ao governo suggestões de grande valor 
para as medidas que deve tomar. Nesse in- 
terim, accrescenta o sr. Torres Pilho, o Mi- 
nisterio da Agricultura estudou, por inter- 
medio dos seus orgãos technicos, a questão 
do trigo, a qual foi objecto de um projecto 
apresentado ao sr. presidente da Republica 
por aquelle Ministerio. A' Camara dos 
Deputados, por sua vez, acaba de ser apre- 
sentado pelo deputado Cardio Filho um 
projecto instituindo o Departamento Nacio- 
nal de Trigo, medida. aliás, de grande va- 
lor para a solução do assumpto. Mais re- 
centemente, o deputado Alberto Rosselll, es- 
tudando o projecto Cardíllo Filho, apresen- 
tou uma emenda tambem muito interessan- 
te e opportuna, Essa movimentação, diz o 
sr. Torres Filho, nos faz crer que, com to- 
do esse manancial de clementos, partindo 
de diversos ministerios, através de mensa- 
gens do sr. presidente da Republica, e de 
iniciativas do proprio Congresso Nacional, 
veremos, afinal, resolvido o almejado pro- 
blema do trigo nacional, como a situação 
impõe, no momento. Não é possível que 
coutintemos impassiveis deante do que têm 
feito todos os paizes do mundo no sentido 
de produsir o seu proprio pão. pois que o 
trigo é uma cultura verdadeiramente cos- 
mopolita e no Brasil encontra todos os ele- 
mentos para una producção mais que suf- 
ficiente ao seu consumo, 

Vê-se que mais essa iniciativa da Socie- 
dade caminha, a passos largos. para a sua 
breve transformação em realidade. 

Deseja que fique accentuado na acta 
dos trabalhosa esse empenho do governo, 


AGRICULTURA 


através de todos os seus orgãos, o qual não 
póde deixar de receber os mais francos ap- 
plausos da classe rural do paiz. 
Nada mais havendo a Lratar, foram en- 
cerrados os trabalhos, 
ole ck 


A Trigucultura 

Oa dois problemas maximos do nosso 
paíz. são 05 criados à economia interna com 
a evasão de ouro para adquirir trigo e pe- 
troleo no exterior, 

O combustivel estrangeiro esse ainda 
tem similar no alcool-motor, E se este car- 
burante não satisfaz plenamente as exigen- 
cias do mercado consumidor, quer na qua- 
lidade, quer no rendimento, ainda assim vae 
suprindo, aos poucos, os attributos que eram 
exclusivos do petroleo. Os motores não ar- 
ticulam queixas contra a violencia da substi- 
tuição, E a producção de alcool vae progre- 
dindo, dia a dia, numa escalada para uma 
concurrencia francamente animadora, Com O 
trigo, porém, não póde, de fórma alguma. 
occorrer o mesmo phenomeno nas activida- 
des economicas nacionaes, porque elle é in- 
substitutvel e repelle a cooparticipação do 
similar nas funcções que exerce na alimen- 
tação do organismo humano. Partindo, pols. 
deste ponto de vista, aliás apoiado pela tra- 
dição de muitos seculos na vida da maioria 
dos povos, todos os recursos disponiveis de- 
veriam convergir para a solução immediata 
tio problema do trigo. Este é cem vezes mais 
importante do que o do petroleo, embora nos 
leve apenas pouco mais de cento e cincoenta 
mil contos annuaes. Ha, porém, a considerar 
que do volume de dinheiro remettido ao ex- 
terior para a compra de gasolina, dois ter- 
ços representam a parte dos impostos pagos 
aqui á Alfandega pelos consignatarios ou re- 
presentantes dos exportadores. Do saldo res- 
tante, que é o valor real da mercadoria, lu- 
cramos a prodigiosa contribuição que elle 
fornece como força motriz, Já com o trigo, 
assistimos as gerações devorarem-no nessa 
interminavel obra de transformar o grão em 
pó, cinza e nada... 

Parece-nos que é essa, em Jinhas gernes, 
o panorama da questão. E' de nosso dever 
encaral-a pelo lado mais pratico, Ora, o bom 
senso indica que antes de petrolco, precisa- 
mos de pão. 

Portugal lutava, ha menos de dez an- 
nos, com os mesmissimos obstaculos do Bra- 
gil, Presentemente, segundo informou um te- 
legramma procedente de Lisboa. o governo 
portuguez tomou sérias providencias no sen- 
tido de amparar a exportação de trigo, de- 
vido ao excesso de suas recentes colheitas e, 
como é natural, da probabilidade da baixa 
de preço. Não houve milagre, Houve previ- 
dencia e visão do futuro, E a verdade é que 
nós ainda estamos pensando em misturar 
farinha de mandioca com farinha de trigo. 
Andamos, assim, longe da primeira etapa da 
caminho que temos & seguir. 


* e de 
Écos da Conferencia de Anato- 


mistas de Madeiras 

A proposito da recente Conferencia de 
Anatomistas de Medicina, promovida pelo 
Instituto de Biologia Vegetal, sob o patroci- 
nio do Ministerio da, Agricultura, o sr. Odilon 
Braga recebeu o seguinte telegramma: 

“A Associação Commercial do Rio de Ja- 
neiro congratula-se com v. ex. pelo exito da 
Conferencia de Anatomistas de Madeira, 
cujas conclusões abrem novas possibilidades 
à producção nacional. Attenciosas saudações, 
— Salgado Scarpa, presidente”. 

os sk 


Minas Geraes Começa a Cultivar 


o Trigo 
AMOSTRAS APRESENTADAS AO SR. 
GETULIO VARGAS PELO MINISTRO 
DA AGRICULTURA 
Por oceasião de seu despacho hontem 
com o presidente da Republica o ministro 
da Agricultura teve opportunidade de apre- 
sentar a sua exa, amostras de espigas de tri- 
go colhidas no Municipio de Patos, em Mi- 
nas Geraes, e que foram para esse fim en- 
tregues as sr. Odilon Braga em Bello Hori- 
zonte, pelo governador Benedicto Valladares. 
O trigo de Patos. segundo as opinives de te- 
chnicos, e da melhor qualidade, 
Pose ck 


Nucleo Colonial de São Bento 
O Serviço de Irrigação, Reflorestamen- 
to e Colonização da Ministerio da Agricultu- 
ra chama a attenção dos pretendentes a lo- 
tes no “Nucleo Colonial de São Bento” para 
o edital, que está sendo publicado no “Diario 
Otticial”, 





Estão Sendo REU CEE liso US DESTACA CENSO UrEião Sono ay cuida ns as Sêdas 
Produzidas Pelo Ministerio da 


Agricultura 

O Departamento Nacional da Producção 
Animal do Ministerio da Agricultura está 
vendendo, & rua Matta Machado (Maraca- 
nã), os tecidos de sêda produzidos na Inspe- 
ctoria Regional de Sericicultura de Barba- 
cena. Trata-se de sêédas de puro flo animal, 
feitas com Lodo o rigor e que, em obediencia 
no regulamento do Ministerio da Agricultura, 
são postas á venda por preço de custo. 

O “stock” que restar a 14 deste mez será 
medido em concurrencia, conforme edital 
publicado no “Diario Official” do dia 2 deste 
mez, 

Pod 


À Eoerição Pecuaria 
de Uruguayana se Realiza com 


Grande Successo 

O director do Departamente Nacional da 
Produeção Animal Lelegraphou ao ministro 
da Agricultura dendo detalhes da Exposição 
Pecuaria de Uruguayvana, informando ao sr. 
Odilon Braga o suecesso que a mesma vem 
alcançando. 

dt x 


Em Pról da Lavoura Carioca 


e de Novo Mercado 
UM APPELLO DO CENTRO CARIOCA AO 
DIRECTOR DO ABASTECIMENTO 
O Centro Carioca acaba de dirigir um 
veemente appello ao prefeito Olympio de 


Mello e Ro secretario do Interior, dr. Mi- 
guel Tostes, por intermedio do actual dire- 
ctor do Abastecimento, dr. Henrique Blanc, 
no sentido de ser aproviitada a baixada flu- 
minense e outros pontos apropriados da ci- 
dade para localizar a lavoura carioca com 
firme :voposito do governo municipal con- 
tribuir para o barateamento da vida, O Cen- 
tro Carioca em seu longo fundamento, exalta 
a cooperação da imprensa carioca e offerece 
varias suggestões de elevado alcance pratico, 
Tambem, o Centro Carioca, lembra que 
a Administração faça construir um novo 
Mercado, apparelhado de frigoríficos moder- 
nos e mais exigencias para offerecer meios 
de evitar o esperdicio e sanar tambem as dif- 
ficuldades actuaes dos vendedores de não 
encontrar frigoríficos que conserve as verdu- 
ras. frutas e outros alimentos. O Centro Ca- 
rioca lembra as possibilidades de obler um 
emprestimo no banco do Brasil, mediante a 
hypotheca das rendas do Mercado para a 
consecução do desiderutum. que segundo a 
sua affirmação virá satisfazer uma aspiração 
da cidade ue não possue um mercado muni- 
cipal ne altiura de. uma urbs maravilhosa e 

centro do turismo sul-americano, 

e E 
A Propaganda do Café 

Não compreeudemos bem porque a execução 
do plano de propaganda do café brasileiro, 
nos metcados da America do Norte. dependa 
da approvação da Colombia, ou seja, preci- 
samente, logo do paiz que concorre ali com 
certas vantagens sobre o Brasil, Ora a 
chronica enviada para um matutino carioca 
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pelo seu correspondente nos Estados Unidos, 
é bem clara e não deixa duvida alguma de 
que o escriptorio brasileiro em Wall Street 
está em entendimentos com o governo co- 
lombiano, mas infructiferamente, porquanto 
ainda não logrou e estã desanimado de fir- 
mar o accórdo, Diz o chronista que não de- 
vemos fazer a propaganda sozinhos, de vez 
que o seu effeito irá recair nos cafés de ou- 
tras procedencias. E accrescenta que essa 
propaganda, para se conseguir resultado, exi- 
ge sommas avultadas, e por isso surgiu a 
idéa de se fazer em conjunto. Mas não é 
nem póde ser uma idéa bôa para os nossos 
interesses. Possivelmente, ha grande equi- 
voco na maneira de expôól-a, de contrario 
assistiriamos a um dos maiores disparates do 
mundo, no que diz respeito ao emprego de 
esforços para se fomentar ' o consumo de 
qualquer artigo, Não damos uma palavra 
quanto à falta de dinheiro. no nosso escri- 
ptorio em Nova York, para fazer a campa- 
nha. Mas não devemos silenciar na formula 
apresentada, porque não se concebe que se 
confundam marcas e qualidades hectoroge- 
neas, productos rivaes e interesses diferen- 
tes nesse appello ao desenvolvimento do 
consumo, 


Não ha um exemplo semelhante. Tudo 
aquillo é cafe. Tambem todas as dragéas cuja 
designação termina em ima e rina, curam 
ou se propõem curar dores de cabeça. Mes 
a verdade dos factos é que a grande luta en- 
tre os Tubricantes trava-se em torno da pre- 
ferencia da marca. E' o que devemos fazer. 
Difundir a nossa, isoladamente, e nunca de 
mistura com as dos nossos concurrentes. 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


TABELLA DE CAMBIO PARA 


2358 e comp, 


2318; 150 Manufa- 


CAMBIO 


LIBRA 575000 

Hontem, esse mercado operava 
estavel. Sacave o Banco do 
Brasil á 578000 por libra e fazia 
acquisições de coberturas 4 ... 
565200 por dollar. 

Deixamos o mercado calmo, no 
primeiro encerramento e bem 
impressionado, 

Reabriu e fechou, inalterado. 
FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO BAN- 

CO DO BRASIL PARA 
VENDA 

A' vista; Londres, 575000; N., 
York, 115520; Suissa 28050; Pa- 
ris, $535; Portugal S515; Alle- 
manha 38600; Belgica (ouro) .. 
15940; Hollanda 6s200; Buenos 
Aires (papel) 35200 e Montevl- 
déo, 65000. 

O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A' vista; Londres, 565200;. N, 
York, 115360; Paris, Sb15; Por- 
tugal 5509; Allemanha, 35520; 
Hollanda 63090; Suissa 28590; 
Belgica (ouro) 15910; Buenos 
Aires Crepe) 38140 e Montevi- 


déo 5870 
“-guro FINO 
O Banco do Brasll comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado ao preço de 
185800. 
CAMBIO LIVRE 
Libra 838300 — Dollar 17$000 


| 


Regulava [irme, hontem, esse! 


mercado. A vista o franco era 
cotado á $800, o relchsmark á& 
68880 e o dollar á 174000. Ven- 
diam os bancos sobre Londres, 
a 835300 e à 838600 e compra- 
que à 828300 e & 828600 por ll- 
ra, 

Ficou firme, no primeiro Tfe- 
chamento e com as taxas mais 
accessivels, 

Reabriu inalterado e assim 
fechou. 

OS BANCOS AFFIXARAM AS 
SEGUINTES TAXAS PE . 
(CAMBIO LIVRE 
A! vista: Londres 829400 a 
845000; Allemanha, 68880 a ... 
63800; Compensação 53300; Re- 
gistermark 38800; Paris, 8800 & 

$820; Italia $911; Por tugal . 
7$640 a S765: Provincias 8780: 
Hespanha 28300; Hollanda ... 
98100 a 95150; Belgica, ouro 
28875 a 25890, papel 5575 a $578; 
Suécia. 48320 a 45360; Suissa .. 
38040 a 38960; Slovaquia S690; 
Austria 38140 a 38160; Buenos 
Aires papel 4S770 a 48780; Mon- 
tevidéo 98050 a 95100; Dinamar- 
ca 38770; Japão 45940 e Polo- 
nia 35200. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 
A 90 dias: Libra 835200, 
prompto, A” vista; Libra 838300, 
Nova York, 17$000; Paris, $800 
Portugal sT60: Compensação Gê 
54300; Hollanda 98065: Suissa 
3$965; Belgica, ouro 28865; B. 
Aires, papel 457 50; Montevidéo 

98300. 

Por cabogranima; — Londres, 
838400 futuro; Nova York, . 
78020; Buenos Aires, papel 48760 
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À classe 


de artigos 
União para 
escriptorios 
interessa a to» 
das as activi- 
dades. 


Orrvidor, 77 
Tel, 23-2160 
Rama ? 


e 


ee e e «Cs 


VENDAS FUTURAS 

A 90 dias — Libra 835400: 
doller 175020 e peso argentino, 
papel 45760. 
A 180 dias — Libra 838500, 
dollar 1758040 e peso argentino 
papel 48770. 
MEDIAS DE CAMBIO OFYI 
CIAL E LIVRE FORNECIDAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A vista: Londres 568813 a 
838877; Paris, 8799: Italia .. . 
8952; Rg. Mark, 28782; V. 
Mark 38969 a 5S294; U. Mark, 
38782; Portugal 58773; Belgica. 
(ouro) 25875: Hespanha, 28997: 
Suissa 38930; Nova York, .. .. 
115360 e 168989; Uruguay 98250, 
Buenos Alres. 48761; Japão , . 
45908 e Austria 38142, 


MOEDAS 
TADIA, os. cama oco or roer a NT DASULS 
Doar joe do Cos na PLTSODO 
FRANCO o» no dO das ea lá sa43 
Pranco belga .. ., «. $585 
Escudo .. Ss a $706 
Peso argentino esiios qo: 1 48804 
Peso uruguayo .. .. «. 85031 
Reichsmark ,. .. .. «o DSO 
LIT Foo! picas voo cs teinoar o S957 
Peseta .. ce co vo no - 18404 
RICA ao altos eai 38000 


TITULOS 


Regulou a Bolsa de “Titulos, 
hontem, em condições regular- 
mente activas. Cotaram-se as 
apolices da União mais firmes, 
bem como as Municipaes. 'Tam- 
bem revelaram-se melhores as 
Sorteio de São Paulo e de MiI- 
nas, cujos preços subiram. As 
outras funccionaram calmas 
bem como as obrigações do the- 
souro e as de Minas. 

Tambem não se deu altera- 
ção alguma nos demais valores 
em evidencia tudo como se vê 
em seguida. 

DIVIDA PUBLICA 

Negocios realizados na bolsa 


de hoje 

29 Uniformisadas 803%; vend. 
8065 e comp. 802%; 20 Diversas 
Emissões, nom, 7,908; vend. 
"95S e comp. 7928; 31 Diversas 
Emissões, port. 7075; vend. 
7698 e comp. 7688; 77 Diversas 
Emisões, port. 608: 62 Diver- 
sas Emissões, port. "695 e 30 
Diversas Emissões, port. 7708. 
Reajustamento Economico: 

141 c/2 semtds, 1:000$000, — 
718; 14, Idem, 7208; 18 Idem 
7428; 13 Idem, 7498; 333; Idem, 
790; vend, 7928 e comp, 790$; 
124 Idem, 7928000. 

Obrigações do Thesouro: 

20 1921 7º]º port. 1:000550M0; 
comp, 1:000$; 5 1930 7º]º port. 
1:0338; vend. 1:0308; e comp. 
1:0328; 434 1932 7º]º port. ... 
1:015$; vend. 1:020$ e comp. 
1:015S. 

Obrigações de Minas: 

4 5008 9º!º 8853;, vend, 888$ e 
comp. 885$; 20 1:0008000, 9º" .. 
8888000. 

Municipaes: 

64 1931 port, ex-f. 1628, vend. 
1658 e comp, 163%; 15 1931 port. 
cx-], 1638: 8 1981 port. exlj. .. 


167S; 10 1931, port. exlj. 16BS; 
200 Decreto 3264 1645: vend. 
1638 e comp. 164%; 40 Decreto 
3264, 1655000. 
Estadoaes: 

715 Minas 2008 1934, 141%; 
vend.. Não teve e comp. 1498; 


98 Minas Tº|º port. (9716) 7508: 
2 Minas 7º!" port. (10246) 7308; 
24 Pernambuco 94S; 10 Per- 
nambuco 948500; 5 Rio 4º]" port 
2108; vend, 1158 e comp, 1108; 
39 Rino 6º" port, 3003; 142 São 
aulo 2008 5º* ex!j 1848; vend 
I85s e comp, 1895500; 50 São 
Paulo 2008 5º" ex j 1848500: 
11 São Paulo, 2008 5º" exi... 
1853000, 


Acenes: 

20 Banco dos Funceionarios, 
508; vend, 505 e comp. 498; 79 
Banco do Brasil 5848; vend. 
3833 e comp. 3828; 147 Docas 
de Santos, nom. 2125; venda 
2148 e comp. 2118: 500 Docas 
de Santos, port, 232; vend. ... 
253% e comp, 231%; 150  Manu- 


faotura Fluminense 214%; vend 


ctura Fluminense 2145: 1/2 Bra- 
sil Industrial 2005000. 
Debentures; 


CAFE 
TYPO 7 — 158000 

Funccionava, hontem, firme o 
mercado desse protucto, CoLou- 
se o typo 7 à razão de 158000 por 
16 kilos e de manhã foram 
vendidas 3.156 saccas: 

Durante o dia [foram negocia- 
das mais 3.165, no lotal de .. 
6.321, contra 6, 8 ditos prece- 
dentes, 

Fechou o mercado, 
cotações inalteradas, 
em condições firmes, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


com as 
contudo 


Typo 3 2. 2. .. -... - 168800 
TYDO É soros «ep córiweiio LOSIOU 
EYDO D sejas mo coco a| ADPSDO 
TYNO O corce os ao nao! LPSUU 
FRNDO Micso do moiss dia no AASBUU 
Typo 8 ce ve noes 145500 

— Pauta semanal, 1$50U 
por kilogramma, 

Entradas; 

Leopoldina 6,510;  Marltima 
4,654; Armazem Reg: Plum, 


“Rio” 677; Armazem Reg, Es- 
ptrito Santo 8538; Armazens 
Regs. Mineiros, 6, num total de 
12.730; Idem, anno passado 
10.995: Desde o 1º do mez .. 
65.960, numa média de 10.093; 
Do 1º de julho 686.780, numa 
média de 6.867; Do 1º de ju- 
lho anno passado, 909.857; Café 
revertido ao stock desde o 1º de 


julho; 9.900. 
Embarques: 
Europa 4.187, perfazendo o 
mesmo total; Ammo passado, 


3.469; Desde o 1º do mez 21,865, 
Do 1º de julho 519.733; Idem, 
anno passado 857.789, tendo em 
stock 697.885; Menos consumo 
local do dia 6-10-36, 500, per- 
fazendo um total de 497.535 e 
mais Café doado 20, tendo ainda 
o anno passado 677.263. 

CAFE"! A TERMO 
Contrato “A” — (Novo) 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 


DIFFERENÇA 
1º Pregão 
Outubro, vend. 15820 e 


comp. 158150, mais $25; no- 
vembro 158200 e 158150, mais 
$50: dezembro 158150 e 158175, 
mais 825; jameiro 148900 e ... 
148850; fevereiro 148800 e 145775 
e março 148700 e 145675, mails 
850, respectivamente. 
Vendas 1.000 saccas, estando 
em posição firme. 
CONTRATO LIQUIDAÇÃO 
Outubro vend. mnicotado «e 
comp. 145950, mais S100; no- 
vembro 158100 e 148950; de- 
zembro 158000 e 158175, mais 875 
janeiro 148800 e 148550; feve- 
reiro nicotado e março, respecli- 
vamente. 
Vendas: 500 saccas. 
2º Pregão 
Contrato “A” — (Novo) 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 
Outubro vend. 158200 e comp, 
158100, menos 345; novembro .. 
158300 e 158150, inalterado; de- 
zembro 158200 e 15$200, mais 
S25; janeiro 14$900 e 145850 
inalterado, fevereiro 145800 e 
148775 e março 148650 e 145650, 
menos $50, respectivamente. 
Vendas 4.500 seccas num to- 
tal de 5.500 ditas, estando em 
posição sustentada. 
CONTRATO LIQUIDAÇÃO 
Outubro, vend. 15S1M e comp. 
148850, menos 8100; novembro. 
não coindo; dezembro 158200 e 
158150; jjnneiro 145600 e sicomp. 
e fevereiro não cotado respecti- 
vamente, 
Vendas 1.000 saccas, num 
total de 1.500 ditas. 


ASSUCAR 


O mercado de assucar, hon- 
tem, regulava firme. Os nego- 
cios levados à effeito foram 


animados, mantendo-se os pre- 
ros na base anterior. Techou 
inalterado impressionado e em 


Da 










altitude de proseguir a excassez 
do producto no mercado, 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entraram 5.081 saccos; sai- 
ram 8.414 e ficaram em stock 
4.804 ditos, 

COTAÇÕES POR 6 KILOS 

Branco crystal de Cempos, 
475500 a 483000; demerara, não 
ha: mascavos 208 a 308000; e 
crystal de Sergipe, não ha. 


ALGODÃO 


O mercado dessa fibra textil 
se manteve firme e nas cotas 
ções não haviam modificações. 
Fizeram-se moderadas transa- 
cções entre os interesses eo 
mercado calmo. 

MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas. 1.027 fardos, sai- 
das 340 e ficaram em stock , . 
10.238 ditos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: Lypo 3, 595500 a 548; 
typo 5, 528500 a 535; Sertões: 
typo 3, 485 a 485500; typo 5, 445 
a. 445500. Ceará: typo 3, nomi- 
nal; typo 5, 428: Mattas: typo 
3. nominal; typo 5 428000; Pau- 
lista: typo 3, 485500 a 408000; 
typo 5, 458500 n 468000, 





Bpolices a Prazo 


Pernambucanas premio 
de 600 contos. Mineira 
premio de 1,000. Porto 
Alegre, premios  sema- 
naes de 10 contos, 
Compre o conjunto das 
tres apolices pagando 
158000 por mez, 
46, R. BUENOS AIRES. 
FINANCIAL STAN- 
DARD LTDA. 


Joias de 
Occasião 


em Boas Condições 
JOALHERIA 


PAZ 


47, Uruguayana, 47 
RELOGIOS E 


FANTASIAS 


ouro, brilhantes e dia- 
mante. Compra e vende 
com pouco lucro, casa 
de inteira confiança 
proximo da R, Ouvidor 








QEADOS CABELOS? 
LASPA our GALVICIE 
JUVENTUDE 


ALEXANDRE 





NOTICIARIO 


Legislação Fazendaria € Trabalhista!“ 


EMPENHO — de despesa. em 
face do artigo 46 do Codi- 
go de Contabilidade — 

Não poderá exceder às quan- 
tius fixadas pelo Congresso Na- 
cional, excepto no caso de pen- 
ses, vencimentos e percentagens 
marcadas em lei, ajudas de cus- 
to, communicações ou Lrânspor- 
tes necessarios ao serviço pu- 
bilico, 

NOTA — O Tribunal de Con- 
tas, pelo relator do feito, minis- 
tro Tavares de Isra, com os 
fundamentos fixados nesta sum- 
mula, resolveu que sc responda 
au sr. ministro da Fazenda que 
o Tribunal de Contas, tomando 
conhecimento de um processo de 
dividas relucionadas, de eserci- 
cios findos, estava de uscórido 
com o voto do relator, como se- 
gue: 

1º) — As contas de dividas du- 
rante o Governo Provisorio, se- 
iam remetlidas 10 Ministerio da 
Yazenda, para os devidos flus, 
de vez que as mesmas estão up- 
provadas pelo artigo 19 das Dis- 
postcões Transitorias da Consti- 
tulção; 

2) — As contas de dividas 
anteriores & J90, sejam julga- 
das procedentes e tambem en- 
viados ao Ministerio da Fuzen- 
da, nos termos do artigo 15 do 
Codigo de Contabilidade; 

3º) As contas de dividas pos- 
teriores q; 14 de julho de US, 
sejum devolvidas ao minister o) 
respectivo (do Interior), declu- 
yando-se que uo Tribunal não é 
Vicito reconligecr u procedencia 
de dividas contraídas sem cre- 
dito ou além dos creditos voli- 
dos, em face do texto consti- 
tucional. 

Os tres Itens citados constam 
da resolução tomada pelo Trl- 
punal de Contas, em sessão de 
“83 de fevereiro do corrente anno. 

Agora, é em face do pedido do 
sr. ministro da Fazenda, dent- 
te da situação eriuda pelo fa- 
eto de não terem sido ainda vo- 
tados os creditos supplementares 
necessarius ao pugumento de 
abono provisurio concedido aos 
funceinnarios publicos pela lei 
n. 194, deste anno, persenta- 
gens de ngentes fisenes, «quotas 
de serventuarios aduaneiros, ele. 
factos de que. allás. não cabe 
nenhuma responsabilidade ao 
Pribunal, que é, quanto à admi- 
nistração financeira, um simples 
orgão fiscal. 

Entende o Tribunal que o seu 
exame limita-se q suber se está 
em vigor o artigo 46 do Codi- 
go de Contabilidade, 

Em torno dessa preliminar 
estende-se o relator, cm aAbun- 
dantes cllações, cutre estas a do 
ministro Camillo Soures, Sobre O 
balanço fiúnnce) financeiro am ro da Nepublica, à 


correspondente ao exercicio p&s- 
sado: 

“EB! principio dominante 
em "Contabilidade publica quê 
nenhuma despesa pode ser le- 
galmente felta sem credito ou 
além do saldo do credito a que 
deve ser imputada.  Entendes, 
porém, 1 same! ração, a par- 
tir de 1943, quando entrou em 
vigor o Codigo de Contabllida- 
de, ser isto possível nos casos 
previstos em seu artigo 46, Por 
ello se permittin que o empe- 
nho das despesas relativas 
pensões, vencimentos = percen- 
lugens marcadas em lei, ajudas 
de custo, comunicações ou 
transportes necessarios no ser- 
viço publico, pudesse exceder as 
quantias fixadas pelo poder le- 
vislúlivo; e concluiu-se apressi- 
damente que, se o empenho po- 
dia cxveder essas quantias, na- 
da impedia que a despesa delle 
resultante fosse desde logo pa- 
gu. Isso se fazin e continua u 
se fazer à revelia do Tribunal 
No momento actua), porém, na- 
da justifica esse modo de pro- 
ceder, 


O dispositivo do Codigo está 
FEVORAÇO pela Constituição. Ks- 


ta, além de consagrar que o TE- 
gisto dus despesas é prévio, — 
e não seria possivel registur des- 
pesas sem credito a que lmpu- 
tal-a — estabeleceu mais que o 
veto do Tribunal ao registo, por 
falta de saldo ou credito, é pro- 
hibitivas como se vé no para- 
srapho 2º do art. JOI. Em teês- 
peito à disposição constilucio- 
pal devem cessar, tanto os pa- 
gamentos sem registo prévio «um 
“Prlbiumal, como as despesas sem 
verba ou credito”, 

O ministro relator termina o 
seu voto com as seguintes pa- 
luvras: 

“Attonder às considerações 
constantes do aviso do sr, mi- 
nistro da Fazenda seria vetor- 
nar go regime anterior, concur- 
dando em que sejam realizadas 
despesas sem eredito ou ndimilttir 
a possibilidade do registo “á 
posteriori “. expedientes semtra- 
rios à Gonstitu cho e às leis”, 

Quanto à ponderação inciden- 
temente feila por s. ex. de que 
se não está em vigor O artigo 
45 do Codigo, tambem devem 
pender sua vigencia os «que con- 
sagram o regime da massa, 8 
adegntameêntos, a destruição dos 
creditos, porque nestes ha Te- 
gisto prévio da despesa compro- 

vada mais tarde pela prestação 
ou lomuda de contas. 

No que concerne ao regime de 
massas, como estava orgauniza- 
do uté 19M, sim: e o Tribunal 
já o declarou por Aa de uma 
vez cuntrario à Gonttiião R 

, 


Notícias do Estado do Rio 


O Estado do Rio vae ter a sua loteria — Côrte de 
Appellação — Telegrammas retidos — 
Qutras notas 


O ESTADO DO NIO VAE TEIL 
A SUA TAVVERIA 


O governador do Hstudo 
gsmandou abrir concurreneh qui- 
za a concessão do e xploração 


do umt loteria popular, ela 
prazo do dez MOR, de uecordo 
cum aq Let n. de Vi de ju- 
nho do corrento unno, 

Esto serviço serú contratado 
com q proponento do reconho- 
elda Idoneídude, que nutiores 
vuntagens oflerever de acordo 
com o longo cdital publicado 
noje uo orgão vllicial do 
tudo. 

Jintro outras 


no 





lise 


obrigações O 


concesstonurio terá que qua” 
annvalmonte so Estudo pisa 
HC OQUS, Cario Mint cum ão de 
SUDI00)S em dinheiro u apo = 
ces da União ou do Estado €, 
avelia so nom propostuo teri to 
depositar DUEUOU SUN, 
CONrE DE ANEL AÇÃO 
ta CAMARA 
E q seguinte a pauta dus 
causas que serão julgudas na 


gossão de hoje: 
Hubens- bg ortzlnurias 
N. 4804 — Nlotheroy — Im- 


petrante: o udvozudo Maria 


Carvalho do Vasconcellos, Pu- 
clente: Gabetel Muzano, Pro- 
curador o desembnrgador José 


Peorestrello, 
Argravos clvels de petição: 
N. 4497 — Maricá — Ageru- 
vuntos Waldemar Proncisco de 
Viguelredo, Agsrivadors Usenr 
Augusto Pereira, Prepurador o 
desembargador Juão Vuves- 
trello, 
N, d505 
Acgrivante: A 
mitudn, Apgpravado 
car Daltro. 
semburgador 
rên, 
Hequerimento despochado: 

Do Antenor Rodrigues Silva 
do Valle, — Com a coplt do 
O — offlelo-se oo presiden- 


5 -- Barra Mansk 
Fagzendalrn Td- 
o dr, Qs- 
Yreparador o de- 
Medeiros Cor- 





te da OU. dos Advogados na 
secção deste Estudo solteltan- 
do o seu purever, 
PELEGHAMMAS RETIDOS 
Ashium-se retidos na Lire- 
etotia  Reglonal dos Telégra- 
phos de Niullieroy, us seguin- 
tes telegriunimas: 
Just Moraes Ribelro, rum Jo- 
Bonifacio, Jul; tiulummur 
presidente Pedreira, 
40; cupitão Jusé Darroto Cou- 
to, Padro Weijó, 45; Cesar Das 
vellar, Mem de Sã, UT; d'run- 
vigcu Silver, D, Maria, god: dr. 
Lulz Mendes, Uctavio Curmel- 
ro, 488; Zenhth Mello, 15 dv 
Novembro US qu Ts Isgltina 
Ponchez, Durão do Amazonas 


sú 
Tostes, 


WA; de, Vaulo Faria e Souza, 
pepartamento Agricolas dr 
Alberto, rus Vistoude de Tt= 
boratiy, 167 Placido de ulivei 
pa, ruiu Viscondo do sepetila 


“tos Lucette Rocha Vim, rua 


Morelra Cesar, 48, Wranvisco 
silva, vua Muud, J5%% sentu- 
riglo duçso Pires, rum piruden- 
tos, “86: liduardo Mendesy Jos- 
pilul são Jofu Buptista, leito 
q — primeira enfermarins Pla- 


rua Visconde de 
José Toque Suti- 
Los, rui Curtos Maximbiuno, 
Fmatita Lamurtino Tel- 
ruu Professor QJeiacilo, 


Olivolra, 
Sepotiba, DOU 


cido 


Sol: 
xuira, 
no. ' 
VA CONTAR MAIS UM 
QUINQUENNTO NOS sULS 
VENCIMENTOS 

O prefeito do Nlelheruy, por 
atto do huntem, concedeu a In- 
corporação aos respcotivos ven- 
cimuntos, como gratificação 
ddicianal; da percentugem por 
quinguennio completo do ser- 
viço, ao sr, Arnúldo Jones do 
Nascimento, guarda da Directo- 
riu do Aguas e Esgotos, — > 1ls 
um quinquennto —, 5% de ne- 
crescimo sobre os seus venci 
mentos, a partir de 20 de ju- 
nho do 1935 


 Consignações | 


SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CARTEIRA DE CREDITO, 
GARANTIDO S. A.” empresta qualquer quantia 


aos funccionarios 


publicos federaes. 


DO A E DAS CANCELLAS, 17, 1º andar. — 23-0886. 









“= 


Doenças do coração 


e dos Vasos 


pIACNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI 
VERSIDADE 


Dinlomado pela Clinica Cu 
Prof. Vacquez, de Paris. 


| Consultorio - 7 Setembro. 9 
4» andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horas 
Residencia : Laran 


186. 
feiras — Jc: 















ps 





A Mutuante S. À. 


179, R. 7 DE SETEMBRO, li! 
Leilão de penhores 
em 15 de outubro 
ás 14 horas 
As cautelas poderão ser refor- 
madas até a vespera e o catalo- 
go será publicado no “Jornn] de 
Commercio” «no dia do trilão. 


DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perei- 


ra Rego 
Edif. ODEON, Sala 911 9. 
andar — 2as, tas. e Gas, das 
4 as 7 boras 
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DIARIO CARIOCA — Oninta-feira, 8 de 


QUE HAJA sSUNHORAS 
DOENTES 
DO UTERO 


PE'S — de ferro fundido, para | og OVARIOS 


o fabrico de bancos e me- 
sas; em face do regulamen- 
to do imposto de consumo — 
Não incidem no imposto de 
consumo, de vez que não se en- 
contram ditos objectos especifi- 
cados entre os varios prodnetos 
taxudos para o effeito do allu- 
dido imposto, 

NOTA — Sobre o assumplo — 
simples pés de ferro fundido pa- 
ra 0 falnico de bancos e mesas 
— fixou o dr. Nisto Vieira Pi- 
lho, director «da Recebedoria do 


SEXO 


mam. GUNHANDY 


Combntem com 
elencin casos mulestiam 


Districto lederal, à jurispruden- para constipoções mrlppes, 
cia constante desta suminula. tunnek, gd PS fo 
+ + nus e a finenanao 1] u 
Entende a Recebedoriu que, garganta. 


no contrario do que informa o 

agente fiscal, O imposto de con- 
od só tem applicação Nos mo= 
veis ucabados ou quando não be- 
netisiados, mas, para isso, lOor- 
na-se necessario sua Inclusão no 
piragrapho “1 do actual regu- 
lamento, 


Só — BRYONILLA 


FABRICANTES: 
JAUDHAS RAMOS & CIA, 
Hum são Christovão, UUT-As, 
pelenhones 81508, 

A* SENDA EM TODAS AS 
N. 1467 ieanNMACIAS E 


e O <a ma O O + 
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= === 


MO; CNO 


POL Ut JAsl OPINE MONICAIS) 


uivo embargo Ih 
silencio q vel 

a mensagem a 
“u despacho diz: 

“Corenel Munro 
Wintano Henrr. — Não  tuntiy 
tuforços «ufticiontes, Impossi 
vel ntandar provisões sem exe 
cultr, quonselhe entrega de 
Forte, Web" 

5 umit imystificação: 
elumosm ley wurd, 

Munro sucudiy 
A usslgnatura é 
com voz friea. 

Poda à sua onergia purechi 
tel-o abandonuido, 

— O senhor não tem outra 
alternativa — disse Monte! im 
com aympathdn, Ab O sem Eu- 
noral auonselha-o a entregur 
BE. 


mas Heyward tomou & pula- 
vra, com firmeza: 


eum 
qualltttei entres 
Hosnard, 


ea voz e, 


CAPITULO IX 


(Resumo da parte já pur 
pitesda) — Estamos ne ano 
do 1757. OU een era Mont= 
entur está atacando o For 
te WiHam Henry, defen- 
dido velo corune) Munto, AS 
nas do coronel, Vora 
Alive, estão 4 caminho do 
Vorto, neomprntiudes pesa 
mujer Heywurd. quando são 
presus polos Hurona, indius 
forozes, WHUS Hawlteye, um 
esendoar gmerivino, silva uE 
pristonoiros. As tropas Cos 
Jonines abandonam o Forte 
nttim do defendorem seus ta- 
res contr a sanar dos Ure 
digenas, Por ter ajudado 
Us colonhktes na fuga Tuw- 
keye é feito pris sloneiro é 
umesçado de ser entfureado 
Alice visita-o na prisão 


Porte 


Cx 


a ecsheço: 
do Webb, disHe 


e 


Hawlero confessa qu Seu “Wu conheço o tempara 
AMO... mento dos nossos homens, C0- 
Elronel Munro. Preferirão tutur 
até morrer n ter que passur q 
resto da Euerrm mula prisão 

fanceza, 


isto discurso pnreceuç resni- 
mar o coronel que se dirigiu à 
Montealm. 

— O er, ouviu a 
Monsieur le Marquia, 

— Um momento, cornnel, dis- 
Suppllco- 


Huawkey. lTstuvam Inaba- 

o) seria punido 

Jra este O 

regulamento do exercito, Ea] 
facto de linver Juwkeye prati- 
cado um neto que eile pensem Ise alnda o francez. 


crime 


O MASSACRE 
Em vão Alice supplicou a 
Hoyward o seu piHe clemencima 
pura 
Jíveis, ; 
por enforcamento, resposta. 





O massacre no Forto 


ne que não asslgne q nttasta- 
do de morte das suas vulentos 
tropas. Ouça as minhas condl- 
ções! 

Munro fitava-o ndmirado. 

— Forte nóri destruldo Seus 
homens entregarão ns urmie 
e voltarão à Inglaterra, 

O velho coronel inglez não 
noreditava no que estava ou 
vindo. 

— E... 
perguntou, 

— Concedidas — respondeu 
aiontealm siidando-o. 

— Minha bandeira? 

— Poderá lovul-a & Inglater- 
ra JE mostral-a ao seu rel, 

As lagrimas vieram aos olhos 
do velho vombatento ao ouvir 
a pencrosidide Incgperuda dn 
parte dao sou ndversario. 
Aceito as guns condições, 


fosse o seu dever é depois per- 
munecer no Forte pura entren- 
tur AS consequenthis não fazin 
a menor difíerença perante a 
Jel, 

— Isto € o exercito o a Jus- 
tlgn! declarou Heyward  frlãs 
mente. 

— Justiça — respondeu amar- 
gamente Alice — Se esta é n 
sus Idéy de justiça, então quan- 
to muis depressa 08 canhões 
fruncezes mudarem o exerci- 
to pritansico  pnra tóra da 
Ameriena, melhor scrá para as 
Colontuss 

— Alice, você não sabe O que 
está dizendo! 


— Sim, cu se!, Fela primel- 
ra vez em minha vida esto 
falando por mim mesma o não 
repotindo o que está encripto 




































aé& honras de guerra? 


no Codigo, B | orgulho-me |conpor, O Worte é seu, 
disso Nise 
A! distancia  ouviam-ze 05) Og francezes e os Hurons es 


tambores. O coronel Munro BP- 
proximou-se da janelia, Em 
frente no Forte estava um of- 
ficial francez, com uma ban- 
tetra branca na mão, eolicitan- 
do audiencia, 


A audiencia fol marcada, Da 
lintn dos francezes velu pes- 
sonlmento o general Montealin, 
escoltado por um grupo de of- 
flolues, Munro e Heyward fo- 
ram ao encontro dos frincezes, 
A pouca distancia do Forto oá 
indios Hurona olhavam o que 
te pastava, com olhos om: 
brios. 

Montealm fol 
falaé. 

— . Coronel Munro, começuu 
ella, eu o conheço como um ad- 
versario distincto, Considero- 
me follz por chegar a conhe- 
col-o como um amigo. Ha mul- 


tavam agora de posse do For- 
te, Os Inglezes degurmados, mas 
carregando orgulhosamente 
suns bundeirãs, preparavan-se 
para evacuar o Forte, 


Os Hurons, approveltando-se 
do confusão, haviam descober- 
to o logar onde sé etcuntra- 
vam guardados us bebidas e de 
longe couviu-se os seus brados 
de guerra, Ninguem poderia 
suspeitar, porém, quo dentro 
em pouco se desenrolaria no 
interior do Iorle uma verda- 
delra “cena dúntesca, 


Apnas Hawkeye e seus ami. 
gos mohlcanos, ainda presos, 
obsarvavim tudo através das 
barrus de ferro da Janela. 
Chinguchgook fez um gesto 
siguificativo com o dedo, a, omn- 
tando a cabeça, Huwkeye com- 


o priméiro a 


to tempo, continuou Montealm, | preendeu, 
conmpreendi que seria Inutil Um chefto da tribu Ottuwa 
convidal-o a entregar o Forl? | passava no momento, Hawlkeye 
ainda que o senhor não feno | chan:ov-o, falindo no Idioma 
re que somos muito superlorês | Indigena: — Venha uqui, gran- 
em numero às tropas sob seu | de chofe! ; 
somando. Quando o homem se appro- 
— W' exquto, respondeu fria- | ximuu, o braço de [Mawkése mnp- 


mente o coronel Munro, pireceu de repente 


Monteulm sorrtu: — Como! barras. pegando q tundio qols 
um soldado. eu timihem reco | pescoro E oO mermo teripo 
hero que una Ofrieial da sus | Uncas npoderiuvi-so da cum fa 
enraAgem mio o  =O dove entre- jva e da vuichadiínha, Com É 
ar até que sum causa seja pro [auxílio das urmas consegui: m 
vada inutil à sem esperanqa, vencer a reslstentim dam bar 

Fé uma pausa, Munto elras de fétro e secuparam di 
Hevwned trocaram um vlhar, prisão. É ” 
em silencio, pezenas de índios embringa 

— Coronel, proseguilu  Mont-; dos vagavum pelo Torte, ao] 
calm — meus “svnuts” inter | faca em punho, sinenúnndo us 
veptaram este despacho ende- ingleses desurimidos, : k 
recado no senhor, Lelo, o MAs Primos afizeim nte 

“coronel comesou a ler mas | ha quiet goles Magua Eles 
não chegou até o fim, Um s0- Pi pe pata guardurimos as 


E INGRIVEL | 


DE conpuiao Ç0Fs PROPRIAS 
DO 
PONQUE 


LÉUCOCILA 


nbsoluta effi- 


DO E 
Não ha duas opiniões ... 


PMHOGANIAS 


utruvés gue 


Outubro de 1936 
A Campanha Gul- 
tural no Brasil 


UMA PROPOSTA DO SR. PIN- 
1 BERVA A” A, B. 1. 
No intuito de, mediante um 
plano do. conjuncto, em que 
cooperem todos os governos dos 
21 Estados. bem como da União 
e dos 1.500 municipios, e lam- 
bem o Exercito, « Marinha, as 
estradas de ferro, as sociedades 
anonsmas, Se conseguir a vux- 
tincção do analphabetismo 


Pó FLIT 


.. TO 
mata 


qualquer insecto 


rasteiro 












no 
PRODULCIO Brasil inteiro cm mela duzia 
DOS FABRI. de annos, o dr, Mario Pinto 


Serva upresentou 


à cúnsidera- 


canis va cão da Associnção Drusileira de 
FAMOSO Imprensa, da Commissão do 
Esto dit Piano Nausiona] de iducação e 


Ministerio de Educação a 
posta seguinte: 

“O problema hrasileiro é um 
só: cultura, Cullura para to- 
das, pois todos têm Igusss di- 
roltos e o sol brilha paa to- 
dos, E cultura parn todos, 
para que todos adquirim o ha- 

do da reflexão. do raciocinio, 
da ponderação, Porque concen- 
tiraram todas as energias na- 
clonaes no desenvolvimento da 
educação popular, os Estados 
| Unidos deixaram de ser o mue 


prou- 


to AD A 6 OD ADO ti O 


União dos Trabalha- 
tores Meia lurgicos 


Pedem-nos publicar q seguin- 
te vcommunicado: 

“Provino wu todos us assucla- 
dos que não hajam felio revi- 
são de suas carteiras protissio- 


nu, como determina o Menis- E 
terlo do Prabulho, que se acham a ada RD colo- 
eliminados do quadro suclal, ) BACO TESE 


) tornaram a maior potenci 
ainda que estejumm quites COM [mundo modrrno, E tambem 


) oiro IPS, ú yr À 
fotos syndicues. Desta fot 4 porque hu meio seculo aecumu- 
o» que estão quites desen ou toda a sua chcrdia na súli= 


do 


sustar o pagamento de suas | q; j 
mensalidades sockues, podendo es Pe rd 
caso desejei continuar e tezoria de grunde pofencia do 
EUIRA RO: é tos OA E Rea a a E porque 
; - ot munea  Imitoir esse esfórco no 
PU ob gs dia p desenvolvimento da educação do 

N a seno CUM povo, a Brasil até bolo se man- 
do Srudicato, uma sessão SO-| tom nn rofrocena om nos bas 
ane pare a qual estão convi= tidores ca vis SU SANS a 
mudos todus 05 à soviudos Cl em que não passa de expressão 
respectivas  famblius. Nu tefe- | rongraphica E 
a send serão inau- |O Og individuos se destacam e 
“t Zz q + . e hi . Y 
RRER os 08 vesialus de 8. sc | altelam na socledade na pranor- 
exclas os des, Gelulio Vargas, 


vão do sen preparo, E tambem 


presidente da Republica e Aga- a nações se destncam e alteiam 


bd E pla entre as outrus pelo nivel gera] 
o att. a SERIA ÃO a de capacidade a que altingi- 
Arabia bri dg ram, A nobreza do homem es- 
ea de Acidentes du Vrabalho | 1ã "no pensamento, O homem 
du Uniao z 

lada py hp iipo fe | ascendeu na escala zovloglea à 
E a reunião, set medida em proporção em que 
ie ue as gem à Revo- | dilaton o ambito dos seus co- 
ução de HMO, que velu insti- | nposmentos. (O idéal a realizar 
tur o regimen das leis suclaes | no Brasil é da tod 8 
no Brasil. t dar a todos sem 


pecencho o «ue está compen- 
diado na expressão: “mens sa- 
na In corpore suno”, A educa- 
cão é nm aperfeiçoamento phy- 





A direcção de “A Forja”, de- 
sejundo tirar um numero es- 
peei tul em 4: de outubro 


pro- 
io. solicita nos SE A O moral e mental do Indivl- 
Synidicato, que realizem colle- Ele ; - 
pa aa nas | Ta at, ão 
ade E o do hrasileiro culto de espirito 
É ) & o : 
cemmemorada. e vigoroso de corpo. Mas para 


tornar a massa geral dos bra- 
silcircs receptiva e permeavel à 
quaesquer campanha culturães, 
previamente ha mister que tó- 
dos os brasileiros salham ler e 
escrever, Todos elles sabendo 
ler é cscrover, à campanha hy- 
glentzadora, a campanha cultu- 
ral e todas as mals podem le- 
var-se a effeito facilmente. Ao 
passo que deante de 3h milhões 
de anniplhnhetos, como aclunl- 























































Alliança dos Onpera- 
rios da Consirucção 
Civil 
Pedem-nóos a publicação dá. 

seguinte nota: 






























“Tendo sido admittido no | mente, tados as esforços se 
nosso quadro social o sr, Lou- | quebram inuteis. Assim que 
rival Affonso do Jesus, matrl- | começar pelo princinlo, é evo- 
culado soa o numero 14.691, | lulr etapa por elâpa, 
cujo eldadão apresentou a Todas as forças naclonaes de- 
Carteira Profissional  78.759- | vem collaborar ná execução de 


24º serie, com a profissão de 
servente, e em virtude de ter 
sido o mesmo preso pela poli- 
cia c achando-se na Casa de 
Detenção recorreu a directoria 


um plano geral de alphabetiza- 
cão de todos os brasileiros, pa- 
ta depois se levar a effelio o 
plano de hyglênização e a ciuti- 
panha cultural em sentido mais 


deste Syndicato, ullegundo ter | amplo, 
sido preso “innocentemente” Porque se mo passado brasl- 
De ordem do sr. Presidente | leiro, no Início dá Republica ou 


foi providenciada a devida syu- 
dicancia na Directoria Geral de 
Investigações, sendo oblida à 
informação de que o sr, Lourl- 
val tinha até a presente datn 22 
entradas na Polícia, sendo 7 co- 
mo ladrão, 

Em vista da informação, a 
commissão Executiva resouveu 
eliminal-o de conformidade com 
ns seus estatutos (art. da letra 

d capitulo VII. 

De ordem do sr. Presidente 
convido a todos os socios quites 
e no guso dos seus direitos, soli- 
cito a comparecerem a Assem- 
bia Geral Orcdinaria, que deve- 
rá ser realizada no proximo dia 
fo corrente ás 18 horas, cons- 
lando à ordem do dia o seguin= 


no 2” Imperio, tivessem às nos- 
sos antepassados emnpréhendido 
com methodo essa enmpanha, 
da  alphubelização Intesral de 
toda & população brasileira, e 
depois da ampliação da cultura 
a todos e da hrgienização, €s- 
tarismos actualmente verupan- 
do no mundo n posição de pri-. 
meira potencia que desêmpe- 
vham os Estados Unidos om o 
Japão. 

Eis o que ha a reulizar, | 
um entendimento É cooperação 
geral entre leoxdos os governos. 
da Tnião, dos 21 Estados e dos 
1.500 munieipius, com a collu- 
poração de todas gs assócinções 
vulturaes, sociedades anonymas, 
estradas de ferro, agricultores, 
Industriges, negociantes, para au 


Esitura da acta da sessão do- | organização e execução de um 


terlor, 


pregramma de ueção colktetiva, 
Leitura do expediente, intensiva, e mediante a quel. 
Leitura do balancete. em prazo determinado, se effe- 


Contracto de medicoos e ad- 
vogado, 

PAÇO da Commissão Execu- 
liva. 

Preenchimento de cargos vas 
gos nas Commissões Permanen- 
tes, e União Geral dos Syndlea- 
tos de Empregados do Districto 
Federal. 


TOSSE? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO 


ctuasse n extinceão do analpha- 
betismo nacional, pira alteptor- 
mento sé renlizar uma câmpa- 
nha hsglenizadora e cultural, 
Em Congresso Nacional pata 
à Extineção do Analphahétismo. 
em que se re resentassem to- 
dos os governos da União, dos 
21 Estados, dos 1.500 munici- 
plos, o Excreito. À Marinha, as 
sociedades anonsmas, ds aBSA- 
viuções culturaes, e quê fixasse 
uma acção conjuncia, synehro- 








7 mm meme | nigacla, todas as forças nacio- 
DR RAN nues, produziria um vigoroso 
. A impulso, vollestivo, ordenado, 


synêrgico e, em meta duzia de 
arnnos. realizaria essa obra 
grandiosa ue ns nossos ante- 
passados não soubernim ConNGe- 
her nem tenlizar, e nós da Kge- 
ração netual éxccutariamos slo- 
ringsamente, para deixarmos &fl- 
nal de ser um povo âneinizado 
em torpor tropical. e nssumir- 
mos um posto de rivnês da In- 
glaterra, dos Estados Unidos, do 
Japão, da Alémanha, Para 
tanto é preciso que cada bra- 
silelro seia apeuas um homen 
culto e vigoroso, 

E nada “dynamiza tanto uma 


CORREA. 


terra 

Molestias do appárelho Ge- 

nito « Urinário no BE A. 

ou na mulher - OP 

QÕES —  Utero, ovários 
prostata. rins, bexiga, eta, 
Cura rapida por process 


moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 





e suas complicações — nação e à eleva tanlo como à 
Prostatites, orchites, cystl= estar  possulda dê um grande 
tes. estreitamentos, etc Dia- 4] ideal nobre e suncrior como de 
thermia. Darsonvalização -— um methodo prático e positivo 


de o realizar. As naçõés cres- 
com e avullam no mundo e ma 
historia quando dominadas nor 
um alto objectivo: decrescem e 
desanparecem  quindo vedetam 
PURE INMANAA do lo da sor- 
ária 


Dem Dorsbitiag do Peru” nu: 
mero 23-sob (das 7 às Be 
das 4 à< 18 horas Domingos 
e feriados das 7 és 9 horas 


RT pps fe = eco om «fes anne ES 
noséne quseetuedinhas. Mus ns RU j 
paenti, mulheres hão de rir de TOSSE? RESFRIADOS? USE 
Inós ce volturmos seem honras. 
[AM te “apontou pira q alujia 
mento das tropts) + cabel- 
Vetras de briicos, Vamos LJs- 
e aja d 
“Sesvuntou à machadinha, U 
Rr pe a da Nas boas Pharmacias 
Legs, investimos Ú assueio e Drogarias 
ppuvia cuiitçãdo ADOLPHO VASCONCELLOS 
(cuatinua) Quitanda, 2 


NOTICIÁRIO 







2 às T—-BLENOS AIRES 


| Dr. Alvaro Moutinho 
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Nas que Re y 
Mehces 





A CASA QUE SQ VENDE-GRAVATAS 


Obra de Assisten- 
cia aos Portugue- 
1es Desamparados 


MISSA DO 7.º DIA POR ALMA 
DO SEU DIRECTOR 


JOSE” DA SILVA 
BRANDÃO 


A Directora manda re- 
zar missa do 7.º dia por 
nima do sen saudoso com- 
panheiro José da Silva 
Brandão, no Altar do Sn- 
cramento da ecgreja da 

tundolaria, às 10 horas de nmm- 
nhã, sexta-feira, dia 9 — ngra- 
decendo mn todas as pesstis 
que a confovtaram cm transe tio 
doloraso e. antorinadamente, ax 
que comparecom a este neto de 
miedade christã pela perda do 
erovde anca da Obra de Assis- 
tencia aos Portuguezes Desmm- 
parados. 


JOSE DA SILVA. 
BRANDÃO * 


MISSA DO 7.º DIA 
1. FERNANDES COR- 
REIA & €” agradecem as 
Pemonstrações de pezar 
manifestadas pelo falle- 
cimento do seu bom ami- 
go r ex-socio José da Sil- 
va Brandão e convidam para 
assistir q missa do 7.º dia, que 
mandam celebrar em suffragio 
da sua memoria, amanhã, sex- 
tu-feira, dia 9, às 10 horas, no 
Altar de São Miguel da cgreja 
da Candelaria, agradecendo a 
tudos que os honre com a suú 
presenca. 


JOSE DA SILVA: 
BRANDAO 


MISSA DE 7.º DIA 

Suas irmãs Murin da 
Silva Brandão Correku, 
Angelina Brandão Perei- 
ra, seus cunhados José 
Fernandes Corrcia:e An- 
tonio Barbosa Pereira € 
ces sobrinhos »readecem senst- 
bilizados as demonstrações de 
pezar pelo fallecimento de seu 
saudoso Irmão, cunhado e tio, 
Tnsé da Silva Brandão e convi- 
dam nara assistir a missa do 7.º 
dia que, pelo descanso eterno da 
qua alma, mandam celebrar no 
Altar-mór da egreja da Can- 
delaria, às 10 horas de amanhã, 
sexta-feira, din 9, agradecendo 
anteelpadamente a todas as 
pessoas que comparecerem uu 
esse acto de profundo senti- 
mento, 


JOSE DA SILVA 
BRANDÃO 


MISSA Po 7, DIA 
Os nusiliares de J. Fer- 
mundos Correja & E par- 
“ininam, que mandam ce- 
Irbrar no Altar de Si 
Monnel da egrela da 
Cnrdci-ria, amanhã, sex- 
ta-feira, dia 9.as 10 horas, missa 
dn 7.º dia, nor alma do seu de- 
adlepãa amigo r ex-chefe, José 
*» Silva Brandão, asradecendo 
omtnninndemente a todos à sim 
eomnnrancin n efe acto de ptu- 
fundo sentimento, 


JOSE DA SILVA 
BRANDÃO 


MTSSA DO 7.º DIA 
Amelia Thorora ds Cns- 
tm Marada, Tstia Macedo 
Fevipeo, Drino Mooeiln 
Prazo Quwntãs da Coca 
Mynoda convidam seus 
nmrrantoç q netena q as- 
eletirem a micca qdo 7º dia, que 
em euffrario da pfma do seu 
snmna dra p prio Incé da Silva 
Deandãn, peendam aotahrap às 
10 horas de amanhã, rextin- 
feira, dia 9 no Altar de N. Se- 


ehora doa Dores da egreja du 
Candalnrin, 














nota que metasina- 
Pomente se confessam gratos, 


LIVRARIA ALVES 


Livros colleginos e nendemicos 


GONORRHÉA 
tAguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da arethra, cura 
rapida sem dor nor nova pro 
cesso “Necenherta Pessoal” Do- 
encas dos rins, bexiga. prostala 
tésticulos, utero, qvarios. É 
Homem e mulher) 
Elertricidade applicada Dta- 
thermia Dinrconestização 
Ozonolhermia 








1º 












Anno IX — Numero 2 


Diario 


Rio de Janeiro, Quinta-feira, 8 de Outubro de 1936 


526 











(o q 


arioca 


Praça Tiradentes n.º 77 


Reorganizam-se 05 Exercitos Para 0 Embale Fira 


Recrutamento obrigatorio --- Fuzilamentos em massa --- O Radio de Cadiz informa --- Uma nota 
do Ministerio da Guerra --- As ascusações da Russia --- A mutilação do territorio hespanhol 


BURGOS, 7— (Do enviado 
especial da Agencia Havas) — 
A calma que se vem notando 
nas diversas frentes de batalha 
é motivada pela reorganização 
geral dos exercitos sob o com- 
mando unico do general Franco 
Julga-se que o facto dos verme- 
lhos não terem aproveitado a 
Oecasião para um ataque de 
grande envergadura é a prova 
da sua completa impotencia. 
Espera-se que o general Franco 
determine em breve uma forte 
pressão nas diversas frentes co- 
ordenando todos os movimentos 
e realizando o maximo esforço 
possível para a completa derro- 
la dos marxistas. 


FUSILADOS 6.009 FASCISTAS 

SEVILHA, 7 — (Havas) — A 
estação emissora local commu- 
nicou: — “Fol declarado obri- 
gatorio em Malaga o recruta- 
mento dos milicianos. As ins- 
tallações do aerodromo de Ge- 
taíffe perto de Madrid depois de 
varias vezes bombardeadas pela 
aviação nacionalista foram 
transferidas para outro local. 
Os comités anti-fascistas de 
Madrid annunciaram que desde 
o Início do movimento revolu- 
clonario foram  fusilados seis 
mil fascistas. 

FALA O RADIO DE CADIZ 

CADIZ, 7 — (Havas) — A es- 
tação de radio local annuncia: 
— “Os nacionalistas abastece- 
ram de viveres as forças sitla- 
das pelos marxistas em Anhu- 
jar, localidade da qual se en- 
contram a 5 Kllometros de 
distancia, 

Em Huesca as forças nacio- 
naes derrotaram uma columna 
governista, que deixou no cam- 
po quarenta mortos, furíndo o 
resto da columna para as suas 
bases, : ' 

Desmente-se a tomada de 
Quinto, ' mas proximidades de 
Saragoça, A referida posição 
continua a ser defendida valen- 
temente por tropas de elite, 

Desmente-se igualmente a 
tomada de Oviedo pelos marxis- 
tas. As columnas de Galiza 
continuam a sua marcha victo- 
riosa depois que occuparam o 
desfiladeiro de Penaflor. 

O cruzador “Almirante Cerve- 
va” bombardeou violentamente, 
durante a noite de 5 do cor- 
rente, a costa mediterranea 
entre Barcelona e Valencia, o 
que caúsou grande depressão 
moral entre os habitantes. 

Na Biscaya, as tropas do ge- 
neral Mola acamparam em Val- 
meceda, Em Oviedo os nacio- 
nalistas repelliram um novo 
ataque dos governamentaes. 

4 columna Varella, que en- 
trou hontem eo cair de noite 
em Santa Cruz de Retamar, foi 
enthusiasticamente acolhida pela 
população. Os governamentaes 
perderam durante as opera- 
ções trezentos homens mortos 
além de muitos outros que cai- 
ram prisioneiros. 

Por occasião da retirada das 
forças do governo, as mulheres 
impediram que as mesmas com- 


mettessem vandalismos nas 
Igrejas. 
NÃO TOMOU CONHECI- 
MENTO 


LONDRES, 7 — (Havas) — 
A sub-commissão de não inter- 
venção nas questões internas 
da Hespanhe effectuou hontem 
à noite nove reunião para exa- 
minar uma nota em que o go- 
verno de Madrid eccusava a 
Aliemanha, a Italia e Portugal, 
de, apesar da existencia do &c- 
córdo de não intervenção esta- 
rem ainda fornecendo aos rebel- 
des hespanhoes elementos ma- 
terias para continuarem a 
guerra. 

Depois de longamente deba- 
tido o assumpto, a sus:-m- 
missão confirmou a decisão an- 
terior de não tomar conheci- 
mento official de denuncia em- 
quanto esta não tór apresentada 
por um dos paizes nella repre- 
sentados. 

Sabe-se que o delegado dr 
Portugal estava já preparado 
para refutar as allegações con- 
tidas na nota de Madrid, mas. 
a pedido do presidente da sub- 
commissão, adiou a sua | “9ll- 
ca para o momento opportuno 

UMA NOTA DO MINISTRO 

DA GUERRA 

MADRID, 7 — (Havr” — O 
Ministerio da Guerra transmit- 
tiu por intermedio da estação 
emissora local, um communica- 
do no qual informa: “Nas 
frentes norte e noroeste a si- 
tuação mantem-se inalterada. 
Em Oviedo tem sido travados 
violentos combates. A aviação 
rebelde bombardeou varias Jo- 
calidades nas immediações de 
Castro del Rio na provincia de 


Cordoba, Na frente central não 


ha nada de particular que me- 





reça ser registado, Em Oviedo 
tem sido travados violentos 
combates. A aviação rebelde 
bombardeoun varias localidades 
nas immediações de Castro del 
Rio na provincia de Cordoba, 
Na frente central não ha nada 
de particular que mereça ser 
registado, Em Oviedo o avanço 
dos rebeldes chegou até às vi- 
sinhanças do convento de Ado- 
ração, 

A “Gaceta de Madrid” pu- 
blica hoje o decreto do minis- 
tro da Justiça criando o tribu- 
na! especlal que julgará as 1€5- 
ponsabilidades civis derivadas 
do delicto de sedicção militar, 
rebellião, trahição e espiona- 
gem contra o Estado, 


A RUSSIA ACOUSA PORTI- 
GAL, ALLEMANHA E ITALIA 
DE DESRESPEITAREM O 
ACCORDO DE NAO IN- 
TERVENÇÃO 
LONDRES, 7 — (Havas) — 
Os altos círculos políticos e di- 
plomaticos julgam saber que o 
Encarregado de Negocios da 
Russia entregou hoje no presi- 
dente do comité de não inter- 
venção nas questões Internas 
da Hespanha, uma nota redigi- 
da em termos exiremamente 
cathegoricos pera chamar à at- 
tenção do comité e pedir-lhe 
que tome providencias contra 8 
violação do princípio de neutra- 
lidade, em primeiro logar por 
Portugal e depois pela Allema- 
nha e pela Ttalia, embóra estas 
tres potencias tenham aceitado 
observar o principio de não in- 
tevenção. A. nota russa ac- 
crescenta que se estas vlola- 
ções não forem immediata- 
mente discutidas pelo comité 
e os: governos accusados não 
modificarem tambem immedia- 
tamente a sus attitude, a Rus- 
sia se considerará como lber- 
ta de toda a obrigação de não 


o AR (DO (DD RD 








General Queipo de Llano 


intervenção que aceitou como 
membro do comité de Londres. 

A nota conclue pedindo a cons- 
tituição immediatamente a sua 
attitude, a Russia se conside- 
rará como liberta de toda a 
obrigação de não intervenção 
que aceitou como membro do 
comité de Londres. 

A nota conclue pedindo a 
constituição immediata de uma 
commissão que vá sem demora 
constatar in Joco as violações e 
assegurar-se de que o principio 
de não intevenção será respei- 
tado de futuro”, 


FALA O GENERAL QUEIPO 
DE LLANO 


SEVILHA, 7 (A, B.), — O ge- 
neral Queipo de Llano, no seu 
primeiro communicado irradia- 
do hoje, infórmou que deverá 
realizar-se durante as ultimas 
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horas da tarde ou talvez ainda 
durante essa noite um violento 
encontro das forças navacs na= 
cionalistas e das unidades de 
guerra ainda pertencentes às for- 
vas governamentaes. Seis unida- 
des da marinha de guerra lega- 
lista abandonaram os portos de 
Malaga e Barcelona á madrnga- 
da, dirigindo-se para o estreito 
de Gibraltar. 


RECUARAM DAS PORTAS DA 
CIDADE 


SEVILHA, 7 (Havas), — Na 
allocução que pronunciou hoje 
ao microphone da Radio Sevilha, 
o general Queipo de Llano des- 
mentiu as noticias de Madrid, se- 
gundo as quaes a villa de Santa 
Cruz de Ritamar estava em po- 
der dos governamentaes. Disse 
n general: “Essa localidade foi 
oceupada hontem pelas nossas 
tropas, assim como outras qua- 
tro aldeias ao norte de Torrijos 
e hoje oceupamos Almorox”, Re- 
ferindo-se aos mineiros das As- 
turias, que elegeram a deputada 
Pasionaria, disse o general. “Os 
flihos da Pasionaria se jactam 
de poder tomar Oviedo, de ha- 
ver morto mais de vem guardas 
civis e occupado algumas ruas 
da cidade. Tiveram, entretanto, 
que reconhe:er que, deante da 
nossa resistencia, a Sua progres- 
sio foi detida, A verdade, po- 
rém, é que se retiram em deban- 
dada”. 

SERA' MUTILADO O TERRI- 
TORIO HESPANHOL ? 

BURGOS, 7 (Havas) — Tn- 
formações vindas de Londres 
annunciaram que não tinham 
sido recebidas garantias de que 
não seria cedida, depois de 
terminada a guerra civil a uma 
potencia estrangeira, a menor 
parcella de territorio hespa- 
nhol, Estas informações foram 
hoje formal e categoricamente 
desmentidas melo general Fran- 
co, que accrescentou em tom 





firme e decis'vo: “Affirmo mais 
uma vez, rectificando as decla= 
rações anteriores da Junta Na- 
clonal que occupava o poder 
antes de mim, que o movimento 
racional, precisamente pelo ae 
caracter altamente patriotico, 
não póde pensar e ainda menos 
tolerar fazer qualquer mutila- 
ção no territorio nacional, Toda 
* qualquer afíirmação em con- 
srario não passa de reles c&8- 
lumn'a ou de manobra mele- 


vela,” 


MELHORA A DISCIPLINA 
NAS MILICIAS 


MADRID, 7 (A. B.) — Apa 
sar das medidas severas que 
vem sendo tomadas nestes ulti= 
mos álas afim de estabalecer à 
disciplina nas milícias, atrda se 
vraduzem casos de flagrantes 
desrespeito às autoridades, quur 
militares, quer civis por parte 
dos elementos extremistas e 
anarchistas que combatem nas 
fi .lvas governamentaes, podes 
se assignalar que nesse sentido 
ha um real progresso, Um dos 
correspondentes que estava ha- 
bituado a percorrer as estradas 
de rodagem que conduzem a 
Madrid, de volta, hontem de 
uma longa excursão disse: “An- 
tes parecia uma feira, Hoje já 
ha mais ordem e os milicianos 
parecem compenetrados da idéa 
de que a disciplina é indispen- 
savel, “Medidas da malor seve- 
ridade foram tomadas nesse 
sentido, Nota-se, com a appro- 
ximação das forças revoluciona- 
rias, que o governo consegniu 
animar seus defensores para a 
organização da luta final que 
todos aqui sentem bem sroxi- 
ma, Os viveres são reservados 
de preferencia, aos soldados, fi- 
cando os civis em ultimo logar, 
recebendo apenas uma ração 
minima de alimentos. 


je 


Destruida Pelo Fogo a Carpintaria 
da Central no Engenho de Dentro 
Os prejuizos foram avultados --- Um bombeiro ferido --- Quatro carros total- 





Nas officinas da Central do 
Brasil, situadas ma estução de 
Engenho de Dentro, manifes- 
tou-so hontem pela manhã um 
violentissimo incendio, 

A secção de carplularia, onde 
irrompeu o fogo, ficou comule- 
tamente queimada, nada esca- 
pando ás chammas. inclusive 
quatro carros que acabavam de 
ser construidos, 

O fogo manifestou-se primei- 
ramente nas madeiras existentes 
em grande quantidade no depo- 








mente mmeimados e cinco outros damnificados 


Um aspreto dos carros sinistrados 


sito daquella secção, durante 
cerca de duas horas, em conse- 
quencia da falta dagua com. que 
lutaram os bombeiros de Cam- 
pinhos que accorreram ao lo- 
cal, só deelinando por volta das 
10 1/2. Em breve o fogo ler- 
minun e os bombeiros se retira- 
ram deixando sómente uma tur- 
ma encarregada do rescaldo. 


Os operarlos da officina auv- 
xlinram valentemente os sol- 
dados do fogo no trabalho de 
extincção, 


OS PREJUIZOS 
No local foi-nos possivel ave- 
riguar que os prejuízos montam 
a JON contos de réis, poís. de 
toda a officina nada escapou. 
| Vêm dos quatro carros queims- 
dos. cinco outros foram altingi- 
dos parcialmente pelo fogo. 
4 machinaria ficou completa- 
mente inutilizada, 
à ORIGEM DO FOGO 


- Conforme ficou apurado. o 
incendio Leve inicio em conse- 





nuencia de um curto clreuilo na 
installação de um dos carmo 
que era iluminado à electrici- 
dade e estava sendo pintado 
com uma pistola de pulveriza- 
ção. 

4 tinta inflammouu-se commu- 
mWrindo o fogo às madeiras. 

FERIDO UM BOMBEIRO 

O soldado Agrippino Candido 
de Araujo, durante os Irabalhos 
de dehelamento ao ginistro, foi 
atingido por uma lelha, saindo 


SEIS MIL REBELDES FUZILADOS 
Desde o Início do Movímento 





PARA DEFENDER A LIBERDADE 
E À DEMOGRÁCIA 


EDINBURGO, 7 (Havas) — No proseguimento 
dos trabalhos de congresso das “uniões trabalhistas”, ' 
gir Stafford-Orips pediu que a assembléa votasse um 
texto mais claro a respeito da sua attitude no concer- 
nente á política de rearmamento praticada pelo actual 


gabinete. 


No mesmo sentido manifestou-se o gr, 


Bevin. 


Ermest 


O major Attlee, ao resumir os debates, accentuon 
que não se tratava de apoiar o governo, mas devia 
ser reconhecido o perigo da situação mundial, em vis- 
ta da existencia de ditaduras fascistas. Votaria pelo 
armamento atim de defender a liberdade e a democra- 
cia, mas achava que todos os esforços deveriam con- 
vergir para criar tal autoridade moral, por detrás do 
direito internacional que, em fim de contas, o direito 
acabasse por triumphar pelo mero consentimento e não 


pela imposição da força, 


Accusado de Intermediario na 


Venda de Aviões áRussia 





O FILHO DO PRESIDENTE ROOSEVELT DES- 
MENTE A INFORMAÇÃO 


WASHINGTON, 7 (Havas), — 
A commissão de inquerito do 
Senado, que está apurando o ca- 
so dos armamentos, communi- 
cou que em 1834, o conhecido 
industrial Antonio Fokker, pro- 
prietario das fabricas de aviões 
hollandezes, mais tarde allemães, 
assignou um contrato com o sr. 
Elliot Roosevelt, filho do presi- 
dente da Republica, concedendo- 
lhes uma commissão de 500.000 
dollares pela venda de aviões 
militares à Russia / Nas suas de- 
vlarações em cartorio, o inven- 
tor Fokker affirmou que “havia 
ficado impressionado com o no- 
me do sr, Hoosevelt v estava 
convencido de que o Tilho do 
presidente Franklin Roosevelt 
possula bastante influencia jun- 
to.ao Banco de Importações e 
Exportações da Russia, de modo 
a poder conseguir esse negocio. 
O declarante accrescentou que 

apresentado ao sr. Elliot 


—íí..0 aa, 


bricante de aviões, que lhe ha- 
via assegurado ser impossivel 
conseguir o fornecimento dese- 
jado sem à participação do sr. 
Roosevelt, Não foi possivel: ob= 
ter qualquer detalhe sobre o as- 
sumpto na Casa Branca, porque 





o sr, Elliot Roosevelt acha-ss 
am viagem. 


AVIÕES COMMERCIAES 


FORTHWORTH (Texas), 7 «a 
(Havas). — O sr, Elliot Roose- 
velt, que se encontra em Okla= 
homa City, ouvido por telepho= 
ne, declarou ser falso que tives= 
se servido de intermediario na 
venda de aviões militares à Rus= 
sia e que O contrato assignado 
em 1934 — que não foi jamais 
executudo — acreditava-o ape- 
nas como representante da casa 
Fokker para venda de aviões 
commercises q algumas firmas 
particulares. Esse documento es- 
tabelecia que o novo represen= 
tante não seria, em caso algum, 
encarregado de representar & fa» 
brica Fokker junto a potencias 
estrangeiras principalmente june 
to-ás nações da Europa, 4 Rug- 
Sia, ao Mexico e 4 outros paizes. 
Foram estabelecidos os venci= 
mentos annuges de 20,000 dolla- 
res, dos quaes só recebera 5,000, 
O sr. Elliot Roosevelt affirmou 
que em maio de 1934 rescindiu 
esse contrato, deixando de res- 
Htulr a importancia recebida, de 
commum accórdo com a outra 
parte contratante, 


a AD A CD 


MISSÃO ECONOMICA AO JAPÃO 


O dia de hontem, dos delegados brasileiros 


TOKIO, 7 (A. B.) — Os delegados da Missão Economica 
Brasileira passaram a manhã e a tarde em conferencia com che- 
fes de fitmas industriaes e commerciaes do Osaka, assentando ba- 
ses para melhores entendimentos entre compradores e exportado- 
res de ambos os paizes, Acredita-se que dessas conferencias re- 
sultem as melhores perspectivas para o commercio entre o Bra- 


sil e o Japão. 


As senhoras que acompanham a Missão gastaram o dia nos 


fheatros e nos cinemas, 


A's 20 horas a Missão Brasileira partiu de Osaka, a bordo do 
navio da carreira, com destino » Beppu, ao norte de Kyuschu, em 
excursão, assim como em viagem de negocios. 











rama 


Os julgamentos | Comité Brasileiro 


em Barcelona 


BARCELONA, 7 (Havas) 
Continuou hoje a. bordo 
“Uruguay” o julgemento dos 
cinco tenentes dy regimento do 
cavalaria de Santiago accusa- 
dos do terem tomado parto no 
levunte militar de 19 de julho 
e que foram presos no dia se- 
guinte no Convento dos Padres 
Carmelitas, onde ze havium 
fortificado. O voronel e ou. 
tros officiaes do regimento fo- 
ram mortos em consequencia da 
lutu mus se travou, 

O tribunal condemnou À 
morte os tenentes Carlos Fer- 
nandez Lopez, Vicente Martinez 
Espada, Alberto Ruperez Mar- 
tinez e Mano6] Diaz e & pena 
de vinte annos de prisão o te- 
nento. Francissoo 
Saez. 

Os tenentes Carlos Ferngo- 
dez Lopez e Vicente Martinez 
Uspada tenteram hontem á nol- 
te fugir do “Uruguay”, Jançan- 
do-se ao mir, mas foram pro- 
sos novamento no cães, 


48 MILITARES ACOUSADOS 


do, 


Hernandez 


BARCELONA, 7 (Havas) — 
Começou hoje no Tribunal Po. 
pular o julgamento dos 48 mi- 
litares aceusados como respon- 
saveis pelo levante militar des- 
ta cidade, 
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ferido com contusões, sendo 
medicado incontinenti. 
Felizmente não houve 
victimas a Inmentar, pois 
mente à falta dugua se 
ter O fogo attingido tnes 


mais 
só- 
deve 


O pro- 
porçoues, 

NO LOCAL 
Esteve na local O coronel 


Mendonça Lima, que [iva seien- 
tificado do oecorrido pelo dr. 
Mario Castilho, chefe da 4 Di- 
visão da Central do Brasil. 

O director da Estrada deter- 
minou varias providencias que 
o caso exlgia, 

Esteve tambem presente o 
commissario Arnoud, do 22º dis- 
tricta policial, que 
perícia da D. G, 1, 

Foi aberto inquerito, 


requisitou 


foi 
Roosevelt pelo sr. Douglas, che- 
fe de uma importante firma fa- 


des Amités Catho- 
liques Françaises 


No proximo sabhado, 10 do 
corrente, na séde du Bibliothe- 
ca CGireulante Franco-Brasileira, 
a rua Murquez de Abrantes no- 
mero 18, realiza-se. mais uma 
reunião do Comilé Brasileiro 
des Amitiés Catholiques Fran- 
çaise, 

Todas as pessoas sympathicas 
ao Spina espiritual fran= 
co-brasileiro, estãs cordialmen- 
te convidadas dz 





O ministro da Guerra 
elogiou a gestão do 


general Pargas 
Rodrigues 


O ministro da Guerra elo- 
glando o general Pargas Rodri- 
gues, ultimamente exonerado do 
cargo de commandante “da 3º 
R. M, declarou gue esse official 
general no desempenho daquel- 
la missão prestou assignalados 
serviços na manutenção da dis- 
clplina e aperfeiçoamento da 
instrucção. fazendo jús aos 
agradecimentos e louvores que 
lhe transmitia e determinava 
fosse, dado conhecimento aq 
Exercito. 





Seguiu para Jundiahy o 


“tem, Guimarães Alves 


O 2 tenente Stoessel Gul- 
marães Alves, recentemente 
classificado no 2º grupo de ar- 
tilharia de dorso, sédiado em 
Jundiahy, Estado de S. Paulo, 
embarcou hontem, á noite, no 
Nocturno de luxo, da Central 
do Brasil, cum destino a essa 
cidade, afim de assumir o seu 
novo posto. O botafóra do jo- 
ven official, foi muito conçor- 
rido, 
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Para a Officialização dos Sports Foi Apresentado 
Hontem na Camara Um Projecto do Sr. Café Filho 


PROJECTO 
Cria o Departamento Na- 
cional dos Desportos Ter- 
restres e Maritimos e da 
outras providencias, 

Art, 1º — Ficn criado o De- 
partamento Nacional dos Des- 
portos Terrestres e Maritimos 
que superintenderá os desportos 
no territorio nacional, sendo 
nelle Inscriptus as entidades 
desportivas existentes ou que 
vierem a existir no paiz, 

Art, 2º — O Departamento 
Nacionul dos Desportos Terres- 


tres e Maritimos funcclonará na 
Capital da Republica por uma 
Directoria constituida de dols 
officines do Exercito, dois offi- 
cines da Marinha e um civil, 
nomeados pelo presidente da 
Republica, que não tenham fi- 
Hação a qualquer dos clubs Ins- 
criptos no Departumento, 

Art, 3º — - Só poderão fun- 
eclonar no territorio brasileiro 
as associuções ou clubs, ligas, 
federações ou confederações, 
que estejam inscriptos no De- 
partamento Naclonal de  Des- 


portos, sendo consideradas clan- 
destinas as socledades que pra- 
tiquem os desportos maritimos 
ou terrestres sem que sejam 
Inseriptas na fórma do presen- 
te artigo, 

Paragrapho unico — Em hy- 
pothese nenhuma será permit- 
tida, no territorio brasileiro, a 
cobrança de ingresso a clubs 
que disputem partidas de qual- 
quer desporto sem que se achem 
inscriptos no Departamento Na- 
cional, 


Art, 4º — O Departamento 


Nacional de Desportos Terres- 
tres e Meritimos terã em cada 
Estado um delegado regional, 
que devera ser-sempre uma au- 
toridade militar do Exercito ou 
da Marinha e, ns ausencia des- 
ta, um funccionario federal de- 
siguado pelo presidente da Re- 
publica, por proposta do Depar- 
tamento sem Onus para os co- 
fres publicos, 

Art, 5º — A esse delegado ca- 
berá organizar e ter sob sus 
guarda a Inscripção de todos 


os clubs, ligas, foderações, jelts ella 
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Revanche 


Eis 0 que almeja 0 Fluminense no match com 0 Flamengo - Teams completos 


Na ela 


Phase de 


Mais uma vez hoje o Fla- 
mengo embarcará, com destino á 
Nictheroy afim de concentrar- 
se para o Fla-Flu do dia 11, 

O facto toma-se importante, 
considerando que um preparo 
identico proporcionou so cam- 
peão de terra e mar um cam- 
peonato, 

pa verdade. a concentração 
cria um ambiente notavelmente 
propício ao preparo physico e 
moral dos players em vesperas 
de compromissos importantes, 

Yustrick salienta o espirito de 
camaradagem tão util ao con- 
junto. 

— O facto dos jogadores mo- 
rarem louge um dos outros pre- 
judica sensivelmente a cohesão, 
pois nós só nos vemos nas ves- 
peras dos jogos. Jã com um pe- 
riodo de concentração o caso 
muda de dba o psi do 








um | tradicional Fla-Flu, resal tando uma jogada de Orozimbo, 


titulo que levantamos ha pouco 
é convincente... 
REVANCHE 

Um goal de Sá no Fla-Mu 
decisivo roubou ao Fluminense 
todas as esperanças de levantar 
o certame idealizado pelo sr. 
Antonio Avellar. 

Os tricolores não se esquecem 
desse facto e lembram com 
amargura que um titulo de in- 
victo ostentado com tanta ga- 
Thardia avós' uma campanha 
triumphal fol tambem lançado 
por terra nequella memorave) 
tarde sportiva. 

QUADROS COMPLETOS 

Felizmente os players rubro- 
negros que estavam contundídos. 
já se encontram restabelevidos, 
motivo pelo qual o Flamengo 
apresentará a sua equipe com- 
pleta, 

O Fluminense tambem apre- 





O Presidente da Republica Con- 





Er, Getulio Vargas 


vidado a Presenciar o Fla-Flu 


“Por occasião do Fla-Flu, de 
accordo com o decreto baixado 
pela presidente da Republica. 
sr. Getulio Vargas, será tocado 
o hymno nacional pela primeira 
vez antes do rd de uma 

tição sportiva. 
ery ço Amiciativa do Club 
de Regatas do Flamengo deve 
ser tomada como o advento das 
cerimonias patrioticas que M- 
centivarão o espirito de civis- 
o club rubro-negro mandou 
fazer milhares de impressos, 
que distribuirá aos assistentes 
afim de que acompanhem can- 
ando o hymno patrio, 
: rá convidado o sr. Getulio 
Vargas a assistir O jogo que se 
dará domingo, no campo do 


Fluminense. 
ao cambio do 


OURO ::. 
Joalheria FERRAZ 


| 7 de Setembro, 206, e-quina 


“ 


em Jolas, Bri- 
lhantes — para 


sentará a sua equipe completa, 
isto é a mesma que mediu for- 
cas com o, America, 
INFLUENCIA NA TABELLA 
Flamengo e Fluminense oe- 
cupam a leaderança da tabella, 
a um ponto do America, 


que procura cabecenr 


O resultado do cotejo de do- 
mingo poderá collocar os tres 
principaes gremios em egualda- 
de de condições ou em caso de 
victoria de um contendor, ficar 
apenas um club no primeiro 
posto, 





O Fluminense Entrentará, Hoje, 
Noite, a Equipe do Jequiá 





Guimarães, que não jogará 


hoje 


Em proseguimento do actual 
campeonato da Liga Carioca de 
Foot-Ball, hoje á noite no estaã- 


dinho do America será reali- 
zada mais uma rodada. 
Desta vez veremos em con- 


fronto as squipes que represen- 
tam o Fluminnss e o Jequiá, 





Como é facil de se observar os 
circulos desportivos da cidade 
dão como pouco favorito o con- 
junto tricolór, não obstante estar 
o pessoal do Jequiá, desejando 
uma rehabilitação. 

A demonstração que os rapa- 
zes da Ilha do Governador fi- 
geram no ultimo jogo, em que 
lhes coube enfrentar o Flamen- 
go causou francos elogios de 
todos. Sómente nos 20 minutos 
finaes da peleja é que os rubros- 
negros conquistaram os tentos 
da victoria, 

O enthusiasmo e à vontade de 
— coma já dissemos — oblerem 
uma rehabilitação, tornará os 
rapazes do Jequiá perigosos ad- 
versarios do Fluminense. 

AS EQUIPES QUE DEVERÃO 
SE DEFRONTAR 

Segundo informação fornecl- 
das pelo Departamento Techni- 
co do Fluminense, a equipe trl- 
colôr ainda não foi escalada. 
Sômente hoje será designado o 
esquadrão que enfrentará o Je- 
quiá. Não obstante 'a incognita 
que ha sobre o assumpto, pode- 
se adiantar que provavelmente 
será o mesmo conjunto que jo- 
gou contra o America, com ex- 
cepção de Gulmarães que se 
acha adoentado, Sobre a au- 
sencia deste “plaver” somente 
o exame medico de hoje cu 
decisão de direcção technica É 
que dará uma confirmação, 

O Jequiá jogará com os se- 
guintes elementos; 

Portugal — Rubens e Abílio 
— Demosthenes -—— Chavos € 
Pedro Fortes -- Mascara -= Ti. 
ranhos — Betinho — Aldo e No- 
zinho 

A partida terá 


início ds 21 


à horas. 


que pratiquem qualquer despor- 
to de natureza terrestre ou ma- 
ritima, remettendo ao Departa- 
mento a relação dessas associa- 
ções, momes dos seus directo- 
res, indicação de séde e despor- 
tos que praticam os seus filia- 
dos. 

Art. 6” — De todas ns dell. 
berações das sociedades, clubs, 
ligas, federações, etc..., caberá 
sempre recurso para o delega- 
do regional dos Desportos e 
deste para o Departamento Na- 
cional de Desportos Terrestres 
e Maritimos, não só dos actos 
de sua economia interna como 
dos que resultem de suas reln- 
ções com outras associações. 


Art, 7º — O Departamento 
Nacional instituirã, annualmen- 
te, o campeonato official brasi- 
leiro de football, organizando-o 
numa ou em mais divisões de 
accordo com o regulamento que 
baixar com este decreto. 


Art, 8º — Os campeonatos por 
Estados, Municipios ou cidades 
ficarão a cargo exclusivo das 
organizações desportivas, sem 
interferencia alguma do Depar- 
tamento nem dos directores re- 
gionaes, a não ser em caso de 
recurso quanto às deliberações 
das directorlias de entidades 
desportivas que os organizarem 
ou superintenderem. 


Art, 9º — De todos os jogos 
desportivos com entrada paga 
pelo publico, 2% de sua Tenda 
reverterão para a Caixa do De- 
partamento Nacional de Des- 
portos Terrestres e Maritimos 
para os serviços de sum secreta- 
ria e despesas com os campeo- 
natos que promover e outras 
iniciativas de interesse para o 
desporto nacional, 

Art, 10 — Nenhum club, liga, 





federação ou confederação po- 
derá tomar parte em jogo ou 
disputa com teams ou conjun- 
tos de outros paizes, sem que 
tenham, préviamente, submetti- 
do à -approvação do Departa- 
mento Nacional os seus teams 
conjuntos ou representação in- 
dividual, 

Art. 11 — Quando a repre- 
sentação brasileira fôr reconhe- 
cidamente inferior em conjun- 
to e technica à representação 
estrangeira, o Departamento 
Nacional recusará licença, não 
só para jogo no territorio bra= 
sileiro, como para disputa em 
outro 'paiz. 

Paragrapho unico — A poll- 
cia zo concederá passaporte a 
membros de delegações despor- 
tivas para qualquer paiz quan- 
do estes exhibirem licença do 
Departamento Nacional de Des- 
portos, 


Art, 12 — Para qualquer cam- 
peonato ou disputa de despor- 
tos terrestres ou maritimos, em 
que se empenhe o nome do paiz, 
a representação desportiva será 
organizada pelo Departamento 
Nacional de Desportos e egco- 
lherá cs seus componentes li- 
vremente, sendo estes obrigados 
a figurar nos conjuntos, salvo 
motivo justificado, examinado e 
decidido pelo Departamento. * 

árt. 13 — O membro de uma 
delegação desportiva que por 
negligencia, suborno ou recusa 
concorrer paru derrota ou en- 
fraquecimento da representação 
brasileira será punido com mul- 
ta, suspensio e cancellamento 
da inecripção, 

Paragrapho unico — O mem- 
bro de uma organização despor- 
tiva que tiver a sua inscripção 
csncellada por falta grave, não 
poderá tomar parte em nenhum 





dos desportos praficados no ter- 
ritorio nacional, 

Art, 14 — O Departamento 
Nacional de Desportos, para 
realização do campeonato bra- 
sileiro de football, dividirá as 
sociedades disputantes em dois 
grupos: de amadores e de pro- 
fissionnes, podendo, afinal, fa- 
zer medirem-se os quadros 
campeões do amadorismo e do 
profissionalismo, de modo a fi- 
car com um ou outro o came 
peonato brasíleiro, 

Art, 15 — Na organização dos 


tenms para representação in- 
ternacional serão, indistincta- 
mente, escalados desportistas 


amadores ou profissionaes, 

Art, 16 — As organizações 
desportivas nacionaes poderão 
manter filiação internacional, 
desde que ella não contrarle as 
disposições da presente lei, nem 
do regulamento que com esta 
baixar. 


Art, 17 — Todas as socleda- 
des, ligas, clubs, federações ou 
confederações que ficarem ins- 
criptas no Departamento Na- 
cional de Desportos serão con- 
siderndos de ulilidade publica, 

Art, 18 — A presente lei en- 
trará em vigor 30 dias depois 
de sanccionada e publicada, de- 
vendo, dentro desse prazo, o 
Poder Executivo regulamental-a, 

Art. 19 — O Denartamento 
organizará um Conselho Con- 
sultivo de dez membros, consti- 
tuido de desportistas de reco- 
nhecida idoneidade e conheci- 
mentos, ouvindo-o sobre as 
questões sobre que tiver de de- 
Hberar, 

Art, 20 — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 

Sala das Sessões, em 7 de ou- 
tubro de 1936, 

CAFE' FILHO 


od 





Velez Sarsfield Conta 


Com Um Team Podeí 





AU sa 4 


eroso 





Valores em apreciação --- Outros detalhes 


Domingo, dia 11, o Vasco da 
Cama | enfrentará o poderoso 
conjunto platino Velez Sarsfield 
que conta em suas hostes com 
elementos de destacdos valores 
no “association” como De Saa, 
Spinets, Cosso, etc, 

Os visitantes deverão thegar 
hoje, em um avião de carreira 
da Condor, e que provavelmente 
desembarcarão entre às 16 e 17 
horas, no aeroporto da praia do 
Cajú, 

A C. B. D, prepara uma 
magnifica manifestação aos fu- 
turos adversarios dos cruzmalti- 
nos, pois, nos annaes da his- 
torta do football brasileiro é a 
primeira vez que um team es- 
trangeiro nos visita por via 
nereg, 

O embate entre os dois con- 
juntos é esperado com a maxl- 
me ansiedade pelo publico, que 
espera obter lances de sensa- 
ção, pois o padrão de jogo usa- 
do pelo club argentino é iden- 
tico ao do Bocca Juniors, team 

ajamente conhecido dos nos- 
6os afficcionados do sport bre- 
tão devendo se tornar por isso 
um jogo bem movimentado. 


De DO a <> O DD RD 


td RA A 


Tempos modernos 


A LOUCURA DA VELOCI- 
DADE DOMINA OS CLUBS 
EXCURSIONISTAS 


A propania da vinda do: 
Velez Sarsfield no Rio, a 
bordo do “Tupan”, da Con- 
dor, torna-se interessante qa 
publicação da seguinte noti- 
cla, distribuida pela Panair: 

“Estamos habituados a ler 
nos jornies noticias referen- 
tes a viagens aereas de ex- 
poentes dos sports, Mas, no 
qJjue saibamos, até agora não 


ce muito menos para um paiz 
estrangeiro. 

Pais é o que acaba de acon- 
tecer com uma delegação. do 
esporte paraense que foi re- 
presentar aquelle Estado nas 
festas realizadas em Para- 
maribo, Guxana Hollandeza, 
para commemorar o anniver- 
sario da Rainha Guilhermina 
da Hollanda, A delegação pa- 
mense devia seguir para o 
Surinam & bordo do yachl 
“Santo Affonso”; mas, em 
virtude de am accidente sof'- 
frido por esse navio o Suri- 
man S, Club de Paramariho 
providenciou immediatamen- 
te pira que a agencia da Pa- 
mir em Belém 
disposicão da Liga 
Paraense quinze 
por via acrea 

E por ser 
ginte= “SE, 

POB DIARIO SRNDA 


collovasse À 
Athletica 
passagens 


um record, re 


; havia noticia de todo um | . 
team transportar-se de av ião 
| ê 
$ 
$ $ 
$ 
$ 


Salvo previa modificação de- 
verá entrar o team do Velez 
Sarsfield constituido da se- 
guinte. maneira: 

Rothmamn; Forreste e De Saa; 
Maggiloll, Spinets e Las; Va- 
lentin, Mayo, Cosso, Reohem e 
Fernandez. 


APRECIANDO VALORES 


Rothman, o arqueiro, perten- 
cia ao Argentino Juniors, 
custando o seu passe ao Velez a 
somma de 10.000 pesos ou se- 
jam 50:0008000' em moeda bra- 
sileiro. 





Italia, 


o optimo zagueiro 


do club de Ss. 


A zaga é constituida de Fotr- 
reste e De Saga. Forreste foi 
integrado em diversas partidas 
internacionaes. De Sana já é 
queiro Spineis, que figurou 
ho quadro do America, 

A linha/media conta com o 
tals, technico centro-medio. ar= 

“= “mnimeto, que figurou 
ho serateh. 

A linha atacante do Velez é 


sem duvida nenhuma o ponto 
alto do team. Conta com Cosso 
como center forward, que é 
considerado como numero 1 da 
cidade de Buenos Aires. 
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O falecimento de um | Centro dos Professo- 


jornalista 


AS HOMENAGENS DA A, B. 1, 


A Associação Brasileira de 
Imprensa, assoclando-se és ma- 
nifestações de pesar pelo falle- 
cimento do jornalista Waldeck 
Junior, redactor de “A Nota”, 
fez haslteur em funeral o seu 
pavilhão, expressando âquella 
orgão da imprensa carioca e fá 
fumilia enlutada uu Euas comn- 
dolencias. 


res do Ensino Te- 
sinico Secundario 


Reune-se, hoje, às 20.%, sob 
a prosidencia do prof, Sul de 
Guamão, u directoria desta ope- 
rosa assocjação do classe do 
magisterio secundario muntei- 
pal largo de São Francisço de 
Paula, 46, 1º undar, 

Pede-se n presença dos esli- 
mados collegas. 





IX Feira Internacional de Amostras 


A's 14 horas do dia 12 de Outubro, inau- 
guração solenne presidida pelo Chefe da Na- 
ção, dr. Getulio Vargas e com a presença do 
snr. Prefeito Conego Olympio de Mello, 
Corpo Diplomatico estrangeiro, Ministros de : 
Estado e altas autoridades federaes e muni- 


cipaes. 


A” noite, no Auditorium, grande concerto 
pela Banda de Fuzileiros Navaes. 


1$000 


ENTRADA 


1$000 





A Feira de Amostras | Chamado um aspirante 


lerá uma grande ex- 
posição de jornaes 
de todo o Brasil, or- 
ganizada pelo “Lux- 
Jornal” 


A IX Feira Internacional de 
Amostras do Rio de Janeiro. 
cuja inauguração terá logar den- 
tro de breves dias, apresenta- 
rá novamente, como um dos 
Seus mais destacados attractivos, 
uma grande exposição de jor- 
naes diarios de todo o Brasil, 
que estã sendo organizada 4 se- 
melhança dos annos anteriores. 
pelo “Lux=Jornal”, a prestigio- 
sa organização de recortes de 
jornaes, dirigida pelos nossos 
confrades Mario Domingues e 
Vicente Lima. 

Ao “Lux-dJornal”, que man- 
tem um intercambio de inte- 
resses com todos os orgãos de 
imprensa brasileira, receben- 
docos e lendo-os com absoluta 
pontualidade, pura altender nos 
numerooss assignantes do seu 
utllissimo serviço de recortes, 
não faltam, effectivamente, cre- 
denciaes: nem elementos para 
organizar, com a perfeição que 
caracteriza todos os seus em- 
preendimentos, essa curinsa e 
interessante exposição de jor- 
naes, 

O seu “stand”, ta] como 
aconteceu no anno passado, tor- 
nar-Se-á sem duvida o ponto de 
reunião dos visitantes da Feira 
de Amostras, que nelle encon- 
trarão a mais completa estatis- 


da reserva 


Está sendo convidado a com- 
parecer ao quartel general da 
1º Região Militar «5º secção), 
diarlamente (com excepção dos 
sabbados) a partir das 14 hores, 
afim de tratar de assumpto de 
seu interesse, o aspirante g ol- 
ficial da 2º classe da reserva de 
1º Unha Edgard de Oliveira 
Fonseca. 





Dr. Oswaldo Barbosa. 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA'* 


Doeneas da figado, estoma- 
go, nulmões e coração 
Installacões comnletas dr 

etortricidade medica. emfo 

alta frequencia. banhos hy 


dra-electrico= e de luz. raios 
ultra vermelhas e nltra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTÓRIO 7 de Se- 

tembro, 135. 3.º and. - 22-0598 

RESIDENCIA - Rua Paoll- 

no Fernandes 82 — Bota- 
fora — 26-2231 





tica de quantos jornaes diarios 
circulam no paiz, do Amazonas 
ao Rlo Grande do Sul, Desse 
modo, fará o “Lux-Jornal” uma 
intensa e ulil propaganda des- 
ses jornaes, offerccendo, ainda, 
ao publico que ncorrer à Feira 
de Amostras, uma demonstração 
positiva da desenvolvimento da 
imprensa brasileira, 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIU 


CARIOCA" offerecendo. além das vantagens que está 


jornas 


proporciona. excellentes e utillissimos brindes. como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro. isqueiros 
canivetes canetas-tinteiro com penna de ouro, pitelras, etc. 
Peça à ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a Lo- 
dos os interessados. contendo informações relativas a assignatur as 
de jornaes e revistas do Palz e solicite a sua assiguatura ci 


“ DIARIO CARIOCA "e . 


Empresa de Publicidade A ECIECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 55D — 


5. PAULO k 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 


| li | Hl 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Outubro de 1936 
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| Varias 


Doda dd) 

—— Estrearão em nossas p's- 
tas no domingo os seguintes 
animaes:; 

FUNNY BOY, masculino, tor- 
dilho negro, 3 annos, S, Paulo. 
Criação e propriedade do sr, 
L. de P. Machado, 'Tratador: 
Ermani de Freitas. 

MILORD, masculino, casta- 
nho, 3 annos, S. Paulo, filho de 
Tomy e Milady. Criação e pro- 
priedade do sr, L. de P. Ma- 
chado. “Tratador, Ernani de 
Freitas, 

CHICOTE, masculino, alazão, 
4 annos, Paraná, filho de Comn- 
gou e Nenusa. Criação do st. 
kodolpho Belleza, Propriedade 
do sr. Roracio O, Soares, Tra- 
tador: o proprietario, 

—— Funny Boy é ganhador 
em S. Paulo das cinco provas 
que disputou, uma carreira 
commum na estréa, uma elimi- 
natoria de 8:000$ e os Grandes 
Premios “Criação Paulista”, 
“Ypiranga” e “Candido Egy- 
dio", Seu total de premios as- 
cende por ora a 52:0005000. 

— Milord, o irmão proprio 
de Midi, cuja estréa no Premio 
“Xenon”, vem sendo aguarda- 
da com accentuado interesse, 
afóra os lames do parentesco, 
não tem outros traços com- 
muns com sua grande Irmã, 
Num de seus ultimos trabalhos, 
o filho de Tomy perdeu nitida- 
mente para Rirityba que acaba 
de estrear de maneira pouco 
auspiciosa, 

——  Informam os responsa- 
veis do cavallo Rio, que após seu 
cumpromisso do dia 1º de no- 
vembro, na Gavea, o filho de 
Mi Amigo, será remettido para 
S. Paulo afim de tentar nova- 
mente a sorte naquelle melo 
que lhe tem sido francamente 
hostil. Juntamente com o ex- 
Camilito deverá lr Bramador. 
Tantas vezes vae uv cantaro à 
fonte... 


— Nos ultimos leilões de 
Doncaster na Inglaterra, 1cz 
successo a venda de um pótro 
filho de Fairway e Golden 
Hair, Seu preço, 15.000 guinéos 
fol o maior que até hoje se pa- 
gou, em qualquer parte do 
mundo por um yearling. O re- 
cord anterior pertencia a Blue 
Ensigno pelo qual Lord Glanely 
desemboisou, ha tempos, 14.500 
guinéos. Este pôtro ao fazer sua 
estréa nas pistas levou uma 
quéda desastrada, inutilizando- 
se para o turf. O filho de 
Fairway e Golden Hair é irmão 
materno de Orwell, cavalo que 
até ao “Dois Mil Guinéos” pin- 
tou como um authentico crack, 
ganhando todas es carreiras 
disputadas com excepção da 
primeira. Soffreu seu primeiro 
contraste no Derby, que logo & 
seguir, confirmaria mo Saint 
Leger, revelando condições dz 
resistencia muito precarias, 

—— Ficou constituido da se- 
guinte maneira o campo do 
Grande Premio “America”, a 
prova basica da rennião de do- 
mingo em S. Paulo: Funny 
Boy, 58 ks.; Bright Star, 55; 
Tapagy, 55; Maruicha, 53; Jo- 
ckey Club, 55. A defesa das co- 
res do stud Expedictus ficará 
entregue apenas ao Invicto 
Bright Star, cabendo a Funny 
Boy honral-as no “Critérium 
de Potrós” na Gavea, 


—— Ginistrelli, o trascível 
pensionista do stud Sylvio Pen- 
teado, continúa a praticar dia- 
bruras. Hontem quando galos 
pava na pista interna do Hip- 
podromo da Gavea, o filho de 
Zambo, atirou o “lad” ao sólo. 
A quéda não teve graves con- 
sequencias, occasionando ape- 
nas algumas escorlações no 
profissional, 


O filho de Zambo, que tornou 
victorlosas em Palermo a Ja- 
queta de seu proprietario deve 
estrear proximamente, em nos- 
sas pistas a despeito de seus 
responsaveis julgarem proxima- 
mente enturmado o neto de 
Sunstar. 

—— Nos leilões de yearlings 
que estão sendo effcetuados mu 
tattersal do  Hippodromo de 
Palermo, foi adquirida para o 
ar, Gervasio Seabra, pela quan- 
tia de 4.000 pesos, a potranca 
Juerga, uma filha de Fogon 


ks. 
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| A corrida do dia 12 
| 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 
|* — Premio “Xenon” — 1,500 
metros — 4:UOOSOUL, 





Ks. Gts, 

1 Calguá .. co bb 30 

| 2 Milord 2. do. 65 35 
|. W Joe Louis , vs... Do 50 
| “4 Casnova, (7 C. 65 DU 


À 5 Ufa . o. D5 60 
+= — Premio “iibeirão” — 
* 1.200 metros — +4;UQUEOVO, 
Ks. Cts. 
À | Memby ., e. « 48 30 


(2 Plaraó ,. q... 48 50 
a! 3 Domitilla, .. «. 48 40 
(4 Disco .,. «48 60 
3! S Chicole 4 .. .. 63 50 
(6 Galarim , .... 50 35 
' 7 Blague .. cc BO 50 
(8 Atuman ,, .. .. 48 GO 


“4 — Premio “Maturazzo” — 
L.GUU metros — 4:QUOS000, 


ks. Cts, 
1—1 Oitava 2. so. 50 UU 
2-3 Irapunsinho ,, .. 50 5U 
Us Salvador , +, .. n7 40 
4—4 Lentejoula ,. ., 49 60 


8 O Nhó Zuza .. «. DS 35 


| 
(6 Anonymo ,.. «. 56 


40 
4º — Premio Classico “Conde 
de HMerzherg” — 1.000 mutros 
— 15:00USOUD. 

ks. Gts. 

1 Funny Boy. há 2U 

” Lobo , dedos JDUM AU 

2 Premiado , .. .. 55 5U 

3 Dominó ., bh 80 

4 Manduca .,. «. 55 30 


” Louvain Ea Farei O SO 
5º — Premio “Jtco” — 1.600 


metros — 7:0UUFOUU — Betting. 


Gts. 
2 

( UMerobl: Soo cu. DS: 25 

(2 Barnabé , ,... 55 40 
2] 

( à Ugerê ... 53 50 
X 4 Nodósinho +, .. 55 JU 
“+ 

(5 Filhinho . bo 60 

( 6 Decidido , ho db 


Resoluto , ,. «. Do BO 
(” Miroró . ,. .. b3 50 
6º — Premio “Serinlhnem” — 
1.500 metros — +4;QUUSOUO 
Betting. 


O Criterium de Potros 
em 1935 


Na reunião extraordinaria do 
dia 12 será disputado em nossa 
capital o Classico “Conde de 
Herzberg”, considerado o Cri- 
terium de Potros. Essa prova 
tem como finalidade seleccio- 
nar, em cada temporada, o me- 
lhor potro nacional de Lres an= 
nos, 

Coube a Xurl, no anno pas- 
sado, ganhar essa prova. O fi- 
lho de Xyris no levantar egse 
classico não fez mais do que 
confirmar sua classe. pois em 
Mais de uma opportunidade elle 
já demonstrára ser o melhor 
elemento masculino da sua ge- 
ração, 

Sua victoria sobre Utu” fol 
facil. 

O resultado technico dessa 
carrelra em 1995 foi o seguinte: 

Em 27 de outubro, 

Premio Classico “Conde de 
Herzberg” — (Criterium de Po- 
Ltos) — Polros nacionaes de 
tres annos — 1.600 melros — 
Premios: 15:000S000, 3:0002000 
e 7508000. 

XUNI, masc,, castunho, 3 
annos, S, Paulo, Tucituy- 
no e Xyris, do sr. Linneco 
de Pauls Machado, 54 ki- 
los, Oswaldo Ullõs , 

Utu', 54 kilos, J, Mesquita 2º 

Sripho, 54 Kilos, 1, de Sou- 

Aller Ego, 54 kilos, H, Her- 
POTRO ostra o Draft ao) atos ças 

Ubatim, 54 kilos, L. Gou- 
ERIGE sa, ao! or cento 00 O 
Ganho por um corpo; do 2º 

ao dº, dois corpos e meio, 

Rateios: 128600 em 1º; dupla 
52$800, 

Tempo: 101" 2/5, 

Total das apostus: 17:1470$000. 

Criador: o proprietario, 

Tratador: Ernani Freitas. 

Total geral das apostas (em 
oito carreiras): “89:700S0N0, 

Pista de grama: pesada, 





Programma e cotações 
para a reunião de 
domingo 


1º carreira — Premio “Sapho” 
— 1,500 metros — 4 :00US000. 


Ka, Cls, : Rs. Gts, 
( 1 Pelotense ... .. 63 JO 1 Paratigy .. ce co. 56 18 
| 2 Marape,, vo. DD HO 
(2 Nlobe. co. 4 50 Sd Kong... ces ro. DB» dO 
( ) Lila Time . .. 52 ga + Uricâna,, cervo. 54 DO 
4] o Urea.. ia E a + [Es 
& Capitão Mór , .. 53 40 2º carreira — Premio “Vendô- 
: 5 Volturette avasioo DA: AU me” — 1,400 amutros — RR 
3| ; +58, CLs, 
8 Deliciosa . 2, «. 58 85 I— Bill... cc. DIM 
( papel 2... 4B 60 à Oding.. ces BS Jo 
4] a 
( 8 Silhueta . .. ... 58 60 (3 Weslern Union... 51 h0 
7 — Premio “Xurt” — 1,800 e + Jamaica,. 5... 60 4U 
ico Aga do lia pai) RS (5 Mouresco,, .. .. 2 50 
1 Littlo One .. .. 55 49 (6 Kruppe., ..... b3 40 
2 Lumine . ce. Bt 3 = 
4 Le Roi Noir NANA 57 HO (7 Mussuã .. Pr] 54 40 


4 Royal Star .. us 
à Goleta + ci. ve 
* Guitarrita 





A prestusa mo barbear não 
dependa, spemes de mpides 
com que es manejo 4 pavalha, 
mas, sodtetacda, 81 excellen- 
cia da mine dtilsaoa Fara 
econosua es mempo, exija, 
Portanea, a soprtismu. 








600 contos por 108 


E' o premio meior das 
apolices de Pernambuco. 
Compre em restações 
mensaes dé 10$U00; está 
fezendo economia e ha- 
bilitado a ficar rico, e 
ainda concorrendo a 
uma bonificação semanal 
de 2 contos. 
46, R. BUENOS AIRES, 
FINANCIAL STAN- 


DARD LTDA. 
Didi dad 





Juiciosa, criada no haras Vola- 
dur, 

A neta. de Craganour currerá 
em Buenos Aires até obter em 
premios, o total exigido pelo 
decreto de nacionalização para 
a importação de exemplares 
femininos, 


(es 
2 >, 
VA 
al 


3º carreira — Premio Clnssl- 


co “FPF. V, de Paula Machado” 
— 1.600 metros — 15:0003000, 
ks. Gts. 
ToNhO rimos as too DO sO0 
2 Krebelina,, ,. 2...» bb 30 
3 Miquirinha.. .. ... 55 400 
4 Caclula,. se... DD 150 


4º carreira — Premio “NXama- 
rié” — 1.400 metros — +4:00t8$. 


ks. €ts, 
1 Oftênsiva,. .. 2. 49 40 
(2 Dolerita,, 2...» Db3 3h 
(8 Salvarsan,. «o B4 40 
(4 Quatióba ., .. 48 nO 
à Plólinio. sevese, DU 140 


(O EMO sie as reg TE OO 
(7 Mineral,, cc... 63 40 
(8 Sauhype .. .. +. 53 mM 
b* carreira — Premio “Tia 
Ring” — 1.600 metros — Reis: 
4:0003000, 
Ks, Cts. 
1 Pendenciero,, «. . Dt mM 
2 Alrtaed,, oe. HO 40 
y Rolando... cm. Do 60 
4 Arapogy.. cc. DS Mi 
à Zamorim., . cv. 55 25 
” Xenon.,, .. . Oo 25 


fi* carreira — Premio “Ypiran- 
ga” — 1,500 metros — 4.000$000 
— Betting. 


Ks. Cts. 

1 Ogaritã,. ur... 58 40 

(2 Cossaco .. cu. 52 60 
S (o Miss Bá,, ,. «. 54 4 
(+ Caracapu'., ,. .. 52 30 
5 Franceza,, +. DO 35 

( 6 Benemerito .. . DG GO 
7 Seu Peixolo.. .. 50 50 


(8 Punhal., ,,... 53 40 

7* carreira — Premio “Zaga” 
— 1,600 metros — 4:000$000 — 
Betting. 


Ks. Gts. 

DV OBlice e rssros Teor DOM AO 
(3 Acauên ,. ce... 52 95 
JUL So as creditos BE OO 
(4 Veneziano, .. .. 53 bh) 
(5 Sovéo.. ra. DI 40 
(6 Sarrê.. .. .. .. 67 60 
(7 Lafnyelle,. ,, «. BS t0 
4 |8 Amambaby..... 54 40 


(9 Luctador, ..... 1 50 

8* carreira, — Promio “Tncy" 
— 2.000 metros — 7:0002000 — 
Betting. 


Rs. Cts, 
1 Oswaldo Aranha.... 4 50 
* Bilhete. co coco o HM 
É GNOCMO Seara; Sis 58 0 
1 Last Pel,. 57 mm 
à» Tarjador,. 48 40 


RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


| tos Carvalho - Alfredo 


Abrances - Ercilia 


| CEEE EEE NESSE Es 





EVA STACHINO-ADELINA 
Costa. — HOJE; A's 90 e 





AVENIDA 110 


HONTEM NOVAMENTE VENDEU 


29841 200 


num CLÁSSICO, 











SABBADO 


500 


CONTOS 


Remettemos bilhetes a todo o Brasil 


RICARDO FASANELLO 


CAIXA POSTAL 2438 — RIO 





TURF 





AVENIDA 1ái 







CONTOS 























Em detesa do “Olho Electrico” 


Desde vu imiclo do nosso turf 
o “julz dus chegadas” tem sido 
o “cabeça de Lurco” du assis 
tencia, pois que, ao resolver 
com o seu “veredictun" o fi- 
nal de uma carreira, lem que 
desagradar os que se julgam 
prejudicados, e, mesmo no caso 
do “placard” mencionar com 
justiça um empate, anda as- 
sim, não faltam os que, com a 
lisa resolução não se contor- 
me! 

OU caso das dingonaes que 
protegem  uum erro visunl q 
animal collocado junto à cerca 
interna, quando o espectador 
está localizado além da métu e 
o de fóra, quando o especta- 
dor. está uquem, parecendo 
para ermbos os casos, tanto 
mulor a vantagem de um ca- 
vallo sobre -outro, quanto maior 
fór a dislância que os separe, 
tem dado motivo aos excessus 
da multidão | 

Entretanto, só o juiz das che- 
tacdas que está Guho.ado no 
ponto preciso, púde «dusignar 
qual o vencedor de uma car- 
veira, quando houver, entre os 
udversurios, differença escassa. 


Temos tido no nosso Lurf, 
alravés do passado, juizes que, 
de facto, fizeram por não me- 
recer a contlança do publivo, 

Como reverso du medalha, 
tambem, podemos alfitmar que 
depois de inaugurado o Hippo- 
dromo Brasileiro, todas as de- 
cisões do probo e competente 
juiz das chegadas têm sido im- 
pececaveis, exceptuando-se, ape- 
nas, um ou outro causo, ainda 
assim, discutivel, resultante não 
de dolo, mas, de um erro Ou 
imprevisto qualquer que tem 
abtingido os proprios juizes da 
tur inglez, todos como parlrões 
de rectidão e competencia! 

Alnda assim, os Ilustres di- 
rigontes do Jockey Club Brast- 
leiro com o louvavel fim de 
zelar pelo dinheiro do publico 
apostador fizeram inaugurar O 
“olho clectrivo”, apparelho 
moderno, destinado à filmar e 
focalizar as chegadas, irresolu- 
veis a “olho nú ou binoculo”, 

No emtanto, os resultados. re- 
gistudos pelo “olho electrico”, 
durante n seu funce'onamento. 
originaram  conlroversias entre 
os “entendidos e os “ulo vo- 
tendidos” no assumptol..., 

Affirmam elles: 

1º —) Que o apparelho não 
focaliza o final das carreiras 
com exactidão, sendo este o 
molivo porque, ainda não foi 
elle adoptado mos pu'zes em 
que o turf está mais adiantado 
que o nosso, 


2º —) Que por um princípio 
decorrente da physica e da ma- 
thematica, o apparélho augmen- 
ta "o tamanho do cavalo que 
chega por fóra, dando-lhe, por- 
tanto, malor extensão o que 
implica ua sun victorin. appa- 
rente, sobre o quo chega por 
dentro. 

9º —) Que tanto o appare- 
lho é defeituoso que na. pratica, 
O cavallo que se apresenta por 
fóra é sempre dado como ven- 
cedor. quando não empatado 
com o de dentro, 

Acceltemos os tres itens para 
argumentar, 

Quanto so primeiro, antes de 
mais, façamos Justica à nossa 
cullura e aos noseos homeis e 
deixemos a “imunia de maca- 


queação”.,, 
Quolequer patz adeantado, in- 
clustvo O nosso, póde adoptar 


em primelra mão, um appare- 
lho com esito, não sendo isso 
privilegio da Inglaterra, Al'= 
minha, 
Estados Unidcs da America do 
Norte, 

Quanto ao segunda deixemos 
em paz a “segincia”, pois que, 


ABRANCHES 


Frunça, Italia ou dos | 


e ee mea ee 


ne ASS 
“SOL DA NOSSA TERRA” continua triumphando no cartaz do REPUBLICA através 
brilhante desempenho da Cia. 


contrariundo-a, temos photo- 
gruphias vo Jo:key Ulub Brasi- 
leiro com bambu's de dimen- 
S0€s cyunes, Cremes que, subre 
cavalletes, us quacs “pulveri- 
sam” qu decuntado “uugmento 
du imagem”, 

O que é preciso, antes de lu- 
do, é que os homens do furl, 
bem como o publco, saibum 
que só se recorre ao “Olho ele- 
etrico”, quando duda a impos- 
sibilidade do julz das chegadas 
sem ou upparelho, precisar se 
“o cavalo que se upresentou 
por tora, ganhou ou empalou 
Eua O que chegou por den- 

Isso porque o cavallo. de fóra, 
“tapou o de dentro em cima 
da méta”, e, ussim, “quando 
não seja. elle o vencedor, empo- 
turicom o de dentro na peur 
das hypotheses”, 

Quando o cavallo de fóra não 
“lapa” o de dentro, defronte 
à méta, não se justifica o re- 
curso do “olho electrico”, pois 
que, O juiz, dada a sua compe- 
tência cv rectidão, póde, de 
prompto, dar a victoria ao seu 
adversario, 

Portanto, sulhbam os homens 
do jurf e o publico que o “olho 
clestrico” “não funciona para 
documentar O triumplho de um 
dos adversarios, mas, sim, ta 
decidir se o cavalo de Fava. 
ganhou cu empatou com q seu 
antagonista”, 

Deante do quo vimos de af- 
firmar o terceiro item ao invés, 
de concretizar a imperfeição do 
apparelho, vem provar à sacie- 
cade a sua, ubsulula, elficicn- 
cial 

Como “laboa de salvação” 
em defesa do seu “ponto de 
vista” não fullará quem inter- 
ponha os dois casos, (05 unicos, 
alias) em que o “olho eleetri- 
vo” registou us victorias dos 
animes que passaram pelo 
tlisco, junto à cerca interna, 

Responderemos: Um dos cva- 
sos foi o do cavallo Moscyr 
que, embora vencedor sem o 


vecurso do npparelho, o juiz, 
Cioso do seu renome, fel-o 
funccionar tão somente porque 
Moacyr é de propriedade do 


presidente do Juckey Club Bra- 
sileiro., 

Relativamente no vulro caso 
[ue não nos ocrorre no mi- 
mento, foi o apparelho cha- 
mudo a intervir certo por ner- 
vosismo Injustiflsavel..,, 

Embora tenhamos a certeza 
do que qu presente chronteu 
oceasionari atogrda entre os 
“demolidores” do turf, commo- 
damente abroquellados na ve- 
lha e celebre theorin de Pyr- 
rho, não duvidamos, tambem, 
que tenhamos aa nosso lado os 
“turfmen” de “bôa vontas 
de”... 


RAUL TABAJARA, 


PROGOPLO 


Theatro REGINA 


HOJE:2 E 22 HORAS! 


CHEQUE AO 
PORTADOR 


Amanhã; 20 E 22 HORAS 


“BICHO PAPÃO” 


Dia 15: Festiva] de 
PROCOPTO 



















TINTA BRASUIA — 


à MELHOR 





o 


da qual fazem parte San- 
22 horas, 


em ponto. 


SPORT 11 


Dad din dido do dd a dd dd dd a 


JORGE BRESCIA JOGARA' ESTA NOITE 
ia Sua Cartada Decisiva Enfrentando Joe Louis 


Ed dedo di di dd dd do dd ll 


SPORT DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Outubro de 1936 
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O Velez Sarsfield Chegará á Tarde! 


o + DOADO DDS CND DO Gm (q O 











E” 


Ono só Enfrentará Helio Gra- Será Iniciado Amanhã o |Desanimo sem fim! 
cie Novamente Valendo Con-| 4, ; 
1º Concurso da Primavera 


tagem de Pontos 
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vã 








"Ono 


O japonez julga-se prejudicado pelo criterio 
adoptado na ultima luta 








O Botafogo disposto a vencer o interessante certame — Flamengo, Fla- 
minense, Gragoatá e Tijuca com eguaes disposições 


Dando mais uma demoustra- 
ção de sua vitalidade, a Liga 
terioca de Natação fará reali- 
zar, amanhã, às 21 horas, na 
magnifica piscina do Club de 
Hegutas Botafogo, & primeira 
putlo do seu 1º Codcurso da 
Primavera que vae encerrar com 
brilhantismo a sua actual tem- 
poruda sportiva, 

Incontestuvélmente a modelar 
entidade especlalizada trabalha 
vom fervor pela diffusão do sa- 
lutar sport. A Liga Carioca de 
Natação vão se limitou a cum- 
prir o programma da veterava 
entidade e sim procurou dotar 
a natação de attractivos singu- 
lares, Felizmente, o seu obje- 
ctivo foi conseguido, A mata- 
ção vem empolgando a popula- 
ção carioca, já tem publico e os 
seus resultados techuicos já são 
objecto dos mais vivos commen- 
tarios. 

U certame que será iniciado 
amanha terá o patrocínio do 
criterioso quadro de officiaces da 
L, C. N. E' uma homenagem 
justa que a administração pres- 
ta a todos aquelles que contri- 
Lulram para o melhor exito das 
competições natatorias promo- 
vidas pela Liga Carloca de Na- 
tação. Da prova de honra, que 
foi escolhi por sortciu, sera 
patrono o dr. Abilio Minucsi 
Teixeira, distincto e operoso 
presidente do Conselho Techni- 
co de Natação, 

E reconhecendo os serviços in- 
estimaveis que a chronica spor- 
tiva da cidade tem prestado à 
natação e suas modalidades, a 
L. C. N. dedicou à Imprensa 
Carioca & importante prova de 
revezamento constante do pro- 
gramma e a qual concorrerão: 
Botafogo, Hlamengo, Hliuminen- 
se, Gragontã e Tijuca, 


O PROGRAMMA E OS 
PATRONOS 
Dia 9, ás 21 horas: 
1º prova — “Carlos Reis Ju- 


* Din 11, ás 9.30 horas: 

1º prova — “Mario Moitinho 
Neiva” — 100 metros, homens — 
Qualquer clê&sse, nado livre. 

2 prova — “Dr, Waldemar 
áreno” — 100 metros, moças — 
Novissimas, nado de costas, 

d prova — “José Marla La- 
mego” — 700 metros, juniors, 
Nado de peito, 

4º prova — “Dr. Abilio Mi- 
nucci 'Veixelra” — Honra — 400 
metros. novissimos sem victo- 
ria, nado livre. 

5º prova — “Max Repsold” — 
100 metros, moças — Novissimas, 
undo de peito,” 


6º prova — “José de Souza 
Carvalho” — Reservada à Liga 
de Sports da Marinha”, 

7” prova — “Manoel Rufino 
dos Santos” — 1110 metros, no- 
vissimos sem victoria — Nado 
de costas, 

8” prova — “Almir Pazheco” 


— 200 metros, moças — Novlssi- 
mas, nado livre, 

9 prova — “luiz Alves de 
Lima” — 200 metros, juniors, 
nado de costas. 

10º prova — “José Felizardo 
Netto” — 400 metros, homens 
— Qualquer classe, nado livre. 

11* prova — “Dr, François R. 
Charnaux” — 100 metros. moças 
— Qualquer classe, nado de cos- 
tas, 


classe, nado livre, 

13º prova — “Dr. Gerd Stol- 
temberg” — 200 metros, moças- 
novissimas, nado de peito, 

Ita prova — “Imprensa Cario- 
ca” — 3 x 100 metros, novissi- 
mos sem victoria, tres nados, 


AZ AUTORIDADES ES- 
CALADAS : 
Direcção geral — J. Gomes da 
Rocha e Abilio Minucci Telxei- 
ra; Arbitro — Luiz Alvés de Li- 
ma; Juiz de Saida «— urlos 
Reis Junior; Juizes de Raia: — 


dicios de amarellão ou 
ção. 
combatel-a é 


Inicie agora 


sua cura! 


As pastilhas de Ankilostomina 
Fontoura são efficazes € não se aite- 
ram como tempo, Façaseu tratamens 


to: tome 


Ankilostomina Fontoura. 





opila- 


A molestia é terrivel. Para 
preciso expulsar os 
vermes que se localizam nos intes- 
tinos e causam palpitações, calor 
na bocca do estomago e fraqueza 
geral. Consulte o medico. Para 
amarellão ou opilação, elle recom- 
menda Ankilostomina Fontoura... 





“RS, FONTOURA & SEP 


GRATIS! pis ti de Agosto 1-B — BÃO PAULO 


Queiram remetter-me o folhoto explicativo de como se evita 
ese cura o amarellão, para o codereço abaixo; 


Carlos Witte, João Amendola e 
fiastão Bailly; Juizes de Chega- 
da — Carlos Moreira, Luiz Ri- 
cart e José Felizardo Netto; 
Chronometristas — Julio Have- 
lange, Max Repsold, Alvaro Sá, 
Anchyses Carneiro Lopes, 


nlor” -— WM0 metros, juniors, 
nado livre, 

2* prova — “Dr. Julio Have- 
lange” — 100 metros, novissimos 
sem victoria — Nado de peito, 

8º prova — “Luiz Ricart” — 










gilismo aliás do criterio inter- pr 
nacional nas lutas de jiu-jitsu. 

Espero uma revanche, para 
definir uma situação, tanto 
para mim, e quanto para meu 


Após » luta de sabbado pas- 
sado entre Ono x Helio Gracie, 
aquelie não ficou satisfeito com 
a decisão dada, preferindo que 
a contagem fosse feita por pon- 





Aluizio Lage, o campeão carioca º 4 


de 100 metros livres 


Nome, 
Rua 





José 





tos, como usa a Federação Bra- | adversario, Só assim o publico) 100 metros, moças — Qualquer | novissimos sem victoria — Na- | de Souza Carvalho e Ariel Ta- Cida 
sileira de Pugilismo. sairia mais contente e teria op-| classe, nado livre. , do livre, vares. Medico — Waldemar Are- 
“* Hontem em palestra com | Portunidade de assistir uma 4º prova — “Carlos Moreira” | 8: prova — “Ariel Tavares” | no; Annotador — Almir Pachê- 
Da do luta mais movimentada, pois| — 200 metros, homens — Qual- |-- 1.000 metros, homens — |co e Speaker — Sebastião de Al- 

Ono, o jJaponez ambos os contendores usaram| quer classe, nado de peito. Qualquer classe, nado livre. melda, A Pd K | L O g T O M i IN A 
guintes palavras: tei mais do ataque do que a defen-| 5! prova — “Carlos Witte” — | 9 prova — “cão Amendola” OS PREMIOS 

Não fiquei satis eito rd a siva. 200 metros, novíssimos, vado de |— 2 metros, novissimos — Na- Tendo a maioria dos patronos 
arcuaa apevar penosa ii Teria tambem ensejo para costas. va ' do dé peito, ; ' resglvido offereser artísticas me- 
indeção e s menos por pontos, | demonstrar a minha magnifica b* prova — “Anchyses Car 10º prova — “Dr, Sebastião de |-dalhas aos vencedores de suas F 6) N T O U R A 

b 


neiro Lopes” — 200 metros, mo- 
cas — Qualquer classe, nádo de 


Almeida”, 100 metros, novissi- 


! provas, a Liga Carioca de Nata- 
mos, nado livre, 


de accôrdo com o regulamento; forma e a possibilidade de ven- gão deliherou premiar os primei- 


“da Federação Brasileira de Pu- | cer o meu antagonista. 








DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
CLINICA ANDROLOG 


aftocções veneresa o não vonersas dos osgãos eeruses 
dohomem Perturbações tunccionass da sexualidade 
masoyitoa — Diagnostico causal e tratamento da 





IMPOTENCIA EM MOÇO das lindas medalhas. sendo que) No eminnto, já fomos segura- |) thermia, Úlira violetas Consultorio: Rum Kemublica de fio Do 
ao vencedor da prova principal) mente informados que s, 3. pe- Peru, 15-A 2 rt 2.95 RODRIGO SM VA o - S 

Pya SETE DE SETEMBRO 207 — Do 1 em O horas será offertada uma bicyclela pressa de aviso nO proximo NEEM Andar. Telephone 15-9551 23-1250 
“Master”, dis 12. ant nn ape — 





COM GAZ 
VALE O DOBRO DO QUE CUSTA 


D/STRIBUIDORES PARA TODO O BRASIL! 


"HACHIVA, IRMÃOS & Cá 





á EXITO 
















peito. 


o CE << 





A competição cyélistica 





feito no proximo domingo no 
campo de São Clhristovão., 

O programma consta de tres 
provas, para as tres categorias 
de corredores. O grande at- 
tractivo da competição será a 
prova de 100 kilometros para 
os corredores de 1º categoria, 
onde vão novamente medir for- 
ças, Peixoto, Theodoró Amador. 
Americo; Ezéquiel;  Peixotão 
Gavião e outros bons corredo- 
res, 

Na competição para a selecção 
da equipe carlóca ao Campeo- 
nato Brasileiro, recentemente 
promovido pela Federação Cy- 
clistica Brasileira, foi vencedor 
Theodoro da Graça. O Cam- 
peonato Brasileiro de Cyclismo 
foi vencido por Amador Pinto 
de Oliveira, sendo ambas as 
provas disputadas ma distancia 
de 100 kilometros, agora nova- 
mente vão se encontrar os mes- 
mos corredores e na mesma dis- 
tancia o que deverá offercee 
uma luta empólgante, 

A prova para corredores de 3! 
categoria será na distanéla de 1 
voltas, para córredores de 2 
categoria 15 voltas e para | 
categoria 130 voltas. 

Aos vencedores serão conferi- 





11º prova — “Gastão Bailly” 


O Presidente do Botafogo 
EstaránaCapitalno dia 12 





O sr. Darke de Mátios regressará de avião 


Dr. 


Darkc de Mattos 


Em pouco tempo a persona- 
lidade e o lahor productivo do 
sr. Darke de Mattos o colloca- 
ram em uma posição de desta- 
que nas actividades sportivas da 
metropole. 

Pouco depois de ser empossa- 
do na presidencia do Botafogo, 
o sr. Darke de Mattos inicion a 
realização de um | programma 
novo. que movimentou todas as 
séccões do gremio alvi-negro, 


ESTA" NA ARGENTINA 


Suas actividades particulares, 
porém, exigiram delle um afas- 
tamento temporario de suas 
funccões no Bolatogo, achendo- 
se em Buenos Aires, 





ros e segundos collocados vom 


12º prova — “Alvaro Sá” — 
200 metros, moças — Qualquer 


Tosse? Bronchite ? 
“ELIXIR DE MASTRUÇO 


TINTA BRASILIA 


TYXPO OFFICIAL 





eee... 


|$ pretensões alimentadas, 





di dd 


por navio, rumo ao Rio. 





em a <a 1 1 7 q 





Segundo fomos informados, o avião da carrei- 
ra que devéria transportar Carlomagno do Uruguay 
né Rio, téve à sua lotação completa em Buénos Aires, 
impedindo assim que o technico embarcasse ama- 
nhá, conforme fôra previsto, 

: Assim, Carlomagno não assistirá o Fla-Flu de 
| domingo, devendo no entretanto embarcar amanhã 


Em continuação ao campeo- 
nato interno de basket-bali 
dos alumnos do Gymnaslo Vera 
Cruz realizaram-se hontem no 
gymnasio daquelle collegio os 
seguintes jogos: 1º anno contra 
o 2º saindo vencedor o primel- 
ro pelo score de 298 x 2] e 03” 
anno contra cabendo a victoria 
ao quadro do ultimo pelo score 
de 34 x 12. 


O Novo Technico Trico- 





dor do Nacional de Montevidéo. 

Apesar do interesse que a direcção tricolor de- 
monstrou na presença do “preparador da 
campeã do mundo” no proximo Fla-Flu, um sério 
onrtratempo de ultima hora veiu desmoronar as 


equipe 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Dr. Samuel 


Kanitz 


Meémitro da Sacicdade de Urologia da Allemanha, ex- 


assistente dos professores Lichtemberg. Lewtn. 


Berlim é Haslinger, de Vienna 


t Joseph dt 
Especialistas em doencas des 


Rins. Bexiga, Prostata, Urethra. Doenças de Senhoras, Dia 


OSTO abntido, amarello 6 SAN 
um cansaço eterno são in- ; 


7* prova — “Luir Carlos Car- | — 400 metros, homens — Qual- | lindos escudos, que já fora - , 
doso de Castro” — 100 metros, | quer classe, nado de costas, | commendados em São Paulo. Basketball collegial TA 
joao mc memo e q | 1 1 0 


NO RIO 


Chegou hontem de 
Santos 


E' PROVAVEL QUE O 

NOVO MEIA TRÍCOLOR 

ACTUE NA PELEJA DE 
HOJE A' NOITE 


ção do Fluminense, que já 
se exhibiu entre nós. no ul- 
timo “match” cortra o 
America já provou á dire- 
cção do club as suas possi- 
bilidades, 


CHEGOU HONTEM DE 
SANTOS 

A bordo de um avião da 
carreira chegou hontem ao 
Rio, o novo mein-direita do 
Fluminense, Morand. 

E' provavel sua presen- 
ca no jogo de hoje em que 
o Fluminense preliará con 
tra o Jeoniá. 


a A A a 1 1 1 


k Conforme  noticiámos, 

de domingo o Sis El Morand, o novo meia san- 

Or Não V Ira de Avião tista que ingressou no es- 

O DOPOLAVORO E' O ORGA- nadrão tricol E 
NIZADOR DO CERTAME — QRO MRS Nida são tudos quadrao tricolor, embarcá 

UMA BICYÓLETA AO | 3 , rá para Santos, afim de re- 

VENCEDOR | | E SO CHEGARA NA PROXIMA SEMANA solver diversos assumptos 

Promette revestir-se de gran- : Pr é particulares que ainda vu 
de hribantismo E COMPOSIÇÃO : Foi noticiado e muito commentado em todos os vendiam áquella cidade 

esoundioa que 9 opera, Nanda! ciroulos sportivos da cidade a nova acquisição do paulista. 

, BH g - 1 : A 3 

Dopo sro, aa ao Ade : Fluminense, na pessoa de Carlomagno o ex-treina- A nova e feliz acquisi- 
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Doenças ano - retaes 
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LO DONOS 
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Tratamento das hremorrhal- 
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DIARIO -CARIOCA -— Quinta-feira, 8 de Outubro de 1936 
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Elles soltavam uivos barbaros... e tracidavam os 


CINEMA 
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brancos sem piedade, conservando o couro cabel- 
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Randolph Scolt em “0 Ultimo 


Os indios, na famosa guerra 
dos Sete Annos que a lrança 
manteve om a Inglaterra em 
pleno seculo dezoito, eram tan- 
to de um lado, como do vuulro. 
Nem uma nem a outra facção 
podia contar com o seu con- 
curso definitivo, porque, à mes 
nor scisma, e dirigidos pelos 
instinctos de “ Magua”, seu che- 
fe e guia a quem obedeciam 
passivamente, os Indios das sel- 
vas norte-americanas Lanto tru- 
cidavam britannicos como fran- 
Cezes,.. 

Uma dessas Jutas canibales- 
vas poderá ser assistida em “U 
Ultimo dos Mohicanos”, esse ro- 
munce classico que  Fenemore 
Cooper escreveu e a lHeliance 
filmou agora, e cuja estrêy a 
United aArlists vae lJevur qa el- 
feito, segunda-feira, no Tex. 
Vamos ver a investida feroz dos 
imdigenas contra as 'lropas do 
coronel Muntro. do exercito. in- 
glez, cujas filhas são as pri 
meiras victimas. A especmli- 
dade desses indigenas, consistia 
em decepar o couro cabeludo 
de cada inimigo eliminado, Lro- 
pheéo de vicloria que elles os= 


ludo das victimas como trophéos de victoria 


dos Mohicanos”, 2º feira nu Rex 


tentavam, depois, como attes- 
tado de bravura e destemor à 
vida... 

Com a estréa de “O Ultimo 
dos Mohicanos”, a United apre- 
sentará 2º feira, no Rex, “0 
Elephante Elmerindo”, uma 
symphonia colorida de Wal 
Disney. — é 





Revela-se um galã novo 
em “João Ninguem” 


“João Ninguem”, a nova pro- 
ducção de Wallace Downey para 
a “Waldow-Film” e que Mes- 
quitinha dirigiu com talento € 
habilidade vae revelar um galê 
novo, de apreciaveis qualidades 
artísticas; Raphael Fernandes. 
Joven talentoso e photogenico, 
verdadeiro artista, elle conduz w 
seu papel com intelligencia e 
brilho, sendo certo que conquis- 
tará legiões de “fans” quando 
da apresentação de “João Nin- 
guem” que a “Distribuidora de 
Films Brasileiros” Jançará bre- 
vomente. 


HOJE, NO PATHE' 


Anna Karenina o primei- 
ro film da Metro G. Mayer 
que o Pathé exhibirá de hoje 
até domingo, é um flim que 
fez um grande successo dado 
a interpretação de suas ar- 
tistas  valioslssimos: Greta 
Garbo, Fredric March e Fred- 
die Bartholomew. 

E' uma historia de amor 
das mais emocionantes, Do 
seu matrimonio com Aleixi 
Karenin, ella só tinha uma 
alegria: seu filho querido, 

Mas impressionada com & 
corte que lhe fazia o capitão 
Vronsky, deixa-se dominar, 
a ponto de abandonar, sua 
casa, seu filho, 

Desse acto no entretanto, 
passados os primeiros dias'de 
illusoria felicidade, vê que 
este se arrependera cedo, de 
ter abandonado seus amigos, 
sua carreira militar por sua 
causa, | 

Ainda uma vez Anna Ka- 4 
renina tenta reconquistar a 
felicidade, mas após inciden- 
tes que lhe mostram a cruel- 
dade do Destino ella se ren- 
de, divinisada em sua gran- 
de paixão incompreendida, a 
Fatalidade. 


| 





Segredo da Criada 





SEGUNDA-FEIRA NO PATHE' 
PALACIO 


Faltam poucos dias para que 
possamos assistir no Pathé Pa- 
laclo o drama atraente e mys- 
terioso que já ha dias este ci- 
nema que tão bons programmas 


sabe escolher, vem annun- 
ciando. 
Quatro artistas sensacionaes 


são os interpretes de “Segredo 
da Creada”. São elles que fazem 
das scenas deste film, uma série 
de emoções. as quaes dominam 
todos os assistentes, que ficarão 
cada vez mais anslosos para Co- 
nhecerem o desfecho de tão pal- 
pitante quão vibrante historia 
de amor, 


Margaret Lindsay, Warren 
Hull, Anita Louise, Ruth Don- 
nely. 


E o amor tem varias fórmas 
— é o arroubo de uma alma 
pura de mãe, é o doce enleio da 
fraternidade que se expande em 
carinho solidarlo... Pois bem, 
“Segredo da Creada”, é o es- 
pectaculo profundamente dra- 


matico, que a First apresentará, 
encerra tudo isso no seu tocante 
realismo, 

A sua acção gira em torno de 
uma figura de mãe que se sa- 
crífica ao mais absurdo, embora 
logicamente effectivo, pela car- 
reira social de sua filha queri- 
da, atastando-e de um amor, 
que só a poderia tornar, infeliz. 

Mas, junto a ella, a esse TO- 
mance central, pivot do entre- 
cho, outros romances, afloram, 
com a espontaneidade de tudo 
quento é verdadeiro, sincero. 
sensato, dentro da arte e da 
vida. 
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“SONHO DE VALSA” — O mais recente film de Martha Eg- 





Martha Esgscilh 


lindissima, 
Palacio vac exhibir a 


gerth, segunda-feira, no Palacio 


POTE 


AAMENiho. toi 


“Senho de Valsa” — sem 


partir de 


em 


ranma 





mais , 
segunda -feira proxima 


AAA 


film 


recente que 


o dd cd 


ANNA KARENINA 


À 


AMANHA, “ROSE MARIE”, NO METRO 


JEANNETTE MAC DONALD E NELSON EDDY INTERPRE'VAM 
A OPERETA DE FRIML. 





Jeanctte Mac Donald e o galã que masteu para ser o 


seu “leadingman”, 


o baryto no Nelson Eddy, ou sejam os 


“astros” bem-amados de “Oh, Maricita !”, estrearão, ama- 


nhão, na téla do “Metro”, 
queridissima, opercta, 
W. s. 


revelando 
obra- prima de Friml, dirigida por 
Van. Dykc para a Metro, 


“Rose Marie”, q 


O horario de “Rose 


Marie” sera este: 145 — 2.50 — 5,55 — 8 e 10 horas, Hode, 


ultimas exhibições de 


the Bounty), 


Shirley Temple, a me- 
nina modelo! 






em uma 
“Pobre Me- 
nina Rica”, que o Odeon 


E 8 - 
Shirley Temple, 


seegna do film 
vat exhibir segunda-feira 
Desde a sua triunphal appa- 
rição na téla como uma das 
mais sensaciunaes e memora- 
veis descobertas  cinematogra- 
phicas, que Shirley Temple, 
além do enthuslasmo que cer- 
cou o seu pequenino nome, tem 
servido como um modelo, uma 
exemplar lição de inteligencia 
e obediencia cdomesticas ver- 
dadeiramente inacreditaveis., 


Aqui mesmo no nosso Brasil, 
nulhares de casos são conheci- 
dissimos, quando encontramos 
alguma criança manhosa, cheia 
de caprichos e de arrebatamen- 
tos, proprios de sua edade, 
muitas mães e mesmo paes, cor- 
rigem-nas, dando como salutar 
exemplo, os films de 
mostrando os inconvenientes 
que podem advir de suas tra- 
vessuras ou de suas malcrea- 
ções. E o resultado tem sido es- 
pantoso, o que se verifica Os 
bons ensinamentos e methodos 
usados na realização de todos os 
seus films, que passam desta 
maneira, a intoressar vivamen- 
te todas as criancas como cgual- 
mente: todos os adultos. Dahi 
chamarmos mui justamente 
Shirley Temple, como artistazi- 
nha. genital e menina “modelo, 
polis não ha uma só criança no 
mundo que não deseja ser uma 
Shirley Temple |! Pois bem € a 
todos os “fans” pequenos € 
grandes da garotinha adorada, 
que participamos a estréa de 
seu mais recente desempenho 
para a 20th, Century-Fox — 
"Pobre Menina Rica” — segun- 
da-feira no Odeon. Neste seu 
novo triumpho,. Shirley tem q 
opportunidade de revelar uma 
nova modalidade artistica-mu- 
sical, pois que esta produccão 
é um encantamento musical, 
além de seu entrecho, todo p9- 


voado de belleza e de renome. | 


Alice: Faye. Gloria Stuart, Mi- 
chael Whalen, Jack Raley. Sara 
Haden, Jane Darwel, Claude 
Gilingwador e Henry Armela 
participam das glorias da quert- 
dissima estrellinha. Chico cam- 
cões veplendidas da dupla Gor- 
dond Revel, servem de melod'o- 
sa moldura para este  deslum- 
brante cellutolde que nos traz 
de volta, a fientinha adorada 
de Shiriey Temple. sem duvida 
viguma, mais uma vez a 
na modelo ! 


“O Grande 
com Charles 
Franchot 


+ 
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Shirley. 
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Motim” (Mutiny en 
Laughton, Clark Gable e 
Tong 


GLORIA HOLDEN 


A ultima descoberta da téla, 
pertenceu ao palco de Nova 
York e chama-se Gloria Hol- 
den, que brevemente virá ao cl- 
nema Plaza no principal papel 
em “A Filha de Dracula”, o es- 
tarrecedor film da Universal, no 
qual é estrellado com Otto Kru- 
ger. 

Gloria Holden nasceu em 
Londres, Inglaterra, vindo para 
os Estados Unidos com 3 annos 
de edade. Frequentou as escolas 
em Wayne, Pensylvania, vindo 
depois para Nova York, onde 
cursou a American Acedemy of 
Dramatic Art. Fez seu “debut” 
em “A Canção do Deserto”, 
opereta, e mais tarde em varias 
peças notaveis. 

Ciloria tem cabellos e olhos 
castanhos, é morena, tem 5 pés 
e 5 poliegadas de altura e pesa 
124 libras. 


“A Patrulha Aerea” 
e o seu protagonista 














Lina vecna de “A Patrulha Ac- 
rea”, o emocionante film que o 


Imperio vae exhibir segunda- 

o feira 

John Howard, o pacato actor 
que durante os intervalios da 
filmagem fica sentado num 
canto do “set” decorando O 
dialogo da serena seguinte, é 
bem uma antilhese completa 
dos txpos que em geral repre- 
sentam na téla, 

Ainda agora, em “A Patrulha 
Acrea”, o film de aventuras 
emocionantes que o Imperio nos 
vne upresenlar-na proxima se- 
mana, Howard tem um dos des- 
empenhos mais vibrantes da sua 
carreira artistica, Elle faz o 
papel de um aviador da Guarda 
Aduaneira da Marinha Ameri- 
can que, na sua faina diaria 
de repressão ui contrabando, põe 
a sui vida em perigo constante, 

Howard foi um dos alumnos 
muis applicados da Universidade 
do Oeste, donde mais lurde se 
tornou professor c encarregado 
te Fazer uma prelecrão hiteraria 
todos os sublbados. Foi mvuma 
destas oceasiões que Pele Ames, 
um dos directores do quadro de 


pesscal da Paramount o ouviu, 
convidando-o a ingressar no 
elenco da Marea das Estrellas, 
o que elle aceitou, depuis de al- 


euma relutancia, 


TINTA BRASILIA 


Nestribketdor 
1. 
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Para contentamento 


dos “fans” 


OS PROXIMOS LANÇA - 
MENTOS. DO BROADWAY 
PROGRAMMA E' DE UMA 
VARIEDADE AGRADABI - 


LISSIMA 


Logo depois desse admira- 
vel flim “historico “Reinha 
por 9 dias”, que vem desde 
segunda-feira maravilhando 
o publico carioca, o Broad- 
way Programma, distribuidor 
dos magníficos films da Gau- 
mont British, lançará uma 
série de grandes producções 
dos mails variados generos, 
para contentamento dos fans 
mais exigentes, 

A primeira será “O Agen- 
te Secreto”, uma produção 
de Alfred Hitchcock, o dire- 
ctor de “39 degrãos”", com 
um elenco em que figuram 
tres grandes nomes da téla 
mundial: Peter Lorte, o ad- 
miravel interprete de “Dr, 
Gogol", que Charlie Cha- 
plin considera o mais perfei- 
to actor dramatico do mun- 
do; Madeleine Carroll, a 


| 
: 
E 
| 
querida heroina. de “Sou uma 
ê 
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espiã”, “Ditador”, “39 de- 
grãos” e “Sombra de Pecca- 
do”; e Robert Young, aquelle 
rapaz folgazão, galã de tan- 
tos films da Metro de Hol- 
Iywood. O enredo desse film 
é beseado no celebre roman- 
ce “'Ashenden” de Somerset 
Maugham. 

Logo depois virá “7 Pecca- 
dores”, uma deliciosa come- 
dia, policial estrellada por dois 
conhecidos astros de Holly- 
wood, Edmund Lowe e Con- 


tragico que vimos ha pouco 
naquelle admiravel “Rei dos 
Condemnados ”, .apparecerá 


zas, Anna Lee e Rene Ray. 


proximos lançamentos tere- 
mos o mais novo film de Jes- 
sic Matthews, a insigne bai- 
larina cognominada de “Fred 
Astaire de Saias”, “Outra 
vez o amor”, em que ella 
dansa, canta e ama, ao som 
de admiraveis musicas de 
Sam Coslow e Harry Woods, 
conhecidissimos 
res americanos, 

Que tal, “fans cariocas”, 
não é mesmo um assombro 
esta lista ?.., 


composito = 


stance Cummings, | 
Conrad  Veidt, o notavel 
Para terminar esta lista de 

? 

| 
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obtido, “Butterfly”, 
super-film lyrico da Ufa 
será exhibido no Rio a 
partir de segunda-feira 


proxima 


Tendo alcançado no Rex o 
successo que as suas credenciaes 
de super-film Jlyrico da, Ufa 
faziam prever, “Butterfly” foi 
programimmado para a proxima 
semana, no cinema Rio. 

Assim os que se deleitaram 
com a voz de Alessandro Zllia- 
ni, o tenor do Scala de Milão, 
que fes o seu “debut” no cine- 
ma, terão opportunidade de ou- 
vir mais uma vez as esplendi- 
das arias da Traviata, Andréa 
Chenier e outras operas, que fl- 
guram em “Butterfly” onde 
tambem foi gravado o duetto da 
obra prima de Puccini que deu 
titulo à pellicula. 

Com esta “reprise” a empresa 
do cinema Rex procura atten- 
der aos insistentes pedidos de 
quantos, por força das circun- 
stancias, não puderam compare- 
cer nao Rex quando por occasião 
da exhibição de “Butteríly” na- 
quella elegante casa da Cine- 
landia. Assim fica o publico avi- 
sado de que a partir de segun- 
da-feira proxima terá novamen- 
te à sua disposição esse film da 
Ufa que tanto enthusiasmou a 
platéa carioca, 
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NOTICIARIO 
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Aconteceu em Moscou” 





SUPER-FILM DA UFA QUE 
EVOCA OS COSTUMES E OS 
TYPOS DA RUSSIA DE 1910. 


SEGUNDA-FEIRA PROXTIMA 
NO BROAWAY 





mans dAibers que veremos 
em “Aconteceu em Mos- 
cou”, da Ufa, segunda- 


feira proxima no Broadway 


Tendo por base essa movi- 
mentada historia de paixões, 
intrigas o mysterio, a Ufa fez 
de “Aconteceu em Moscou”, um 
film de rara belleza e technica 
superior. Para recommenda!-o 
basta. citar que a direcção fol 
entregue a Gustav Ucicky, sem 
duvida um dos “regisseurs” de 
maior nomeada na Europa pela 
sua prodígiosa fórma de mamne- 
jar & luz e compor typos de ad- 
miravel psychologia, Emquan- 
to não se deslinda o crime do 
quarto 217, o espectador é comn- 
duzido, na evocação da Moscou 
de 1910, aos mais variados am- 
bientes, Um museu de cêra, a 
cathedral onde, se celebra a 
Paschos Russa com a interfe- 
rencia do córo dos cossacos do 
Don e os “dancings” de luxo 
onde se divertia a nobreza de 
cêra são reminiscencias agra- 
daveis para o homem de hoje 
de uma época que já vae lon- 
ge... O acampamento musical 
todo inspirado em motivos rus- 
sos é tambem um dos tantos 
motivos de agrado do film. 

Saliente-se por outro lado a 
interpretação homogenea que 
corte por conta de quatro dos 
mais destacados “astros da 
Neubabelsberg: Hans Albers, 


Brigitte Horney, Gusti H 
Kaethe Dorsch,.. ceia 


“Aconteceu em Moscou” é 
Dbortanto, o film destinado a sa- 
tisfazer o gosto apurado do ca- 
Ps lo entrar em cartaz, 
se a - feira TOX 
Broadway. ni Ee 


Cm 


“Bonequinha de Sêda”!- 


Ha na boca de todos, pelo Rio 
e pelo Brasil em fára, este ti- 
tulo já consagrado: “Bonequi- 
nha de Séda” |! E ha em todos 
Os espiritos a curlosidade mais 
intensa. pois todos aguardam 
com impaciencia a “premiére” 
desse celluloide brasileiro, no 
qual Oduvaldo Vianna plasmou 
os reflexos mais vivos do seu 
scintilante espirito e no qual 
explende a arte maravilhosa de 
Gilda Abreu, a soprano bem 
querida do nosso publico, e o 
talento do galã Delorges Cami- 
nha, O film está praticamente 
prompto, recebendo retoques de 
laboratorio, na Cinedia, e, bre- 
ve, estará, com todas as ima- 
Eens e sons pertubadores do seu 
deslumbramento, no Palacio, 
para fascinar as multidões | 


Drs. Laudelino Freire 


E 
Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco 91 


““ und, 
S. 12 — TEL. 23 - 5172 
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O Gloria exhibirá, a partir de 2.' feira, o pro- 
gramma de gargalhadas com Bert Wheeler e Ro- 
bert Woolsey em “Extracções sem dôr”, e Char- 


lie Chaplin em 


gre 





numa outra notavel inter- 
pretação como “O desconhe- 
cido”, em que se revelam 
duas grandes estrellas ingle- 
Em virtude do successo 
| 


da R. K. O, 


Nuda como uma boa gargr- 
lhads para desopilar o figado.. 
Não perca, pois esta opportu- 
unidade que a RKO Radio lh> 
lofferece, assistindo a partir de 


tsexunda-felra no Glora, "Ex- 
tracções sem dor”, a mais en- 
graçada comedia desta «upla 


estupenda que vive no film as 
mais complicadas situações, 
aindo-se delas, com os mais 
imprevistos systemas, forne- 


cc 






Bert Wheeler e Robert Woo Isey, 
que o GPria 


A Rua da Paz” 


em “Extracções sem dór 


exhibira segunda-feira 

cendo-nos episocios de uma co- 
micidade irresistivel. “Extra- 
eções sem dor", conta airda 
com a fisnrinha interessante de 
Dorothy Lee, que é no film a 


“duleinéa” de Cor Wheolor 
No mestão prozr:mmy terá vis- 
ta uma comedia de Carlitos 
musicada e sonora, cla dn 
Paz”, que conta tambem com 


econas divertidissimas 


vividas 
pelo genial comediante, 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: as senho- 
ras Dino Galvão Bueno e Ly- 
glu Arlindo Parga; as senhori- 
nhas Marieta Lodi Betalha, Ut- 
tilia Burlamaqui e Stella Alves 
de Souza; Diva de Oliveira Mu- 
chado; o jornalista Lindolpho 
de Azevedo; o dr. Daciano 
Guulart; o commendador Fran- 
cisco Antouio da Rosa; os co- 
roneis Bernardino Amatal Sa- 
vagel e Bandeira de Mello. o 
dr. Vianna do Castello; o poe- 
ta Catullo da Paixão Cearense; 
a menina Maria Mendes de Mo- 
rues. 

Fizeram anvos hontem as se- 
nhoras: d, Lydia Parga, esposa 
do sr. Raymundo Fabricio Fer- 
reira Parga; d. Albertina Cam- 
pos Marques Guimarães, esposa 
do sr. José Marques Guimarães 
Sobrinho; d. Iracema Frota 
Louzada, esposa do dr, Domin- 
gos Louzada, advogado nesta 


capital, 
Senhores: dr. Augusto de 
Belfort Roxo, dr. José 







































































Britto 
Vianna Waldick, dr, Viunna do 
Castello, commendador Antonio 
Ferreira Rosa, Raul Roulien, 
Alcides Costa Lobo, José Lud- 
greu, Waldemiro Soares de oli- 
veira, José Curlos A, Bitten- 
court, Manoel de Araujo Porto 
Alegre, José Vieira Novaes, Jo- 
sé Antonio de Araujo e Domin- 
gos Alves Cameiro. 

Menino. Marcilio, filho do se- 
nhor Octacilio Reis, [uncciona- 
rio do Banco do Brasil, e de 
sua esposa d. Nair Reis. 

— Olga Gold — Faz annos 
hoje, o senhorinha Olga Gold, 
chefe de publicidade da Com- 
panhia de Cinemas R. K. O.. 
A anniversariante é multo esti- 
mada pelos seus collegas, dota- 
da de brilhante intelligencia e 
fina, educação, recebendo, certa- 
mente, por tantas credenciaes 
effusivos parabens das pessõas 
de suas relações. 

— Semião Antonio dos Pra- 
zeres — Transcorte hoje a data 
-natalicia do sr. Semião Antonio 
dos Prazeres nosso collega de 
imprensa e funcelonario da Ca- 
mara Municipal. O anniversa- 
riante offerecerá, aos amigos e 
collegas um lauto jantar. 

— D. Maria Tavares de An- 
ddade — 'Transcorre hoje o an- 
niversario natalício da sra, d. 
Mria 'Tavarase de Andrade, 
esposa do sr. Marlo de Andra- 
de, despachante da Prefeitura. 
A anniversariante por certo, te- 
ceberá innumeros abraços e fell- 
citações das pessões que à dis- 
tingue com a sua amizade. 


NOIVADOS 


Acha-se contratado o casa- 
mento da senhorinha Adelia 
Rodrigues, tilha do- sr. Manuel 
Rodrigues, com o sr, Oswaldo 
Natalino Victor, negociante nes- 
la praça. 

—— Contratou casamento com 
a senhorinha Maria Margarida 
de Lola Spada o sr. Albano 
Rodrigues Lima, do alto com- 
mercio desta praça. 


CASAMENTOS 

— Anna França-João Barbosa 
Pecheco — Realizou-se, sabbado 
nesta Capital, na matriz da Pe- 
nha, o enlace matrimonial da 
senhorinha Anna Augusta de 
França e João Barbosa Pacheco, 
embos pertencentes a tradicio- 
naes familia do Estado de Ala- 
gôas e residentes nesta cidade. 

O acto civil foi paranymphado 
por parte da nolva, pelo dr. 
Waldemar Gomes Ribeiro e 
senhorinha Maria das Dóres: 
por parte do noivo; José Na- 
or de França e sra. Maria 
José Nabor de França. A cerl- 
monta religiosa realizou-se na 
Matriz da Penha, ás 16 horas, 
sendo paranymphada pelo casal 
Pasqual Delecave, por parte da 
noiva e pelo dr. Raul Castro 
Cunha e senhorinha Clarinda 
Hercilia Borges de Barros, por 
parte do noivo. 


NASCIMENTOS 


Receberá o nome de Dhelia, 
a meniba que velu enriquecer 
o lar do sr, Mario d'ávila Num 
nes e senhora Rosa Soares Nu- 
nes. 

—— Acha-se em festa o lar 

do vlrurgião dentista Marcos 
de Almeida Lima e senhora 
Nilcia Fernandes de Lima, por 
motivo do nascimento de sua 
filha Doris. 
Está em festa o lar do 
sro Manuel Reguiffo e senho- 
ra Neyde Aguiar Reguffe, com 
nascimento de um menino que 
receberá na pia baptismal O 
nome de Luiz Paulo. 


BAPTIZADNS 


— Realizou-se domingo pas- 
sado o baptisado do menino Al- 
mir, filho do sr. Olthoniel Car- 
valho Azevedo e de d. Zelina 
Gomes de Avevdo. 

Foram padrinhos do acto que 
=e effectuou na Igreja de Tra- 
já, o sr. Alfredo Capitulino dos 
santos, fuseclonario da Justiça, 
e a senhorinha Valentina de 
Oliveira. 

RECEPÇÕES 
Academia Brasileira — Rea-, 


Jiza-se-á no proximo dia 10 do 
corrente ás 21 horas a recepção 


— — 


do sr, Pedro Calmon pelo sr. 
Gustavo Barroso, 

FESTAS 

Fluminense F. Club — De 


avcordo com o excellente pros 
gramma de festas par! o mez 
corrente, organizado pelo De- 
partamento Social, o Fluminen- 
se Football Club vealizará um 
chá dansante no proximo do- 
mingo, 11 do mez corrente. 

As qiánsas serão iniciadas 
após a partida do football en- 
tre os quadros do Puminense 
e do Flamengo, O que, corta- 
mente, contribuirá para dar 
maior brilho e animação ao chá 
dansante do tricolór, 

Cluh dos Tabajara — Esta 





já a data do sua 


| esse programma 


club da Urca promoverá Bos 



























seus associados, no proximo 
domingo, dia 11, às 16 horas, 
no “Gril-Room” do Casino 


Balneario da Urca, mais um dos 
seus chás dansantes, 


Club Gymnastico Porluger — 
Iniciando us festejos do seu 
68º anniversario, esta socleda- 
de reuliza, em 10 do corrente 
nos salões da Associação dos 
Empregados no Commercio, um 
brilhante saráu, Mais uma vez 
a nossa elite concorreri para 
a bellezu dessas Teuniões de 
que o Gymnastico é o leader; 
e quando vão festejar a data 
maxima da sua fundação, O 
fausto, a alegria, a arle e O 
conjunto ultrapassam tudo o 
que já se esperava de bello e 
grandioso. 


Pequena Cruzada — Foi o se- 
nhor Gustavo Doria quem teve 
a interessantissima idéia da 
realização, em bencfkio da Pe- 
quena Cruzada, do bonito es- 
pectuculo que, sabbado proxi- 
mo, será levado À scena, no 
Municipal. Tornaram-na  pos- 
sivel o enthusinsmo € o concur- 
so de distinctas damas da nos- 
sa sociedade que patrocinam a 
conhecida instituição, A imicia- 
tiva, assim tornava-se tambem 
um elegantissimo acontecimen- 
to social: — é que do elenco 
da revista participariam so- 
mente figuras as mais brilhan- 
tes do nosso “set”, Gustavo 
Doria, que é um fino artista, 


ELLPPLLDOS 

“O MUNDO E' TÃO PE- 

QUENO!...”, 

NOGRAPHIA SENSACIO- 

NAL DE HIPOLIT CO0- 
LOMBO 


Hata fixada a data de 23 do 
corrente mez para à estrés no 
Rival Theatro, da companhia 
de comedias constitulda dos ar- 
tistus de maior projecção no 
moderno theatro de declamação 
como sejam: Bliza Gomes, Su- 
“ans Negri, Delorgas Caminha, 
Darcy Cazarré, Déa Selva,, Lu- 
eta Delor, Eurico Silva, etc, 
companhia que conta no seu 
elenco artistas de renome é de 
sympathia ds Beimira de Al- 
meida e Palmyra Silva, 

A peca de estréa, "O Mundo 
& tão peúgucno”, original hes- 
panhol, foi traduzida para aq 
nova companhia pelos escripto- 
res Eurico Silva e Djsima Bet- 
tencourt, dols autores consa- 
grados e habeis truductores, 

As enscenações de Lodo o Te- 
pertorio estão a cargo de H, 
Colombo, o notavel mestre de 
ecenographia. 


O FESTIVAL DE PROCO- 

PIO, E O ENCERRAMEN- 

TO DA TEMPORADA DO 
THEATRO REGINA 


Procopio realiza o seu festi- 
val no theatro Regina, na pro- 
xima noite de 15 do corrente 
mez, apresentando em “pre- 
miére”, a comedia de  Ferenc 
Molnar, “A Princesi e o Pro- 
fessor", traduzida para O Egran- 
de actor, pelos escriptorca, drs. 
José Wanderley e Murio Lago. 
A temporada de Procopio será 
encerrada no proximo dia 18 
do corrente, por isso que O 
eminonte artista tem marcada 
estréa, em São 
no theatro Boa Vista. 
Procopio entretanto, attenderá 
aos pedidos mais insistentes 
dos “habitues” de sua tempo- 
ruda no Rio, represontando 
amanhã “Bicho Papão”, de Vi- 
rinto Corrêa, a comedia de for- 
midavel successo cuja carrei- 
ra foi intorromplida pelas ne- 
cessidades de variar o reperto- 
rlo e upresontur o maior nu- 
mero de pegas no menor espa- 
go de tempo, 

Hoje, portanto, pela ultima 
vez nas duas sessões habituaes, 
o grande actor representará 
"Cheque ao portador”, à co- 
media engragadissima de AT- 
mando Gonzaga. 


A MAIS ARROJADA INI- 
CIATIVA DE JARDEL 
JERCOLIS SERA! INAU- 
GURADA NA PROXIMA 





Pauto, 








QUINTA-FEIRA 
Precisamente dentro de uma 
semana, Jardel Jorcolis, de 


volta de sua brilhante excur- 
são pela Wuropa, inaugurará 
no Carlos Gomes, com & apre- 
sontação da revista “Maravi- 
lhosa” a sua mais arrojada ini- 
ciutiva, para registar à munior 
victoria do Lheatro-revista eul- 
americuno, 

Contratando elementos na 
Europa, adquirindo luxuoso 
niuterial em Paris e organizan- 
do um elenco de noventu figu- 
rus para interpretar essa ori- 
ginalissima revista que é “Ma- 
ruvilhosa”, o dynumico empre- 
surio tem todos os elementos 
para vencer gulhardamente 
espontunea - 
mente traçado e pelo qual ha 
grande espectativa, 


ESTAMOS NOS ULTIMOS 
DIAS DE ACTUAÇÃO DA 
CIA, EVA STACHINO- 
ADELINA ABRANCHES, 

NO REPUBLICA 


Mais quinze dize e a grande 
Cia. Portugueze de Revista 
Eva Stachino-Adelina  Abren- 
ches encerrará & sua brilhan- 
te temporada no Republica, 

Está, pois, o griunde conjufti- 
to que com espectaculos tão 
grandiosos tem divertido o nos- 
so publico, sf despedindo do 
publico vartoca, com a revista 
de sensação “Sol dá Nossa Ter- 
ra”, 17 quadros montados com 
juxo e eumpntuosidade malores e 
pontilhado da graça mais  “7- 

prontaner » de verve mais Fina. 
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transformou-& 
vão de belleza e de bom gosto. 
E teve o inexcedivel 


fatro” de convidar para com | da familia enlutada. 
elle collaborarem, na direcção | Cuba, do maestro Venicio Lo- 
do espectaculo, lechnicos da | bato. 


mais reconhecida capacidade e 


comprovada competencia: — | socios terão ingresso com o tl- 
pune: dra Olavo, de Barros, | timo rececibo do mez, 

uiz ctavio e Rudumeés Gua- 

talli. Não se deve esquecer O CONFERENCIAS 


concurso que, gentilmente, não 
se furtou & prestar o sr. Enéas 
Martins Filho, nas funeções de 
contra-regra da revista, 


poude ser assim “um espectaculo 
completo , concebido por uma 
imuginação de artista e reali- 
zado esplendidamente, uma fes- 
ta bonita que encherá de luzes 
e de rythmos o velho Municl- 


pal. 
As ultimas localidades se en- 
contram 


n 
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E A SCE-| DA COMP. 





nhia 
Cina Thestro Olympia, 
Visconde Rilo 
mentou & curiosidade 
em torno da proxima apresen- 
tação de um 


prestigiado pelos urtistas Ly- 

son pá ENeNndia Boas, vi- | A PRINCIPAL FIGURA 
ni Poda Foo ah ndo MASCULINA DA CIA. DE 
acontecimento nuquella casa OPERETAS FRANCA 


de espectaculos por varios mo- 
tivos que são: e estrén do can- 
tor Paulo de Portella, genuino 
interprete do samba do Morro 
director da Iiscola de Samba do 
Morro; Dulce Malhelros, actriz 
typica 
genero e que O publico carlo- 
va tunto tem applaudido; temor 


donça Balsemão e outros, 


A FESTA DA ACTRIZ 


| HOJE, NO PHENIX, COM 


uctriz Antonia Marzulo, um dos 
muis 
da Casa do Caboclo, faz a sua 
festa de arla, 
sões, dedicadas ao Lloyd Bra- 
sileiro e em homenagem do al- 
mirunte trraça 
comparecerá, 


Hupresenta-se a peça que . Miranda | 
tontem alcançou um exito no- E explicou: 
túuvel, "O cantor bututa” | de — Ele já é do Olympia... 
Duque e Paulo Orlundo, sendo 


que é 
tinte 
e vunna infantil, go guul adbe- 
riram varios palhaços do Clreo 
pudu:, Arthursinho, Irmãos GO- 
doy, 
Corréu, 
rema de Muúgalhães, Pred, Ze- 


Burbosa, 
Ranchinho, 
Preto q 
dupla Lukar e Nutal, dupla Gar 
roto e Aymaré e q Trio Ardau- 
ny, 


me 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Outubro 
e ————————— 
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DEPILALP. 


numa realiza- | que terá inicio às 22 horas, com 


o concurso do “Jazz Brazilian 
celebrr por um grupo de amigos 


















“savoir- 


Para essa attraente festa, os 


Terá lugar hoje, quinta-feira, 
ás 20.30 horas, no salão nobre 
da Sociedade de Medicina e Ci- 
rurgia sita à Av. Men de Sá, 197. 
a primeira conferencia da série 
de palestras sobre Psychologla 
que levará a effeito o prof. Oscar 
de Souza, cathedratico de Phy- 
siologia da Faculdade de Medi- 
cina de Universidade do Rio do 
Janeiro. 

A entrada é franca. 
VIAJANTES 

Em commissão do Ministerio 
da Agricultura, embarca hoje, 
ás 9 horas, pelo “Bagé” com 
destino a Pernambuco o sr, 
Rubem Gueiros, alto funcciona- 
rio daquele Ministerio. Acom- 
panha-o sua exma, familia. 


LUTO 
MISSAS 


Em suffragio da alma do in- 
fortunado tenente Pedro Aure- 
lHano Góes Monteiro, será 
rezada missa, hoje, ás 10 12 
horas na Candelaria mandada 
celebrar por um grupo de ami- 
gos da familia en utada., 


Paruda de Maravilha de 1996 


na loja da Pequena 
iruzada à Avenida Rio Branco 


— Tijuca Tennis Club — No 
avistocratico Tijuca Tennis Club 
& rua Conde de Bomíiim, reali- 
%ar-se-á, no proximo dia 11 de 
outubro, das 17 &s 22 horas uma 
tarde dansante, em beneficio de 
fundação da Casa de Saude Be- 
zera de Menezes. Os ingressos 
poderão ser pedidos pelo Tel. 
29-3081 ou á entrada do Club no 
dia do festival. 

— Casa do Sargento — Reall- 
gar-se-ã no dia 10 do corrente, 
o baile mensal dessa sociedad 


CSPPLLPLLDLOLLDEDEL DLL LDELD DDD RAD DADAS 
A ESTRE'A SABBADO| À PROXIMA TEMPORA- 


“CANÇÃO DO | DA DE OPERETAS NO- 
BRASIL” VAS, NO JOÃO CAE- 
TANO 


A Companhia de Operetas 
Viennenses, que estréa no pro- 
ximo dis 168 np theatro João 
Cactano, apresentando no prê- 
co popularissimo de quatro mil 
réis a poltrona a opereta de 
Emmerick Kalmann, “Priccesa 
do Clreo”, ulém de contar no 
sey elenco todos os artistas que 
resliziram a temporada ao 
(heatro Carlos Gomes, teve O 
seu conjunto augmentado, tan= 
to no “east'! de artistas como 
po corpo de côros, o na sua OF- 
chestra que continua sob a di- 
recção do muestro 'Brcole Va- 
retto, 





ERCILIA COSTA, O “FA- 
DO QUE SE FEZ MU- 
LHER”, VAE REALIZAR 
A SUA FESTA DE ARTE 

A 14 DO CORRENTE! 


A “Santa” do Fado, com 4 
sua voz cheia de soluços e de 
meiguice e com a doce belleza 
do seu rosto sereno, conquistou 
o coração de todo o nosso pu- 
blico. E, aqui vue uma noti- 
cla que o encherá de alegria: à 
maga do Nado renlizará a sua 
festa de arte, para dizer 0 sou 
adeus ao seu publico querido, 
que tambem tanto u quer, no 
proximo dia 14, E tBircilia Cos- 
ta está oreanizando um pro- 
gramma de sensação. 


Duice Malheiros 


A notleta da astréa definitl- 
vamente saubbado da Compa- 
“Canção do Brasil”, nO 
à rua 
movi- 
popular 


Branco, 


elenco superior 





$ 
' 
BONI E' UM BRASI- | 
LEIRO! 


Figura, como elemento prin- 
cipal do naipe masculino da 
Cla. Italiana de Operetus Iº'ran- 
ca Boni, que estreará,  breve- 
mente, no Republica, um brasi- 






































vroglonal, unica no seu 












tista de recursos excepeionues 
e que vamos admirar vivando 
os papeis mails proeminentos 
das luxuosas e smpluarias ope- 
retus que integram o escolhido 
repertorio de França Boni, q 








pertina do 


ANTONIA MARZULO, 


Hoje, no theatro Phenix, a |tréa, breve, no Republica! 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Já mabes que o Mendonça 
Halsemfio vne voltar para a 
Casn do Caboclo, dizia o  Ue 
Chocolat porra o H, 


interessantes clementos mes 


com tres ses- 


aranha, que 





tarde é a habitual 
populur com um 


ma - A!s 


pro- 


Jornaes e Revistas 


REVISTA BANCARIA BRASI- 
LEIRA 


Temos sobre a mess o nume- 


Aurinha Britto, Apollo 
Autontetu Muttos, Ju- 


12.30 — 


a sua situação economica e fi- 
nanceira. 

Especializado em um dos se- 
ctores de mais alta relevancia 
na economia vacional, a Revis- 
ta Bancaria, lraz amplas infor- 


Munceling Teixeira, 
Avierenga, Dupliu 
Brunco, Joel e Gaucho, 


Ferro e Pavoni. 


mem eee mações, quadros estatísticos, 
ESPECTAÇCULOS DE movimento da bolsa de valo- 
res. situação cambial e mone- 


DESPEDIDA DA COMP. 


faria, balancetes dos hancos da 








absoluto auccssso, 





RADIO TRANSMISSORA BRA- 
SILEIRA 


A's 9.90 horas — Programma 
“4 Festa da Vida”; às 10.50 — 


Film”; às 14 horas — Interval- 
lo; às 17 horas — Cock-tail mu- 
sical: às 18 horas — Edição ves- 


PRE-5: ás-18.15 — Hora Femi- 
nina: às 18.45 — Hora do Bra- 


Sylvio Vicira, Castro 
Chiquinha Jacobina, llara Go- 
Grosso, 
Marsal, Pixinguinha, 
randa, Dilermando Reis, 
João da Bahiana e a orchestra 
de salão de PRE-3; às 21 horas 
— “Hora Viennense”. ás 22 ho- 
ras — Hora dos Sonhos Azues; 
às 23 horas — Ultima edicão do 
Jornal Falado de PRE-3, 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 

10 horas — 
PRD-2 — 1* edição e Program- 
ma “Volta ao Mundo”; às 11 
horas — Programma de musica 
popular (gravações): às 12º ho- 
ras — Hora das Vaidudes 
CGhronicas Social e Artísticas 


18.45 — Hora do Brasil; às 19.90 
— Programma de gravações es- 
colhidas de nossa discotheca par- 
ticular; às 19.45 — Programma 
a cargo de Arnaldo Amaral e 
duos de piano a cargo de Rudi 
e Calunga; às 20 horas — Quar- 
to de hora do VI Congresso Na- 
cional de Estradas de Rodagem 
(palestra e musica regional) — 


às 2º horas — Hora certa polo 


de 1936 SOCIAES 13 


NINO, 


O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelnamen- 
to de cr condicionado. 





FAN ASS RN 

















REGINALD /ALLAN | “JAMES 

OWE Nº JONES * STEWART 
ALAN MOWBRAY «GDA GRAY . 
Dinseçã eta“ NV, 3. VAN PDYK 


Ea 
« 


Este film, e todos os da Metro que o “METRO” exhibir, 
NÃO SERA! EXHIBIDO EM OUTROS CINEMAS, AN- 
TES DE 60 DIAS APÓS DEIXAR O CARTAZ DO “ME- 


LAJGNTON GA 


ViLna ste primei 








Claudia Moreno e Dario“ Silvas 
das 19.30 às 10.45 — Em Ita 
liano — Explicação sobre a mim 
sica a ser irradiada — “Tua bo 
ca de coral” — Dulce Barhose 
— Noticiario — “Melodia ne- 
gra”, fox dos Quatro Diabos — 
Autores — Através do Brasil — 
“Chopinate”, Clement Doucet, 
arranjo para 2 pianos — Clau- 
dia Moreno — Dario Silva, 
SOCIEDADE RADIO NACIONAL 
Das 6,15 às 8.15 — Diaria- 
mente. 









































carrilhão do mosteiro de S. Ben- 
to e Rio que fala — Gazeta da 
PRD-2 (3º edição) e Programma 
a cargo de Tania Mára e Mau- 


A. Mattos, cuntus inctompara- |leiro que, certo de que “santo | q po : A l Aulas de Gymnastica, 
vel dus nossas cinções; “Duo |de a NRO CÍ SR, a Supplemento musical (Discos); ro sagas te canções brasi- | musicadas, pelo professor Us= 
Berti” a sensução do dia; Dal- | tudou e viveu muitos annos na às 12 horas — Primeira edição d Rés uy dd — Continuação waldo Diniz Mngalhães. Ao pia- 
va Costa, Djalma Sarmento, A. | Ttulia, onde se tornou famoso: do jornal falado de PRE-S. às po éde Verde Amarella — São | no: Jorge Paiva: às 18 horus 
Arruda, Pedro Berlanda,) Men- 1é q tenor Adolpho Ferrinl, arv- | 12.45 —  Programma “Radio- aulo que fala; às 22.30 — Bog | — Programma dos Garotos, cum 


noite da Ttéde Verde Amarclia e 
Programma “Melodias na Pe- 
numbra — musicas suaves — 
Colaboração literaria de Panlo 
Roberto; às 23 horas — Irradia- 
vão directa do Gril-Room do 


Ismenia dos Santos: às 18,45 — 
Hora do Brasil, do Departameu- 
to de Propaganda e Difusão 
Cullural; às 19,80 — Abertura, 
pelo skeacker Oduvaldo Cozzi; 
às 19.35 — Musica Selecta, com 


Jormma] Falado de 


maga desse difricil genero | un. o e % : é a , 
UM PROGRAMMA  SEN- thentral. ra PT Dam Ro EA hodas er SAO Balneario da Urca e Ga- puGrando ra ftadção ge Eropeni 
iravem e nome: olpho “ o « Mã= 7 - - | tOs,:s o str 
SACIONAL e deuardem a sua es- | chado del Negri, Maria, Clara, RADIO SOCIEDADE MAYRINK | Romeu Ghipsman e Paulo Sevra- 


VEIGA 
Das 10 às 11.30 — Discos va- 
riados; das. 11,40 às 12 horas 
— Progrimma Piccolino “A Voz 
da Gentileza”, sob a direcção de 
Barbosa Junior; das 12 às 12.30 
Discos seleccionados; das 
12.30 às 13 horas — Cine-Radio 
Jornal, por Celestino Silveira; 
das 17 às 18.45 — Discos varia- 
dos: das 18.45 às 19,30 — Horu 
do Brasil: Programma organiza- 
do pelo Departamento de Pro- 
pagando e Diffusão Cultural: 
das 19,30 às 23 horas — Pro- 
gramma de Studio com os ar- 
tistas: Aurora Miranda, Carmen 
Gomes e Reis e Silva, Florence 
Feerik com orshestra de Dansas, 
Garoto e Aymoré, Mario Petra 


Barhosa, no: às 20 horas — Musicas Vicn- 
menses e brasileiras, com a or- 
shestra de Concertos e Sylvinha 
Mello; às 20,14 — Noite Tlns- 
trada — Commentarios musica- 
dos: às 20,20 — Musicas ameri- 
canas e Tegionnes brasileiras, 
com a orchestra de Dansas, Ben 
Wright c Aracy de Almeida; às 
20,45 — Musicas TFrancezis e 
brasileiras, com Roxane e Ot- 
tando Silva; às 21.15 — Vamos 
Ler... e commenlaria de PRE-=8, 
escripto por Genolino, Amado; 
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RAMO CLUB DO BRASIL 
Das 10 às 12 horas — Discos 
e “Nadia Indicador"; dás 12 às 
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Marcha Final. 

DEPARTAMENTO DE PROPA- 

GANDA DO BRASIL 
Em onda longa e curta de 31 
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INGLEZA EDWARD preqRIe eios Peida Pra E ph np ganizado para a “Hora do lira Voz d loan! dio o 1 
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Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 7 de OUTUBRO de 1936 
4.660 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação ao ulimo algarismo 
Us bilhotos são litografados em, papel branco, tinta amarela, fundo marron g numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 7 de Outubro de 1936, às 4 horas 


Afenção: Verilficuem a ferminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em 6 têm 40$000 
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Plano da proxima extração em 10 de Outubro de 1038 


«PLANO 7Y 


O Eseriptario é ru» du Alandega o 29, estará aberto para pagaonientos todos os 
diss uteis, das D do Bt 'h e du» 18% ás 48 horas, excepto nos dias feriados 
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Diario Recreativo 


*REMIO JOAO CAETANO 
| Realizar-se-á no proximo dia 
15 do corrente, às 2030 horas, 
nos salões dessa agremiação de 
“Todos os Santos uma festa or- 
ganizada pelo comeco regional 
“Zé Faladó”, intitulada “Noite 
dos Veterinarios”, 

Esse espectaculo constará de 
uma hilariante comedia “Ze 
Faladó na Capitá”, uma confe- 
rencal “A Rosa” e um acto va- 
rado, 

A FESTA DO CIGARRO, NO 
MAUA" FOOT-BALL CLUB 
A sociedade suudense, espera 

ansiosamente pelo dia 10 do cor- 

rinte, quando o club leader do 
hbalrro vae promover a grandio- 
sa festa do Clgurro, em home- 
vagem a “Falange Feminina 

Mauense”, 

A* meia note, terá início o in- 
teressante concurso para a es- 





colha da concurrente que mais 
se destaca na arte de fumar 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Outubro de 1936 


Vibrante historia amo- 


com elegancia, A" vencedora se-! rosa entre um tenente 


rã offerecido um Jindo e artis- 
tico mimo, 

Da “Falange Feminina”, Al- 
zirinha Nunes, as Irmãs Tave- 
la, Tininha Flores, Cecilia Cos- 
ta são ns mais cotadas ao sym- 
pathico certame. No entanto as 
componentes da “Ala Estou com 
calór”, “Ala do Amor” e do 
“Bloco Estou com Calôr”, re- 
presentados por Theucka Alves, 
Nair Lydia e Marilnha Nunes, 
respectivamente, estão conllan- 
tes na conquista do titulo. 

Para essa grandiosa festa a 
super jazz “Turunas Alvi-ver- 
de” está seleccionando as mails 
recentes novidades musicaes 
afim due a Festa do Cigarro te- 
nha o maximo de brilhantismo. 
Os tres dymnamicos recreativis- 
tas “Trajano, Antenor e Synval, 
estão » frente da commissão or- 
ganizadora da festa cujo succes- 
so está de antemão assegurado 
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Álliados na luta pela patria que elles 
amavam... 
«mas inimigos no conflicto pela mu- | 


lher que ambos adoravam ! 
a — 
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Shoducçãs: ( 
EDWARD SMALL 
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aviador (Jean-Pierre 
Aumont) e a esposa do 
seu commandante 
( Annabella ) na emocio- 
nante visão de guerra 
de “Tripulante do céo” 


gestoras aiisoira; Em 





Jcan Murat, o soberbo gpali do 
super-film “Tripulantes do céo”, 
segunda-feira, no Alhambra 


Jean-Pierre Aumont, no papel 
de um tenente aviador, apaixo- 
na-se pela esposa do seu com- 
mandante, Interessante figura 
feminina criada pela adoravel 
Annebelia, num encontro que 
com ella tivera, na vespera de 
parir para o “front”. Mas es- 
sa paixão toma corpo e se lr- 
radia, sem que o moço soubés- 
se a verdadeira identidade da 
mulher querida, E quando os 


fados tiram-lhe a venda dos 
alhos, elle cãe num estado de 
profundo desespero, já que ti- 
nha pelo dever militar e pela 
amizade respeitosa de sem st- 
perior hierarchico um fanatis- 
mo cuasi religioso. E" preciso 


que à culta população carioca, 
tão vibratil aos nobres senti- 
mentos humanos, não perca a 
opportunidade de ver e sentir, 
assistindo esta magnifica pelli- 
cula Pathé Natan, um estudo al- 
tamente significativo e de gran- 
de belleza moral. Tomem nota, 
pols, os “fans” de Annabella, 
Jean-Pierre Aumont, Charles Va- 
nel e Jean Murat: “Tripulantes 
dn cêo”, segunda-feira, dia 12, 
no Alhambra, a notavel reali- 
zação de Analole Litavk. 


O ultimo capitulo 
da guerra contra 
o Crime ! 


MARTIN MOONEY, REPOR- 
TER, REVELA, EMFIM, SE- 
GREDOS QUE TEIMARA EM 
GUARDAR. COM ELLES A 
WARNER REALIZOU UM CEL- 
LULOIDE DA MAIS ALTA 
DRAMATICIDADE “ BALAS 
OU VOTOS”! 


Unia sensacional novella po- 
lícial, escripta por um reporter 
norte-americano para denum- 
clar no govemo os altos perso- 
nagens do Syndicato do Crime | 

Muito se tem contado sobre os 
inimigos publicos... Agora se 
denuncia, de fórma esmagadora, 
o grupo de perversos criminosos, 
magnatas do alto commercio, 
que constitulam a verdadeira 
Ameaça Publica n, 1. Eram esses 
que, da sombra, protegidos por 
um exercito de metralhadores, 


assolayam as cidades com suas 
intrigas sinistras, 

Mais uma vez ageressivamen- 
to, a Warner se lança a perpe- 
tuar no écran a triste verdade 
cv denunciar que nas malores cl- 
dades da grande Republica do 
norte, existem taes ramificações, 
que sustentam e encorajam O 
crime, o roubo, o sequestro, a 
jogatina, fazendo desfilar pela 
téla scenas intensamente tragl- 
cas, que descrevem o domínio de 
criminalidade que não recuou 
sob o fogo da metralhadora dos 
G. Men | 

Edw. G, Robinson, o grande 
Robinson ganha seus melhores 
laureis nesse papel em que sur- 
ge como detective e espião, me- 
tralhador, traidor e heroe. Joan 
Blondell, Humphrey Bogertl, 
Barton Mac Lane, Frank Mac 
Hugh e a querida artista “'co- 
lored” Loulse Vevers, que mar- 
cou performance destacada em 
“Imitação da Vida”, completam 
o “cast”, O Plaza apresentará 
“Balas ou Votos” «Bullets or 
Ballots), a seguir... 





ADVOCACIA CRIMINAL, €I- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e fiscacs. 
Questões de dircito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e liquida- 
cões. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edificio 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406, Tel; 22-8730 
— Rio de Janeiro. 
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Copacabana 








No Theatro — EDWARD STIRLING com sua 

companhia de comedias — Temporada sob uv 

patrocinio da EMBAIXADA de S. M. Britan- 

nica e os auspícios da SOCIEDADE BRASI- 
LEIRA de Cultura Ingleza 





Hoje - No GRILL-ROOM - Hoje 
CIDA TIBIRIÇA" — Rainha do Radio Pautis- 
ta e imitadora de BETTY BOPPY 
Brevemente estrearão as graciosas bailarinas 


CARMEN GAUTIER e PHABA RAY 


Jantares dansantes todas as noites com 


2 -- ORCHESTRAS 2 


TRAJE DE RIGOR somente aos SABBADOS 
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BRIGITE HORNEY Broadway 
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Esternacionn! Filma 
apresenta 


ANNABELLA 


JEAN MURAT é 
CHARLES VANEHL 
no malor film francez 
sobre & guerra ancrcit 
pera 


(Iimproprlo 
criançar) 
«cBEGUNDA-PEINMRA, 


ALHAMBRA 


O CINEMA DOS 


= ——— + 


Ainda esta semana a ci- Inspectoria de Aguas 


dade conhecerá o “trai- 
ler” de “O Grito da 
Mocidade” 


Uma noticia sensacional para 
os fans cariocas; o “Highland 
Patriote” trouxe hontem q 
“trailer” de "O Grito da Moci- 
dade" que, ainda esta semana 
estará na téla do Rex, A cidade 
terá assim uma ante-visão do 
grandioso fim de Roullén, que 
vem inaugurar a nova phasé, à 
phase decisiva da cinematogra- 
phin nacional. 


Desde que o astro patrício 
Installoi os seus studios na 
Feira de Amostras, todo o puiz, 
de norte a sul, vem acompa- 
nhando a sua acção renovadora 
com excepcional interesse. At 
minimas incidencins de filma- 
gem os contratempos que em 
certas occaslões entravavam a 
marcha da producção, as pe- 
cularledades da vida no “set”, 
tudo servia de alimento para a 
curiosidade insaciavel dos fans, 

A actividade de Roulien fol 


animada por um poderoso so-|+ 


pro vivificador; movos melho- 
dos, concepção mais amplia, ten- 
do como resultado um golpe de 
morte nos processos primitivos 
de fazer cinema, 


Escolheu um argumento pro- 
fundamente humano, bello, onde 
a dura realidade não consegué 
empallidecer a flamma idealista 
A juventude em marcha; a jno- 


cidade brasileira trabalhando 
para a edificação de um Brasil 
maior, nos laboratorios, nos 


hospitaes, nas mansões onde a 
dór habita, E contudo na alma 
desses moços palpita a alegria 
de viver, O riso que lhes aflora 
oé labios é forte sadio, optimis- 
ta. Sabem tecer e embellerar os 
seus próprios romances de 
amór. As mais nobre emoções 
encontram expressão condigna 
em seus canticos primaveris, 

Um mundo prodigioso esse 
que é focalizado pelo “O Grito 
da Mocidade”, tendo por scena- 
rios as mais suggestivas pavsa- 
gens da “Cidade Maravilhosa”. 

A “premiére” de “O Grito 
da Mocidade” será ainda este 
mez no Rex. Francisco Pepe 
irmão de Roulien e administra- 
dor de seus studios já se encon- 
tra no Rio desde sabbado, cui- 
dando dos ultimos preparativos 
pera o lançamento do fim. 

O astro patrício permanece 
em Buenos Alres, onde tém sido 
alvo das malores homenagens 
por parte do mundo intellectual 
e artístico ultimando, nos gran- 
des laboratorios da C, I, D. E. 
os trabalhos de seu cellulolde, 













“FREDDIE 


BARTHOLOMEW 


(of*DAVID COPPERFLELD * lume) 
ir CLARENCE BROW'N'$ Production * 


ONDE NÃO HAVERA' 
AGUA HOJE 

Communicam-nos do ga- 
binete do Iúspector Geral, 
que em consequencia de 
uma ruptura na primeira 
linha addutora, fica liogt 
prejudicado o abasteci- 
mento de agua das zonas 
de Copacabana, Andamahoy, 
Tijuca, Cidade Nova, ceu- 
tro é Lapa. 





BONS FILMS 





NÃO RASGUEM OS  BI- 

LHETES ADQUIRIDOS 

NO “AO MUNDO LOTE- 
RICO” 


São os seguintes os 20 finacs 
premiados no sorteio de lun- 
tem pelo “AO MUNDO LOTE- 
RICO" — rua do Ouvidor, 134: 
04, 07,10, 11, 16, 18, 27, 40, 41, 
59, 04, 65, T1, 79, 81, 84, DG, Ut, 
87 e 90, Depois de amanhã muis 
500 Contos serão vendidos peiu 
“AO MUNDO LOTERICO”, 
com direito às vantagens dos 
3 numeros em cada bilhete c 
mais 20 finacs-reclunç da Cur- 
ta Patente 104. 
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Fol o grande successo 
da semana passada ! 
Será ainda o muiur 


desta semana, 


FRANCHOT TONE 
O REI SE DIVERTE q 


(The King steps out) 


Um film COLUMBIA — dirigido por 
JOSEPH STERNBERG 
Musicas de KREISLEI, 


HOJE mn 
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Diario Carioca 


Rio de Janeiro, Quinta-feira, 8 de Outubro de 1936 


109 Bilhões e Meio de Litros 
d'AguaSobre a Capital Gaucha! 


Anno IX — Numero 2.526 


As aguas já chegaram ao cimo de diversas casas --- E incalculavel o nume- 
“to dos mortos e dos flagellad os --- Outras regiões attingidas 


Foram paralysados varios serviços ferroviarios — Rebocadores em pleno centro da cidade prestam 
minas de 


soccorros — Os auxilios prestados 


PORTO ALEGRE, 7 (Do cor- 
respondente). — Continua na 
mesma, a situação criada pelo 
chorme aguaceiro que desde o 
dia 29 do mez findo vem calo- 
do sobre varios pontos do Es- 
tado, com especialidade sobre 
esta capital. 

Os damnos têm sido tremen- 
dos em virtude de terem às 
aguas attingldo alturas extraor- 
dinarias, chegando em certos lo- 
gares a cobrir casas. 

Grande numero de vidas fo- 
ram roubadas e os cadaveres 
ainda não foram encontrados por 
terem sido carregados pela en- 
churrada, 

Corpos -são vistos hbolando na 
correnteza do Jacuy, proceden- 
tes não Be sabe de onde. 

O que vae abaixo, poderá dar 
uma idéa do que se pussa em 
tado o Estado. 

VARIOS REBOCADORES POS- 
TOS A* DISPOSIÇÃO DOS 
FLAGELADOS 
Hontem, à noite, tivemos op- 
portunidade de nos avistar com 
o dr, Poti Medeiros, chefe de 
Policia, ao qual pedimos Infor- 
mações sobre as actividades da 
policia no soccorro às familias 

flageladas. 

Tnformou-nos 8.3. que fem 

. estado pessoalmente em visita às 
differentes zonas atlingidas pela 
enchente, pondo desde o inicio 
a Guarda Civil a serviço do sal- 
vamento dos flagelados. 

Solicitou, ainda, à Secretaria 
de Obras Publicas o fornecimen- 
to de rebocadores e lanchas pa- 
ra os serviços de salvamento, os 
quaes estão Sendo feitos com 
perfeita normalidade, 

Para a Nha da Pintada e Bar- 
ra do Ribeiro seguiram alguns 
rebocadores, realizando impor- 
tantes trabalhos de salvamento, 
O PREFEITO ALBERTO BINS 
VISITA OS LOCAES ATTIN- 

GIDOS PELA AGUA... 

O prefeito major Alberto Bins, 
diariamente percorre as5 zonas 
attingidus pelas inundações, ve- 
tificundo nos proprios locaes as 
necessidades das populações as» 
soludas com as chelas. 

Assim tem succedido na Nhota 
e está succedendo tambem, a£o- 
ra com maior intensidade, nos 
atrabaldes dos Navegantes e São 
João, onde, nestes ultimos dias, 
extensa área vem sendo coberta 
pelas aguas do Graiba, 

Do consideravel numero de 
flagelados, muitos estão alojados 
em carros dna Vinção Férrea e 
cerca de mil e duzentos foram 
recolhidos, a expensas da muni- 
cipalidade, a varias casas do 4º 
districto, inclusive o Colleglo 
São Geraldo, a séde da delega- 
cla de policia € outras casas que 
comportam maior numero de ha- 
bitantes, 

A todas essas pessoas, a Pre- 
feitura tem assistido com viva- 
res e agasalhos. 

PARALYSADOS OS SERVIÇOS 
DOS TRENS EM VARIAS ZONAS 

Em virtude do crescimento ex- 
traordinario das aguas, durante 
a noite de ante-hontem, ficou 
completamente paralvsado o tra- 
fezo dos trens da Viação Ferrea 
para esta capital, causando in- 
numeros prejuizos ao commer- 
cio local e tdo interior do Es- 
tado, 

A direcção da Viação Ferrea 
tem procurado amenizar, na me- 
dida do possivel, tão angustian- 
te situação, fazendo trafegar 
trens até Santo Amaro em com- 
binação com os vapores que vão 
até ali. 


SOB AS AGUAS VARIAS 
ZONAS RURAES 

E' de se lastimar, sobretudo, 
que a terrivel enchente tenha at- 
tingido e continue a ferir, pre- 
cisamente, as zonas de popula- 
cão pobre da cidade, Ilhota, Na- 
vegantes, São João, Gravatahy. 
E" nesses arrabaldes que resl- 
dem os pobres. E” tambem no 
Caminho do Meio. Mas tambem 
esta parte da capital foi alean- 
sada, como já vimos. 

Na Barra do Nibeiro, a parte 
altingida, da Picada, conslitue 
cgualmente o balrro dos pobres 
da localidade. lim toda parte, as 
populações sofreram. As infe- 
lizes victimas da inundação ti- 
veram que abandonar as suas 
casas — pobres casebres, muitos 
dos quaes ficaram Inutilizados 
para sempre — e &hi deixar to- 
dos os seus haveres. O prejui- 
zo total delles, calculado pelo 
montante em dinheiro, não se- 
rá talvez muito elevado. 
CALAMITOSOS OS EFFEITOS 
DA ENCHENTE EM TODA A 

REGIÃO DE S, LEOPOLDO 

S. LEOPOLDO — lista cidade 
Hão foi poupada pela inunda- 
vão, que assola, neste momento, 
quasi todo o Estado e principal- 
mente as zonas proximas ao es- 
tuario de Gualba. Com effeito, 
o rio dos Sinos, que atravessa 
São Leopoldo, siluuda às suas 
margens, transbordou desde ha 
dias, attingindo proporções Jja- 
mais registadas, nem mesmo nas 
mais pavorosas enchentes de que 
ha memoria. E 

Todas as casas, situadas na 
margem ou nas proximidades da 


invadidas e oe eucoutram, ago- 








às victimas 


eronymo 











































Aspecto “desolador de alguns ba 


irros da cidade de Porto Alegre, vendo-se as casas quaci 
cobertas pelo lençol dagua 


ra, cobertas de agua, tendo os A CATASTROPHE DAS MINAS 
seus moradores de transferit-se 
Assim, não pu- 
deram os pobres que habitam es- 
altingida ela 
inundação, salvar nen, mesmo Os 
seus poucos haveres, deixando 


com n engenheiro de minert- 
DE S, JERONYMO É 

Com a quéda continua das 
chuvas o arroio dos Ratos vo- 
mecou a avolumar as aguas. U 
leito do arroio se tornou insuf- 
ficiente para 
cimnulizado das aguas e não tar- 
dou o transbordamento, 

As aguas espraium-so verligi- 
nosamente e vem beirar a co- 
xilha onde se encontra a admi- 
nistração das Minas e a maior 
parte das residencias operarias. 

Com essa invasão das aguas & 
Companhia determinou 
dialamente 
ventivas contra 
penetração das aguas nos poços 
de mineração. 
operarios desciam ao sub-solo 
para fazerem barragens isolado- 
res entre os poços em commu- 
nicação, Bombas extrahiam con- 
; agua que pela 
infiltração natural se deposita- 
va nas galerias, 
engenheiros 
multiplicava-se, não mais para 
a perfuração, mas para 

galerias subterraneas 
inundadas, 

ENORMES FENDAS ABREM-SE 
NO BOLO 
Emquanto essas 
eram tomadas, nas profundezas 
do solo, as aguas que cobriam 
a superficie realizavam a 
penetração lenta e Irresistível, 
como que conspirando contra a 
resistencia do homem. 
ta que encobre as minas vae nos 
impercentivelmento 
s pontos. Sab- 


a toda pressa, sendo alguns dos operartos ele- 
ctricistas e outros 
Procuravam elles installar bom- 
has para a extracção das aguas 
e construir barrageus de isolu- 
mento.- Outros engenheiros, que 
fazem parte de 
geral das minas, desde o super- 
Bartholomenu 
Eltienhe Bidon, e os drs. Luis 
Dormanval, 
tor Moreira, Trlvot 
Becker, cada um nas suas fun- 
cções, trabalhavam 
sas dependencias 
desde gs ofticinas à superficie 
até as galerias. 

Quundo se deu, porém, o cal- 
mento do sólo com & abertura 
fendas na terra, 
operarios que trabalhavam 
interior das galerias sentiram, 
segundo narram os dois sobre- 
viventes, um esguichamento de 
ugua dus paredes e em ségui- 
consequente 
inundação das galerlas, 
catastrophe 
Os operários procuraram 
immediatamente 
de salvação. Os quatro primei- 
ros que trabalhuvam mais afas- 
tados de qualquer orificio de 
escapamento ou porque fossem 
rapidamente 
tragicamente 
afogados e soterrados nas gá- 
onde trabalhavam, 
MOMENTOS DE ANGUSTIA E 

DESESPERO 
engenheiro-en- 
ao poço 1 


bombeiros, 


escouamento 


aguas, que correm com uma im- administração 
petuosidado 


intendente. 

Com as chuvas que continuam 
caindo, espera-se que a enchen- 
aguravando-se, 
portanto, cada vez mais à si- 


Foram salvos e soccorridos to- 
dos quantos tiveram que aban- 
donar as suas casas, trabalhau- 
ininterruptamente 
Assistencia Municipal. , 
4 policia, reforçada, pelo auxilio 
espontaneo de muilas 
está empenhada activamente Dos 
trabalhos de salvamento dos fla- 
gelados, que sóbem a mumero 


providencias 
uma possivel 


Engenheiros 


stnntemente 


A actividade 








O coronel Theodomiro Porto 
da Fonseca, prefeito municipal, 
obteve do commandante do 
Batalhão de Cuçudores a conces- 
são da cozinha do quartel eu 
que está alojada a referida uni- 
dade para ali preparar os ali- 
mentos para a população victi- 
ma de enchente, Os generos ali- 
mentícios são fornecidos 
Prefeitura e preparados na co- 
zinha referida e ali mesmo dis- 
tribuidos aos flugelados. 
rio batalhãu tambem es- 
iando nos trabalhos de 
soccorro aos flngelados, auxill- 
ando todos os soldados o servi- 
ço da Assistencia Municipal e da 
polícia local. 

A Prefeitura preparou varios 
armazens e galpões de emergen- 
cia para o alojamento das vl- 
ctimas da enchente, estando es- 
ses abrigos improvisados com- 
pletamente cheios de flagelados. 

A miserig a que foram atira- 
dos ós infelizes attingidos 
impressiona 
mente, movimentando-so toda a 
população para soccorrel-os por 
todos os modos possiveis, 

Se as nguas 
como parece 
acontecer, a enchente aqui assu- 
mirá caracter de uma valamida- 
de publica como São Leopoldo 
jomais soffreu 
O VOLUME D 


providencias 





cedendo em ce 


carregado, chegou 
hado, à tarde, dá-se o desen- 


quando se dera ah a calastro- 
Não obstante 
elevador — 
para tentar, 
cumprimento do seu dever pro- 
fissional e 
tindefesos operarios que se en- 
contravam em baixo, Nessa al- 
tura o alarme já era geral. O 
proprio dr. Bidon, superinten- 
dente das minas, correu ao lo- 
cul, envidando pessonlmente os 
ses esforços pura 
dos operarios, bem como os de- 
mais engenhelros. Tudo foi em 
vão. Por um orifício de escapa- 
conseguem, 


O amolecimento da camada ' 
de terra interposta entre as ga- 
lerias de mineração e a super- 
ficie liquida produz verdadeiros 
caimentos, depressões do terre- 
Fendas enormes se abrem 
então, quando sem resistencia. 
mais para sopesar a pressão € 
infiltração das aguas, as gale- 
rias desmoronam, A penetração 
violenta das aguas no vazio das 
galerias produz uma compressão 
de ar que, reflectindo-se em to- 
das as direcções, acaba por ven- 
resistencias, As 
bartagens que Isolavam os pos 
vos fraquejaram ante a pressão 
e as aguas engolfaram pelas ga- 
lerias a dentro com uma velo- 
uma forca 
veis. Nas fendas, uma das quues 
apparece na ilustração photo- 
graphica, o escapamento do ar 
vomprimia no 
da mina levantava em borbolões 
verdudeiros “jerscix”. 
agua sublam a mais de dez me- 
tros de altura, O 
presenciado 
operarios e moradores, 

A CATASTROPHE 

Isso se deu às 13.90 horas de 
Trabalbavaum 
vceaslão, Vo pogo 1, o5 operi- 
rios Luiz Nunes de Assis, Joá- 


a". 


continuarem 


meio de cordas 
operarios, que chegavam à su- 
perficie como que resuscitados. 
A luta dramatica dos operarios 
que buscavam desesperados um 
meio de salvação não era me- 
nor dos que desciam para pres- 
lar soccorros ou espichavam ca- 
bos de salvacão, Todos estavam 
unidos lvagicamente no 

morte e a vida, 
energia heraoica do caracter do 
mineiro, temperada na luta dia- 
ria contra fodas as especies de 
ciladas, poderia encarar de fren- 
te 190 pungente c angustioso 


AS AGUAS CAT- 
DAS NESTES ULTIMOS 


Segundo as constatações feitas 
pelo Instituto “Coussirat Arau- 
jo”, foi a seguinte a quantidade 
de agua calda em Porto Alegre, 
nos dilferentes 


phenomeno 





(ie 23143 


AS VIC'TIMAS 


em 





Oveurrencia são Os Ope- 
Luiz Nunes, 
nos de edade, deixando muva e 


dois filhos; Joaquim Corrêa da 


mar Machado, Waldyr Medeiros 
e outros. de um lado. e de ou- 
tro, Alberto Ferreira Ramires 
Romario Webester, juntamente 


Sendo dé 4 
area da cidede, volume dacua 
margem do rio dos Sinos foram | caido atlinge à elevada cifra 


TON SAT nO NO dk deixando viuva é 6 filhos; Weal- 





Praça Tiradentes n.' 77 


Ultima Hora Sportiva 


cm e—— 

PEDRO BRASIL E HBOGNAR, 
BMPATARAM NA FINAL DE 
HONTEM 
Como está acontecendo ultl- 
mamente, o espectaculo de 
“catch” realizado hontem | no 
Stadio Bresil, não despertou 
grande Interesse ao publico, 
razão pela qual pouca fol a 

affluencia áquella casa, 

A luta final reuniu o nosso 
prirlcio Pedro Brasil e o hun- 
garo Bognar num encontro de 
forças que agradou plonamen- 
te dada a actuação destacada 
de ambos que desenvolveram um 
jozo magnífico. : 

Terminou o encontro com um 
empate merecido em vista da 
mutualidade de golpes empre- 
gados; tendo o brasileiro  de- 
monstrado que dia a dia, ores- 
ce o seu conhecimento de ring 
emnquanto, o esu adversario, de 
ums educação sportiva magnl!- 
fica, mostrou-se à altura do 
conceito publico. 

Foram elles bastante applau- 
didos e nas successões de gol- 
pes epplicados, encontraram 
sempre por parte do publico, 
hoa vontade em incentival-os à 
juta, 

Dos outros encontros, são os 
seguintes resultados: 

Kuter (australiano), vonceu 
tttilio (italiano), por encosta- 
mento das espuduas, 

Muscara Negra manteve o 
seu titulo frente a Hoffmann 
ue fol derrotudoy espectacular- 
mente e Mascura Vermelha ven- 
veu por desistencia o gigante 
Cover Dooneo. 





Um salto para a morte ! 


O suicida estava atacado de forte neurasthenia — 


Encontrado o cadaver nas mattas do Corcovado 
IDENTIFICADO 





( 
1 
No exame superficial que O 
policia] fez dos documentos en- 
contrados sobre a copa do char 
péo, verificou tratar de um 
despachante municipal. 
Entre os papeis achados havia 
duas licenças extrahidas em 
nome dos commerciantes Ma- 
noel Lopes e Fruotuoso Maia, 
respectivamente, estubelecidon 
4 taleria Cruzeiro e botequim 
& rua Maranguape n. 28] 

De posse dos estranhos do- 
cumentos, o commissario Bran- 
don realizou varias syndicane 
clas, Indo descobrir o sr. AD: 
tonio Marandino, que reconhs- 
cendgo o vhapéo do purente, des 
clarou pertencer a Mario Var- 
gas de Rezende, despachunta 
da Prefeltura, residente à rua 
Ferdinando Laboriau, 71, na 
vijuca., 

EHA ENFERMO 





chapéo de Mario Vargas e O 


ontrado 2 
Mario Vargas de Rezende O facto da ser encon o 
suicida mesmo estar desapparecido da 


Um dos vigias que  traba- 
lham, no Corcovado ha cerca de 
dols dias, encontrou um cha- 
péo, Dentro deste, havia va- 
rios documentos. O trabnlha- 
dor, entretanto, não teve a 
curlosidadh. despertada pelo 
achado, 


Hontem, porém, voltando ao 
local, encontrou no mesmo lo= 


“gar, o chapéo, Estranhando 


tal facto, levou o caso ao co- 
nhecilmento das autoridades do 
1º districto policial, 


Designado para proceder ams 
diligencias necessarias, o inves- 


sua residencia desde ante-hon- 
tem, tudo levava a crer que 9 
despachante se tivesse atirado, 
nas mattas do Corcovado, 


REQUISITADA A D, G. TI. 


Deants destas declarações, o 
commissario Brandon requist- 
tou o comparecimento dos pert- 
tos da D, G. I. 2o locul, Hon- 
tem, upós demoradas buscas, us 
autoridades localizaram o var 
daver do tresloucado homem, 
numa das encostus do morro, 
em meio de um espesso matta- 


gal. 
O sulcida Mario Vargas era 


tigador n. 403, foi ao local, | casado com a sr. Helena Weiss 
onde poude constatar a voraci- | Rezonde, s deixou dois filhos 
dade da denuncia, menores, 





Primeiro Congresso 
Nacional de Hote- 
leiros 


os MOTIVOS QUE DETERMI- 
NARAM A SUA CONVOCAÇÃO 

Intensifica-se, cada vez male, 
o turismo no Brasil, quer nit- 
vional quer Internacional, e es- 
tando a industria notaletra ui- 
tidamente a elle ligndo, tm- 
prescindivel se torna R SUA or- 
ganizução de maneira que se 
constitua factor prepondaranto 
no seu maior desenvolvimento. 

No sentido de suseuitar us 
necessidades de cada Estudo, 
de estudar os vurios probtamas 
que se apresentam, vs courde- 
nar esforços, o  Syudicato dor 
Proprietarios de Hoteis, é Pen- 
sões, resolveu convocar uma 
grunde assembléa ,que se reu- 
nirá nosta vapitul, em novem- 
bro proximo, de 8 w 11, 

Os ASSUMPTOS QUE SERAO 
DEBATIDOS | 

Nctsa importante ussembléa, 
em que deverão reunir-se mails 
de trezentos boteiniros, entre 
outros assumptos, serão trata- 
dos os seguintes: 

Legislação dus hotels: Orga- 
nização dos hoteis em cutego- 
rius; O imposto do vendas a 
vista, nos hoteis; Credito ho- 
telelro; Isenção de impostos, 
licenças e taxas, pura melhora- 
méntou mos hoteis; Fundação de 
uma escola profissjonal para 
smpregedos em hotels (cozl- 
nheiros especiulmente, garçons); 
Puudação de uma Associação 
dos Hoteleiros no Brasil. com 
séde no Rio de Janeiro; Gor- 
getn nos hoteis; Intercambio 
de relações entre hotoleiros; 
Propigarda dos hotels e do 
Brasil, ; 

O PRESIDENTE E VICE- 

PRESIDENTE DE HONRA 

4 Commissão Orgauniradora 
convidou para presidente qu 
honra do Primeiro Gongresso 
Naclonal de Hoteleiros o dr. 
Agumemnom de Magulhães, mi- 
mnistro do Trabalho, e vive-pre- 
sidente de honra, us drs. Lou- 
rival Fontes director do De- 
purtumento de Turismo, Alfredo 
Pessoa, director do Depurta- 
mento de Turismo e Propegan- 
da do Districto Federal; Her- 
bert Moses, presidonte da As- 
soviação Brasileiru de Impren- 
sa; dr. Carlos Guinle, presl- 
dente do Automovel Club do 
Brasil; o dr. P, EB. Cerqueira 
Lima, presidente, em exercicto, 
do Touring Club do Brasil. 

A HOSPEDAGEM DOS CON- 
GRESSISTAS 

Os congressistas, procedentes 
dos Eetados, serão hospedados 
mesta capital por conta da Com- 
missão Organizadora que, na 
sua ultima reunião, resolveu 
prorogar, até o dla 25 do cor- 
rente, o prazo para pedidos de 
reserva de uposentos, 
ABATIMENTO NAS PAS- 

SAGUNS 

O Tioyd Brasileiro, a Cen- 
tral do Brasil e u Leopoldina 
Railway  concederão uos con- 
gressistas albntimento de EO % 
noe preços das patsagens de ida 
e volta. 

OS DELEGADOS DO STNDICA- 
TO NOS ESTADOS 

Os interessados no Primairo 
Congresso Nacional de Hotelei- 
ros poderão obter todas as in- 
formações que desejarem, com 
os seguintes delegados do Syn- 
dicato: 


S. Paulo, sr, Paulo Witzig, 
presidente da Associnção dos 
Hoteleiros do Estado de São 
Paulo; Belilo Horizonte, sr, 
àrchangelo Maleta, Grande 
Hotel; Poços de Saldas, sr. Fos- 
co Pardint, presidente do Syn- 
dicato de Hoteleiros de Poços 
de Caldas; Curityba, sr, Bruno 
Jonseker, Hotel Moderno; Re- 
cite, er. Renato Pereira da Sil- 
va, Hotel Central; 8, Salvador, 
vommendador Bernardo M, Ca- 
tharino; Porto Alegre, sr, F'ro- 
derico Jung, Grande Hotel 
Jung: S, Lourenço sr, João 
Luge, presidente do Syndicatu 
dos Hoteleiros de S, Louren= 
go; Caxambu", sr, Domingos G, 
Mello, presidente do Syndiçato 
de Hoteleiros de  Cexambuv'; 
Cambuquira, sr. qJulto A. Le. 
mos, Elite Hotel; e Lambary 
ar. Ernesto Mello, Hotel Mello. 

SECRETARIA GERAL 
A Sevretaria (Gera) funcciona 
à Av. Rio Branco, 11, 4º an- 
div, séde do Syndicato dos Pro- 
prieturios de Hoteis e Fen- 


sUes. 

= O AN) AD > RD AD AD AD 4 
demar Machado, com 19 annos 
de edade e Waldyr Medeiros, 
com 15. O numero de victimas 
não foi ainda precisado, haven- 
do operarios que affirmem Oo 
desupparecimento de dois ou 
tres mais dos seus camurades. 



















AVISO 


Avisamos aos nossos leitores que o sr. 
ANTONIO CARDOSO, ha -mezes, deixou de 
pertencer a esta folha, não estando, portanto, 
autorisado a angariar assignaturas ou annun- 


cios. — A GERENCIA. 





0 Flamengo Venceu a Portugueza 


5 x 1 foio score da peleja — Os teams 


No gramado da rua Alvaro 
Chaves, foi hontem & nolte rea- 
lizada a peleja entre o Fla- 
mengo e a Portugueza, 

O jogo poucos lances de sen- 
sação offereceu, dada a SUDE- 
rioridade technica dos rubros- 
negros, que não tiveram muitas 
difíiculdades em abater o con- 
junto luso pelo significativo 
score de Sxl. : 

Este, que no domingo passa- 
do havia vencido o Bomsuc- 
cesso numa peleja encarmniçada, 
pisou o campo com algumas 
credenciaes. mas, decorridos os 
primeiros minutos de jogo dei- 
xaram-se dominar, aproveltan- 
do-se disto o Flamengo, para 
obter mais um lindo triumpho. 

OS TEAMS 

FLAMENGO — Yustrick; Do- 
mingos e Marin; Medio, Fausto 
e Otto (depois Barbosa); Sá, 
Caldeira, Alíredo, Engel e Jar- 
bas. 

PORTUGUEZA — Onça; 
Newton e Salgueiro; Isca, Car- 
los e Claudionor; Bituca, Gal- 
lego, Cocó, China e Manguei- 
rinha, 





OS GOALS 

O primeiro goal da noite, foi 
obtido por Alfredo. 

Logo &. seguir, Engel e Caldei- 
ra aproveitando-se de optimos 
centros, augmentam a conta- 
gem. 

China em optima entrada 
consegue o primeiro e unico 
tento dos seus, 

Reagem os rubro-negros e Jar- 
bas e novamente Alfredo au- 
mentam a contagem, . 

Termina assim o prelio com 
a victoria do Flamengo por 


5x1. 
O JUIZ 
Arbitrou o prelio o sr. Lippe 
Peixoto que foi um juiz erite- 
rioso, demonstrando em todo o 
desenrolar do prello, imparcia- Leonidas 
lidade e espirito de justiça. 








Educação Physica [União Beneficente 


o, de “Educação Pnysica”, re-| OS Motoristas Bra 
, de “Educação Physica”, re- x 
vista publicada de 4 em 4 mezes, ; 
pela Cia, Editora do Rio. i sijeiros 
Communicam-nos da secreta- 


O presente numero dedicado 
especialmente ao Volley-Ball 
além de trazer outros interessam | ria du União Beneficente dos 
tes trabalhos, como por exem-| Motoristas Brasileiros quo na 
plo: “Defesas especiaes em |séde social à ruu do Sonido n, 
basket-ball, ilustrado com 5/8. sobrado, realiza-se hoje és 
paginas de clichês; Pequenos E eo im gasto Gas 
' . ra ixtraordinarias em primel- 
Jogos; o de gorda; ag r4 convocação, para Pi da 
Doi q pl sto ie ué ee sa 
, , sição eu i a 
por Cyro de Moraes; Olympia- | sede social. bi a Rua 
das; Os Resultados Completos 
dos Jogos Olympicos de 1936; 
Uma collaboração do sr. Fred - 
Brown sobre treinamento; Ten- Caballero marca uma 
nis; 2 srtigos technicos e va- . 
rias outras publicações de va- optima performance 
lór, distribuidas em 112 paginas 
da revista, 








Caballéro o “Tartaruguinha” 
do Guanabra, está se tornando 


º . uma revelação, 
As Grandes Directrizes Tendo ido a Berlim com A 


= , equipe representativa da O, B. 
da Educação Nacional. D. conseguiu um feito que só 
A . Piedade Coutinho a “menina 
No proximo dia 31, às 17 ho- | moca” igualou, reaffirmando 
ras, no salão Leopoldo Miguez | suas melhores performances do 
do Instituto Necional de Mu- | Brasil, 
sica, o deputado Raul Fernan- Em um dos seus ultimos trel- 
des, continuando a série de con= | nos este nadador obteve o opti- 
ferencias sobre “As grandes di- | mo tempo de 1,13" 910. 
vectrizes da educação nacional”, Nadador relativamente novo 
falerê a convite do ministro | tem demonstrado grande força 
Gustavo Capaliema, zobre “A [de vontade e interesse em pros 
educação E a pal”, eredir, 





